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ESTADOS UNIDOS co BRASIL .. 

DIARIO DO C SSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

: ;uo .x1 l!-• tU CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 6 DE JULHO DE !956 
)-, 

CONGRESSO . NACIONAL 
Presidência 

Convocação. de sessões conjuntas para apreciação 

de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal. nos têrntos do art. 70. § 3. 0, da 
c::onstituição Federal, e art. 45 do Regimento comum, convoca as duas 
(!asas. do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se 
aos d1as S, lQ e 12 de Julho próximo, às 21 horas, no Palãcio da Câmara 
dos Deputados, conhecerem dos seguintes vews presidenclâ.is: 

Dia lO de Julho: 

Veto ftotal> ao Projeto de Lei (D. 0 31-B, de 1955, na Câmara dos 
J>eputadoa.e n, 0 179, de 1955, no Senado'Federal) que modifica o § 1.a 
do art. 13 da Le! Orgânica do Distrito Federal. 

Dia 12 de Julho: 

veto <total) ao ·ProJeto de Lei <n. • 38, de 1952. no Senado Federal 
• n. a 869, de 1955, na Câmara dos DepUtados) que modifica o art a o 
Ga Lel n.o 1.505, de 19-12-51, que dispõe sôbre as condições que o à.dv~­
a:ado ou o membro do Ministério Público deve preencher para ser no­
meado desembargador. -

Senado Federal, em 15 de JIUlho de 1956 

APOLÔNIO SALBS 

Vice~Prestdente, no exercicio 
da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação 
de veto presidenc·ial · 

O Presidente d() Senado FedE'l al, nos têrrnos do art. 70. § 3.o da 
Con.stituição Federal e ·do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duaa 
Casas do Congresso Nacional para em sessã-O conjunta a realizar-se no 
dia 17 de_ Julho do ano em ~mso. iís 21 horas, no Palácio da Câmara dos 
Deputados, conhecerem .do v~to presidencial ao ProjeOO de Lei tn." 2, de 
1956, ~o _sena_do Federal e ·n. 0 983. de 1956, na ·Câmara dos Deputadoo) 
que d1spoe sobre normas processuais para o reajuste de· dividas d.OII 
pecuaristas. 

· Senado Federal, em 27 de Junho de 1956 
A-PoLÔNIO SALLES 

Vice-Presidente do Senado Federal 
no exe:r:c1clo da PresJdéncia • 

Convocação de sessão conjunta para. promulgaçãa 

de Emenda à Constituição 
O Presidente do Senado Federal convoca as dua<; casa-s elo Congresso 

Nacional p~ra o fim de, em sessão conjunta a realizar-se no dJa 3 dr:t 
Julho PróXlmO, à3 15 horas, no Palácio da Câmara dos Deputados ser 
feita, pelas respectivas Mesas, nos têrmos do art. 217 § 4 o da CoÜsti­
tuição e do art. 1. •, I 1. 0 , do Regtine"nto Comum. a 'solenC ·promulgação 
da En;te!lda: Const1tuciona1 n. 0 2. que acrescenta dispositivo ao Ato dat 
DlspoSlçoes Constitucionais Transitórias tautonomia do Distrito Federal) 

Senado Federal, em 27 de Junho d~ 1956 ~ 

APOLÔNio SALtES 

_Vice-Presidente do Senado Fedenl 
no exercic1o da PresJdéncia ' 

SENADO FEDERAL. 
Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Apo!onlo saues - presidente. 
Vlvaid.o Ll~ - 1.0 secretar1o. 
Frettaa cavaicantt - 2:.1t secretê.rlo 
Carlos Lmdemberg - a.o ~ecret.ârlo. 
E,ergina.lOO ·Cavalcanti - 4,G 5e· 

cretirto. · 
Nevea da Rocha - 1.0 Suplente, 
Prtsco deis santoa - 2.o Suplente. 

comzssao lle ·fmançaa 
Alvaro Adolfo - Presidente. 
Cezar verguelro - Vice-Pre.aidente, 
Ary Vianna. 
Alberto Pasqualin! <1l. 
Onofre Gomes. 
Paulo ; Fern.andes .- (2} • 
Vltortno Pretre <3). 
Mitthlas Olymplo. 

Mourão Vieira. 
Fausto Cabral. 
Daruel Krieger. 
Juracy Magalhães <4). 
Othon Miider. 
Julio Lelte. 
Novae.c; Filho. 
Domingos velasco. 
Lino de Mattos. 

Sunlentes 

Mendonça. clark. 
·Lima Guimarães~ 
Maynard Gomes. 
<lJ Substituído pelo Sr~ Prlmio 

Beck. 
(2) Substituido pelo Sr. Gaspar 

Velaso. 
(3) Substituido pe~o Sr. Pedro LU­

dovlco. 
(4) Substituído Pelo sr. João Ar­

ruda. 
Secretário - Renato Chermont. 
·ReuniõeS - Aa Bextas-teira, à.S 10 

noras·e 30-nünutos. 

ComiSSão de Constituição 
e Justiça 

CUnha Mello - Presidente. 
Argem1ro Ftguetred() - VlOI·Prt· 

sxdente. 
GllberW MarJ.DbO. 
Benedito Va.lad.aru •. 
Gaspar Velloso. 
Ruy carneuo. 
Loun vat FOntea. 
Lima Gutmaráes. 
Daniel Krteger. 
Attilio Vlvacqua. 
Moura Andrade. 

·secretário - João 4ltredo Ravaaoa 
de Andrad~. 

Reuniões Terças-feira, Aa H 
horas. -

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães -. presidente (J) 
J.úlio Leite - Vice-Pr6$1dento. ' 
Sá TlDOCo, ,. ---..._ 

~na.sttiO Arcner. 
Llma ~·reUtetra. 
Carlos Saboia (2) • 

· TarclSlo M1ranaa. 
u l Substitutdo temporà~amente poa 

Ovfdio Teixeira. 
<2> Substltuldo por Fernandes Ti­

vara. 
Secretário - Arolclo More1ra. 
Reun!ões - Terçae-J:ell'a àB li 

noraa. • 

!;omissão de Educação 
e Cultura , 

• Lour!val·Ji'Ont•4 - P.res!dente. 

Neloon Firmo - Vlce-Pre&l!ente, 
Armando ce.mara (!) • 
Gilberto Marinho. 
Mourão VieJ.ra. 
Reglnaldo Fernandes <a) •. 
EZechlaa da Rocha. 
(I) Subotltuldo te.mporAr-enlo­

Novaea Filho. 
Bernardea F! lho. 

~ 

: 
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Houra AndraAie <1); 
il:ecretArlo-J. B. CADte!on aranoo. 
ReunlAo - QUartaa-fetru, .. '" H 

bOTttS. 

Comissão de· LegislaÇão Social 
tima Teixeira - .Preslde~to; 
Ruy carneiro ·- Vtcecp,;esid~te. 

Seba.stifio Archer. -· 
~!ma Gulm..-: 
Lino de Matros, 
o/Oâo Ai'ruda. 
Paulo Fef'Dll.-ndes, 
Sooretátlo . - Ptldrn <!e. Cart•alho 
Reuniões - QUint.1:s-f.eh·as1 âB 16 

MU!ler, -., 
\ . Comiss·ão. de Redação 
1'- :Ezecbias ~aa Rocha - Presl-

• 
1 dente. ~ 

DIÁRIO DO .CONGRESSO NACIONAL: (Seçllo IQ' 

EXPEO.·t·ENTE 
OEPARTAMENTO 0!: lMP'RENSA NACIONAl.. 

JJm.,..,• GUlAto 

ALSERTO D.E BRITO .PEREIRA 
-" ·CM•FW ao aaViO"O a• ~ç:8aa ' ONV'1I OA ~mt;J:o Dlil !6UiiiU.4-:to . 

MURILO Ff!RREIRA ALVES lMl.D3 twB _llt ·I!W.W UliA 

OlÁI=!IO 00 CONGRE6$0 NACIONAL.. 

J~eçJ.o n . . ·; . ' . 

lmpr•a" nu Oflcln•s cio :O.,ar.,t-lo liolm_prent. Naclori11l 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

. "· 

A S S t.Jt :l 'r ti 11 .l '& 

Jullío Cle 1954 

Comissões de Útquéri~ 
Comissão de Inquérito .. _para 

apurar fatos relativos à 11· 
beração da Qulmica Bayer. 
Umitada. · 

. ·CÚllh$ a.ullo - .Preolàen!e. 
Alva-ro Adolpho - Vlee-Preeidtnt~. 
~dro LUtlovico. 
Fausto .C&brnl. 
ArgemJro Flgttelredo. 
Kt!Wnaldo cavalca.nli •. 
Ew:llllUI -da !I,OClm. 

· :Seerettno ·- i\U.éCiO -ms Sàntos~~':.n-
! ·dratre~ . · .. 

Reunlllet . à8 qutnta-ieiras, 1.11 ;a 
hOrW!. 

Atas das Comissões 
Comissão Dlretotà 

rtrHeiO!.U..II.lOS •. ~·-Gaspar .Velloso - Vice-Pre81· R&PART!"O.E!: ·t. l'A1\'l'ICULJ.REi'f a:- João Villasbôas n;.. · " 
4: - Ruy CArneiro. ~ · . 
t ·- Saulo a' mos. • Ga_pi\111 e ·rnurl@ . C::..pltál i· lll\m'lot' 

UJ Substltuidó temporàreamente pe- , 
· lo· Sr. Argemiro de Figueiredo. ::Wzu.estre • ..,.,,IQ_..... Cr$ io.OO S.lllnW"e ••nuunno · Cii 
Secretária - Cecilia. de aezenüet Ano • .e.u.. ci$ 86,00lA.n~ , ..... "'"'·••••••-•••• .Cr$ 

l2:" aEUNIAO litEALIZADK EM li 
DE JUNHO DE 1956 

BÕ-b .a: presidência ·do Sr,. *Apo-lóniQ -. 
Sales, Presidente, :presentes os Srs'. 
"\'"jvaldo Lima, 1.0 ·secretário, Carlos 

&11 Oi L!ndenberg, 3.' secretário, Kerglnal­
?fi OD doo Cavalcanti, 4.0 Secr-etário, -Ne .. 
- • 1 ·ves da Rocha, 1.0 Suplente, e Pri.sOt) JdaRretuni}ls!Õ. .... , • .. • • • • • •••• . -~ ~- ~ -~- . . ,... r· . 

"""" - Ter~as .. fe!ra, -àS 15 ~ ~- 1 · 
boras. Exterior . . ; . . ) ....,ter o-.: 

dos santos, 2. 0 Suplente, reune-se a 
·Comissão' Diretora . 

' 'Comissão de -Saúde PUblica· -tno ................. , tr* t36,0& Ano ,;.:;j .... _ ..... .-. :Ct·l 
. Deixa de (:<mlparécer, ))or moth-o 

108,00 justificado, o Sr. Freita.s Ca\·alcnnti, 
2.0 Secretá.r.io. · · 

1t - Silvio CurvO - -presidentB. 
a.- Poctro -LUào!dco - VJ,ce·!'resl· 

~te. . 
(2) Sub&tituido .t,mnporà.!'.eament.e _por: 

LIDo de Mattos: ' 
Secretl\r.lo - prancJSoo Sonrcs At-: 

rnda. . 
tteun16es -- . QU!ntao"folrn, ~· 13' 

horas. -
• I 

Comissão de Rela_ções 
. . Exter.iores · 

Georg1no :Avelltio - ére.slàente. . 
o/oão Vilhl.sbOa.s - Vlce-Pre$l<len-

te <2). 
Gilberto Mstriribo . -
Benedito Valadares. 
LDurtval .Fontes. · 
Gomes .de OliveiN. 
RW 'PIIlmO!Ta. 

3 - ·SrulJo 'Ramos. 
-~ - 'FlrD!:to Çl!llrlil. 
l> - .-MmóotlQ!\ Clarlr. 
~ ·- <N.atnt:rcta <Si t.~1-ti-n · 
Reunlbea - -QU1ntas-.retm, -~ TI: 

.horas.. · / 

!Jda. _e _poota. em discUSsão a ata. 
·- :.Er.oet.ntdas G:l l}C'4l e· 4Xterf.or, que :ser.lo umpre anuAis. llS :peae ·O Sr • K-erginaldo . Cavalcanti 

..,.,..,. - _, seja ela retificada, no tocante ao 
t~~ss1nt.\un~ p<>de-r ... e-1.o umar, om "111-.oer kpoGa, _por J ... e .meses prazo .ao edital, pois, nio ficara ·.,... 
ou -·ubl -ano. . . "tabelecido ser o· .mesmo itnprotro-

- A ·.fim de :posmh!litar ·• :nmeua -Ae ftloreo aCDmpanllaB.os .ila .gãvel. · 
. ...,cl1U11cimentos l)Ull_tô ct ~UA çUcaçlo, ••>1icltamoB !l&em. i'Ufer~nc.!o' · O ' 0 , ~-••· te ul't ' 
• -• ~-- ~ -• . t I . :lw--' . j . d . . =-- .-~n •1'-<>IlS " os J)l:f• 
.-. Rmtt.ES& ;SJO.r_ .Jil-Q.!.O u.o ·Cu.Gqllt; OU ~-au-e ,.PG& a • ~ID. uuQI ~~ AV01' 9 - sentes, ÍnS.S. "lhe parece ter sido aque .. 
"l'aiCIU'8lro do_Deparumento de 'Imprensa l'laclonal.. · · le 0 peruw,mento .dom:!nante, enboro 

- Os .cupJementos ls edfç8es dos ôrgl.-os -offct-.ta serlo :forne.ctdoi o mesmo pudcilse vir a .ser- .altera.do. 
.aoa aas'ln8Jites -sbmente mod!an\11 -solldt.aolo. · . . A ata :devia .reproduzir .fielmente u 

- O ..,'osto ·do nú12111ro alrasado •uni ..,...,cldo .da Cri D>lO _., ter, que se ·pa..ava e a retlfic~- a ,..,-
e:J:Mclcto decorrido. cobrar-oe•lo mala Cr$ MO. __.. ; !<>ita ~a .a ·<li> ·QUe a <:ele.ta · -cre pre-

ços - fôra :aceita, JlDr ser .asunto ji.. 
--'------'----·------------------·-_·resolvido .nnterlormen.t.e. - . 

~~~ l'inooo. 
Secretàilo' -

.santos. 

Concordando· ·08 ~ demais com Sua· 

Jul
l.,.._ ..-.~b.·I·,·o· •os ;oilberto Ma~nho. . .Ex.·~· .Pede:, ainda, .o .Sr. ·Carlos lJn-
_,. ~ • .K!mgm:l1ào ·caVI!lcanll'. <lenberg ,conste ·expressmnente ·I!Ut' 

· -Reuniões - ·Quini>ts-!eltar.. 

Comissão cRI IcransJIOrtes 
e ·CAJmullléações e Obras 

, Pulilicas 
Nov:a.es -'Filho - .Preside-nte. 

::Mendonca: :clatk. ; -:votara .contra :a_ ·_~utillcaçõ.o_ ç.o edita1 
=~?.,:1~~ . ; _para <:oncorrênc.l& ailminjtrtrativ.a" ou 
IGullllerrne"Mala<!lfiaS. : coleta de preço~~, prderlJ:Iflo o '.ois tem>. 

l .:Benedito Val,.jdares. c usual ''llo -:aervi_ço públlco, de ;aeôrdo. 
1 ·.aliáa, -com .a .:lelislaçft. .em -Vigôr ,--e com · ' _i:'fu.i;~fm:::tés. · .·. -o que 'havia :ficado resõlVido · enr -MB-

.• Jarbas Mar.an:ilAO. . . .são .-anterior. - · , 
.:Arie~ro :·F.t~o:. ·o .sr. -4,"\1' S.\Jretário insiat~rna. ·pror-

ComissàD ~ 'Sigur:anç.a 
·.Nacional 

1 
~Neves· da. -Rocha·- Vice-PresideW..e. 
:Fl"Rnclsco Gallotti (1). · 

Ã.l'mnndo .. ~ . ; :rDgaçA.o .da. ,prazo Mta.Pelecido no 
:Secrettrto·..;:. ~-a;;, :S>nioo l>n· ®i-tal, por .enten~ que .. firmas . 

dtade. . ·-não .eatav.am_ .:tendo ·trata.ment& ·idên .. 
, ; .tico .... -Xai . .afi~ -.era baseada no 

Magalhães .Baral:l {2) • 
·Coimbra .Bueno (3>. · C · - Àf t d ·R · - d ·rato >de uma -delaa não ter .recebido 

Oncfn_,. Gomea __ PrU!d.nte.. (lJ Substi~Uido temporMoo,ntepOT · 11m1ssa0 IS a , e eVIS20 . 3 as ,plantas:;. espeelflcações necessá-
.-Ary Vianna. . ' - · · lru! 

. v~oe-t'm>- <111 sumtü;uido·te:tnpor.à:reameule-iJOr Cllnsolid~o ·das. ·:leis . do ' · catada · de castro 
, 1-ert.e. 

At;rV!.a::~na. 

Gaspar Vell.Í!l&o. · · - · - , ·O -Dir-etor G-el;al ~pede .-licença _para: 
·•.3> 'Slll:l;tltultlo·~ por ·. Trabalho.- • .explicar que sb llaviam· c.sldo _·feita• • 

othon 'Mãtter. ' ,; : ~5. cópias, _de" cacôrdo 'oom ;_as 'fuatru.;' 

Fra.::J.ci3co Qallotti. ·1.2) • 

Aleneastro Gutma·r.i:e~. 

~Uv1o curvo. 

· cSecret&i-Jo - .Fl:mdm> .Boa..,.. ,Ar· ·senadora . . ; ç6ea '1!1le .l'<!eebeu, ~ :no :JDO· 

' ·rnda.R 'uruõ • _,._"'-""., • • .a.... ~Lima. TeL"!:e_!ra - ·pr.e.Eklente. ' ·mente, apenas~ um-a na -secr-etarla, • 
. :e es .- ~ ......... -B""-'~1!4, - lB ; o:oue .não ·manda.r.a~. fazer :maU!,- ~isan-

. hm'.aa. ~u) Carmiro, · "· ;sbm•mtei ·ll '112!jl0ctl> eeonllmioc. 
·fir.ma- .que ·se_ 'apresentara, -~ ·a. 
'llUÇÕO, da :publ\m~ ~ -edital, tl· 

.2;:a ocasiá.o ,de -examlnar ·-a .r.e!el'ld.a 
tJlailta, · 11c:sndo ·de _.citai :pua :ftOe-

· Mrzynnrd -oom ... 
-<Sll · :SUQlitltuido'-~atnr;nte'pe-· 

lo -sr. pauJ..o Feroande:l. 

C~missões E:spedais 
De 'Revisão do CMigo 

de· Processo -'Civll 
,João -VillasbOas - ~0!.. - . 
•Oeorgmo .--AveUno - _ Vlce-P!!t!Bldcn-r;e! 
.ãttlllo Vtva.equa .L Belator .. 
:Fillnto MUller .. -· 

Coni,ssão de ,serviço .Público 
CIYII 

!Secretârk> - _.JQSé aa :--shw l;lcbOJ­
. • ·&e=es - ·Qlllllllm!-.tel!L 

·'Pti~co dns ·simo.s - Presid-errt.e~ 
·Gilberto Marinho - :\:'"'iee-"P.fe!ídentt:. 
,Ary Vtanria. 

Cll'l2.tlo ""' Coo;IT.O. 

Novaes Filho. 
Mat-hias 01y.D,1plo. 

: CDniissão ·de · <R~lorma 
.::onsfitucional · 

<AUTONOMIA 00 Dl!6TRITO 
-FEDERAL> 

Ctmba M.eno - PI'eoláeu&e. 
_-cesar Verguetro- - Vtce...-P-rea1.1e.nte. 
t..tuho v\vacqua ~ Relator. 

2\l!nto Milller. .. . 

FranciscO Go!lottt. 
:Sa.\llQ · Ram-os~ 

Al'gemlro .Flguelr-edo. 

Cthon · Mll.der. 
X~inaldo Cav:alcm.nt1 •. 

,Júllg 'Leite. 

• bel' "" ~~ .,. til= ~-
. Con:Sider.a-o ar. -.:.o ;Becretirio_. -unw; 

• l!'fegU!sri<laâe "". - •:DI>o -
·4ev01vido, 1oom <OS ~toa.· ú 

l -p~ntaa -<e ·_ped~ .-ae_jam ·t:laa~ .eon1'1àa­
, ·dBS- .a .1'~-lo .. · . .Ob ~. 4e . fX!il"ml 
·oonS!deratlnll 'inidôneas. 

. ~oa' í ·iJ·:st-. 'PriSco dos .santos jlllg:a Dão 
· ·hav:er· neCessidR.de du. d.ev"olução, ...-tlas-

_.Etnani -·Sátiro - v.ic~~t-e~ ·. tavâ- a .8-!.c:vetaria .:;u·nvldenciar maim· 
~ão ·stelnÍ>nlCll - Rel~t<Ír 'Ger"-l. nllm<:ro -de .ropJ.aa. 

· ~~utr~lar · -:Por outro lado .. ;ó .'St, ·s::t Sec:r.e-
·:Moury Fernandes. ·r,ãrio considera ·muito ·Bél'io declarar 
:t;icm:go .Leite~ ; -ui:idõnea _ wna· firma jlCl' ·tJi.l motrv:o 
:Slhio Satmon. . ' e; .além disso, _a, 'SeU "\ret, eln :n:ft.o " 
"Lourival de .Alme.id&- ·-.e-brigada a devoll'l'!:r· .u "Plafl1U .qnr 
Raimundo· Brito. -flJ1es são entregues. · 

J . 

' 



.- i'hxtlÍ.-faira I DIAlUO DO CONGRWO JtA&IONAl: (Segão.Jt) au1~ d-. U56 11tJ 

r·- o Sr. kslnaldo CI>VIllc!\il- ,SeWido • ...,. entanto, at.i ..• aiom .... ,menteo etlcaZ.·eta. .. ~ •• para ,laç4 sér fell& .Áimnlt.AQe~ ..;. 
'il em seu ponto. de .~lllta. . podlndG to; :Dá<> lhe tara. entregue o 11"''"''"..,. 'lsti<>, Jtf . prepara nquerimento . • 8i:r "" demat.o obra&. c 
§oja o ·Dlf!I!IDD aubmetldà a wto&. A· ptepós!to, .· ~ ·o Sr. Kerglna!do 'apreoentado ao plenário; o quftl é O Sr •. ~· ·Secretú!o c1ec1a<r. ·-

Feita a.. votação. por partea,·é-·re--._c-at:alcantt que :devia: caber aos-antros :B&smaoo.peloa presente&. ~ tsm.~ ·IWI.t& êae ·aervfço. C9n:vinb 
~àtada a quB .,.. rden> à deVoluçAo seci'etáx!oo. além do ·I.•, ,.. supenj.C . Indaga o. Sr. ~.· l!ecretáii!> como 1a. .Pnb!leaçifo de edital.· · ·. ·· 
lla& plantas. N<> tocante-li. prorroga- são de altl1ma dolr lleMiço& d,. Casa. ·sertam calcil!ados "" provet)tas do So.Uent& o &. Vlva.Jda. Lfma que'a 
ção do pr83l0, prevalece <> ponto. de. ~ o &-. Preoú:!ente qoo ~ tunclonâr!o •• já catava percebendo.~ .. tornarã cada ..,., mal& cara,• 
Pta do-. Sr. Lo- secretário,_ isto· é, .Excelêncl:& llPtesente aa emendas que .mUito. mn.fa.. do que na:. época. em que ;também.. para. êsse servit,'O:~ conVida lia 

. tl{!Ull.rlllU' o seu térmii1o e, se !Or j'ulgar· neoeasária.s, ~ ~ matérl& ·cafra na· compUlsória. . . 
1
apa.relllagem_A.-s!m é que a. propoaj;C 

tp:a.nde o número de_ flnna& d"'ejo- catar regula<!>. no lteglmeít'AJ Inter- ' o retardamento, 'da projeto ma po- I W. Imard EngEnharia S.A., do ~ 
eas de concorrer. então, pronogá-lo. no. . ~ , cn:a. mOOi!icar o fato. de haver êle 1 PIJ.8Sa~ importava em ..-~·· .......... . 

o Sr. ~· Secretár!o deelara não ser; · P"""" o &-. 4.~ Secretátio a. tela· 'at!Dg!d<> ,. tda.de· cem~ há 1 Cr$ }A50.00ti.OO. ell'!uanto- " d&\e esse o seu.objetlvo~ desejando a. pror- tar o proceuo' de- aposertqo:r-~- com- .q!.laSe. dols tmasv Qs. seus proventos, anoja. é- de Cr$ 1.985.00(LOO. 2 

.-ogação, apenas, para os que não ti- pull!ó<la de Paula da Sil'la Corne!ro, portantc-, deviam ser calc1llac!Oa à i O Sr •. 3.~ Secret<lrlo, alnil'a.lllll!- 1l<rl!. 
~recebido. dentro do- prazo- ·do Auxiliar de Pcrtaria,. classe "K:'", aen- ba.sEf.OO. venCi..m.enta- daquela época. ;se-_ma~festa. contra a.publlcaç~ do 
~tal,. a& plantas e especificações, a ·da-· aceito. o. seu parecer.. . _0 &'. VIvaldo Lima, a beguir, cfá.. edital para oonoor.rênci.a adlniD.l.Strà.-. 
líim de que nenbnma. !"""" tratada Debate o Sr. Pres!detl.te, com. oa 'eonheclmento da. JJsta dos móvel& fn. 1 tíva, por de.sn~a em tais ca&\o;. 
.:(1e Inaneim. desigual.. . . . deamia Membros, a situação ® tun- . servfv:eis a. senm doados a t:DStittJi- 1

' Eh1 relação. ao sis~m.a de som e 
· Qclaret:idD.. a- questão', é aprovada.:ci~ qae- atíng_e- os. 7P· aDos: e o 'ções de beneficência. .tn!ormando que .~nrr:;a~~ ::~to.RocSX:-v'I~ 
lio all. . ' proJeto de reso!uçao que o apose;tta 'o Asilo Santa , &Iluia, da Santa c"""' · t • • " t.l' , 

sw. E.<celéncia,. em. seguida. devolve só· é aprovada muito· depois.' ·. . , da MiseriCllrdia. e r> .Pundação Romão J:i j"'3J'rf~o razer 0 .. ço Pfl". 
i>·Req~ento·IL0·67·56, em: que- José Propõe o Sr~ Keig;D.ald(}l _Oa.val.- ,Duarte, ronun- -as- únicas entidades. a o ~abaibo 'prÕpcsto pela firma eli-
Bustã.ctúo· Luiz. Alyes, Redator, pa· _cantl que O· Sr ... PresiàeDte barxe- um _solicitarem aqnela_material. minarã-·a necessidade da se transpor ... 
drão PL-7. sollclta sposentadorla €; ato. declaratório- de aposentadoria:) na- : Tenda em vista _o Reql:lerimento ~arem cs nrlcrofones- dentro do plená..o 
G'1o qual pedira Vista. declarando e&- 1 quela. data~ ·de Alva; ~o Rodrigues. rio tncluf um toca. dis~)S gravadores 
/.Jll' de acOrda com o-_pa.recer do re.. Lem.bra o- Sr .. Pte.sic:f.en.te q~, de •otfclal Legislat.ivõ .. claae M. consulta de 'tita e-- uma cmrsczete-.qÜe permitirá 
Sator. s~a o- mesmo aprovado-, . acôrdo oo- mo art. 61 OO,Regj.mento ·o Sr. 1.0 ·Secretário se deve conceder ·ugãção telefônica -e saida d~- linhas 

Segue-se com a. palavra o Sr. In temo,. compete à-C~ o Diretora permissão. àquela J funci-onária para. se a=- fim de que · a Agência Naef:onal oti. 
f;eves da Rocha., que passa a. relatar . propôr ao- sena.dd,_ em proJetO> de· re- matr1,cular em curso da Biblioteca qua.J.quer emissõra. pOSSa transmitú:­
~ Oficio- do- Presidente· do· lDStitutQ. solução, &- apoo_entadoria. das. !uncio- Nacional, oomo bolSista.. dr.,. Senad:J~ OS· deDa.tes. nara todo o Brasil. 
Bra.sUeiro- de Geogra.:f:!a. e Eatatfstlca, ná;tica da . Secréta.ria, nos. têtlnOG~ .sem õnus para a Secretaria, nem pre:- O Sr. Pl'esidente su~ere a diminui .. 
ealiol.ta.ndo seja. p6.sto a sua dispp· da legislação em \igOl:. Esta, porém, ·!Uizo de suas fun&ões. · cão dos gravadores de fita e .o Sr. 
Pição, O· Oficial Legislativo, c!a.sse estabelece que é automática a apo- · Considera. o Sr. Presidente que· o K'entina.ldo. Cavalcanti insiste na coil­
r.u•. Dyrno. Jurandir Pires Ferreira. sentadOl'ia compul.sórla.. Como,. poi&. . ~to é da. _alçada. d-o Sr. 1.o- secrew ';~êncla de se fazer edital, a _fim de 
Uanifesta-se contrária, tendo· em. vis- con.cillar o tato- com a demm-a... re- táno; cabendo a êle resolver com-o . que- outras. firmas se apresentem. 
ta haver a Comissão QeUberado; an- .sultante da tramitação de um pro- melhOl'" lhe parecer., · Ainda que surjam cut.ras ~ sallen­
teriOrmente-" recusar pedidO Seme- jeto?· . · · O ·sr . .,V1V~· Lima. passa a ~:rat.ar .ta o Sr. 1.0 Secretário..._ dificilmente 
lhante do QQverna.dor da· EstacW da. Tenda o Sr.- Prisco dos Santos de- da. cp.restao- da ·infiltraçao no EãiffClo, :~!erecerão as. garantias. da R.C.A.-
!~aíba. . . eiaradO· .que. o- assunto. jã. vinha. sen- infi1rmando· que existem duas Vigas Vitor, especializada. neste tra.lr.llbo. 
( o sr. Ketgina.ldo- Cava.Icanti re- do· objeto de estudo de sua parte,.. 0 ôe~, inteirrur...en~ põdffs;. amea~ando Tendo o &!nado con~di~o autorl­
"conheee havér &da contrái'i.Q ao pe- sr. Presidente 0 incumbe de· recllglr .rurr e podendo Vll' a. provocai" ae1den- _zação ao Senador V1~n~o Freire 
.dido a.nterli!r. No· éritanto •. jUlgava- projeto, alterando, nêsse ponto, a: re- te_ de gta\'es con.seqüenclas. Tem t;:m ·para pa.rtic:ipar da Conferen~a Inter­
Rue ae fazia mi.stér um estudo máis. daçã& do· citado artigo 6!. do · R.ew ma.a.s. uma prOl)Osta do &'. Jo~quun na~onal do Traba·Ih-o, a ~onvlte do 
atento da questão. a fim de fixar ·gimento Interno. . · . Neves d~ Sant.os para a r~allz~ç:lo ~PoOer Executivo,. e a realrzar-se eqt 

·.outra& normas~ pois, em certas. ctr.. o Sr·, l~o Secretári"cr louva a idéia . das obras m.:us ur~tes, mclumda . G€nebra, resolve a comissA,o. Diretora. 
-mmstãnclas era favorável à licença gu viria sanar sftuaro:ões esdruxulas solda~ens geralS da cupula, na altura. conceder-l~e uma ajuda de- custo na 
· _ • . • '$ e . ~ das flguras do c-entro •. ra...<:pag<em, con- imoortãnc1a de Cr$ 50·.000,00. . 
ou, entaa; devenam. retomar ao se- cmno aquela em que se mcoz;ttr~ 0 sêrto e pinturil--a· 61eo- de. tôda a parte Po·r fim, h Sr. Presidente declara 
UBdO todos <JS. fllnClODá.rios. que dele· Redator, .A!thur da Rocha. ?i,berro. da -tela revestid-a, oned existe infil- haver recebidô diverSGS pedidos para 
b acham. afasta.d,oa. ,A fim .ele. ~e- e.Tnc;io êle eafdo na co~~nlsona em tração; inll)Qrtando. a QGs-peea ·em Cr$ o preenchimento do ca,.tgo de Mecâ-
Jhor estudar & questao, pedia VISta. 4: de outubro de 1954, a'!1:'ltt-se até a 4119.000,00. ·. . . · nioo, criado pela Resolução n.o 4-55. 
da matéria- . . p~ente ~ta em .e~rc~IO, pe:ccebe~,.. POl' pmpas:ta do Sr·. 4.t:r &eeretário, ~runiDada a questão, entende a. 

O. Sr. Pres.rdente, desej~ conhe- do., incltlSlve, _gr~tiflcaçoes. por ~ern.- 0 sr. Nev-es da Rocha é incumbido cU! Contissão não convir fazer tal nome~­
cer ~ situação· dêsseB servidore.s.. d~- f.iOS extraordinários~ . exa.m.ina.r n. prJposta,., deliberandQ'· a cão. visto que o- Senado não dispõe 
•temuna lhe seja fo~ relaçao Conforme esclarece a ~Dire~na. do Comi,s!ão. qu.e. à vista da. seu pa.r€cer, de oficina para mecânico, e delibera. 
·completa dos. que se· acham à dis- pessoal,. o projeto de.-.r.esoluçao que tome: O' sr. 1.0 Secretário as provi- extinç;uir o- lugar, por desnecessário. 
~ição ·.de outras. rep:a.rti.ções.. o aposenta, apesar de ter ~ecer dência.s que se. tornarem necessárias. Nada mais havendo- a tratar, ·o 

o Sr. 3~o. -secretário deseja. escla.- .escrito· do- z:elator~ ainda nãO foi apro- .A seguir, € e~aminads a _oropo.sta Sr:. Pre3idente encerra a reunião, lá.­
l'ecer que, em princ:ipio de- março· de-· ·vaçio pe~ Comissão de. constituiçã,o e para. a refrigeração d-o recinto e das vr:mdo eu, Luiz Nabuco, Diretor Ge­
signado r.,elator do· projeto de refo~- JUstiça. ande se- encontra com pe- salas do V"~ anda:r, lembrando Sua ral e S-ecretário· da Comi..~o. a 
ma do Regulamento da Secretaria do didO de vista. A únrca. medida~ real- Excelência, a c:mvenlêncin. da tn.sta- pre.eente ata. 

ATA OA 76.• SESSÃO, DA. 2: SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3." LESGISLATURA, EM 5 DE JULHO DE 1951J 
. ~ - ., ' . ' . ' : 

PflESIDil:NCIA DOS SR~. APOlôNIO SALLES E VIVALliO LI MA 

SUMARIO 

PROJE.TO$ DE LEI CHEQADOS DA C.tiMARA DISCURSOS PROFEE.Jl)US - ·n." 358 de 1956; do Sr. Senado .4t.t.illo Vi-
DOS DEPUTADOS s"e1uútor ALencastro Guimarães _ A situação eco.· vacqua, p.tdindo a inclusão enl Ordem do Dia ctCJ 

ôm. i" · d p · Projeto di? Lei da Câmara n.o 28, de 1956", qu.e 
_Projeto d.e Lei da Cã.mara n.o 113, de 1956, (na n J.ea.- lD!UlCerra 0 aLS. conceG.e ·a BGreal Pimpão de Sã Nunes a nensàO 

Cama.ra dos Deputados: 4.820, de 1954), que au- Senador Damzngos Velasco - Encammhan:enta espeçi-al c:e Cr$ 3.00{),00 men:!ai~. ·(Aprovado!. 
tOI'J.Za. o Pod'er Executivo a abrir, pelo Ministério da. votaçãO da Requenmento n.o 357, de urgenc1a · · . 

· •· d L d C.o;- o 111 d"' 19-õâ - n.o 369, de 1956. do Sr.. RUl Palmeira. de 
da Guerra~ o- crédito. e$pecial de Cr$ 600.000,00. pa_.ra. o ProJevu e e1 a cuuara n. • ~ !"

1
.1,._ .disDeru:a de interstícic para o Proieto de Re~:u-, 

destin.àdo. ao pagamento- de ·despesas reallzada.c;, - Registra d'o aniversár}.v dos Movimentos v• 
no exercido de 1950~ com a recepção de represen- tares de 5 de juiho de 1&22,e 1~24, . . tuçà.Q n'' 16• de l95S. 1 ' 
tações estrangeiras presentes aos festejos coq~.e- Senadores Cmmbra Bueno e Fzhnto Muller - D1s- t - n." 370. de'l956. do sr. Jo-ão Villasbõns. G.~ 
morativos ·da. senm.na da Pátria. • . • cussão do Requerimento n .• 257~ que solicita pro-~ di! ):ensa Qe pu!>licação par<t a v:Jtaçáo. da redaçl:.IJ 

Projeto de Decreto Legis~tivo n..o 42~ «e 1956, vidê"ndas rela.tíva.s ""ã remess-a das Díárws Oficial.·· fiiral do Pro teto de Lei do seu.a.do n." 36 de 1956. 
<na Câma:ra dos Deputados: 74, de 1006}, que dos Poderes Executivo, Judiciãrlo· e Legislativo dt- - n." 371. de 1956, do Sr. G:;.lado de Castro. de 
mantém a decisão do TribUnal de Cantas denega- retamente a tod{)s oo Executivos, .&,':sembléiaS, Câ· 'd.isr;en!:a de interstf.~a nara o Prvieto d~ Lt:>i d!) 
tória ao registro da contrato celebrado eittre a E> mara.s de vereadores e Ju.sti-ça~ dos Est"ados, Ter- Senad-o .n." 14_ de 1956~ . . ..,.. 
cola de Educação Física do Exército e a :firmet ritórios e MUnicípios. · 
Salvador Guedes. ·SenadOr Fatitto MüUer - Comentário· em lôno de 

Pr~1etos d~ l',ei da Cãmarc.: 

Projeto. de· Decreto Legislativo n.O 43, de, 1956:. diuurao pl'oferido p~la cor.:mel Ricardo NICol1 ,Pqr 
(na. Câma.ra. dos Deputados: 70, de 1956), que -ocasiãO da transmissão do con~and>O da Base- Aer~u 
aprova. o ato do Tribunal de Contas ctenegatóric do Gairãa. · 

--... u." 5~, de 195G que co9cedf:' u iozlu.sUo cb. 
E'.:u·t:Idn.de de Ciências Er.:onômic9~ P.::> Ceará {!nt.re 
os. ec:.a~l"c:mentos d:: ensin:J s•·b· €DCl'Jnados p~i..:t , 

ao registro de contrato celeb~ado entre a Uniã.c Jl.IAT.tRiAS APROVADA:-? I Govê1·nn Fe1end, ':'\ nro"v"P d0 com a emenda~ 
' - l1 ,, n de 1956. ~'le retifica <'t im•)Jrt.ânch'' Fe!ieroi e o engen~hiro civil Dflton Pinto de Car­

valho. 
Requerimentos Deferidos. · 

N."s 363 a S68, ~ 1956, do- Sr. Senador M€nàon· 
ça. Cl~k, .solicitando ~ toq.os o.s Ministérios, c9m 
exceçao dos de Relaçoes ÉXterlOl'es~ da Gu-ena ·e 

. d~ Marinha. informações relacionadas com as ver­
bas orçam~ntáriás do presente exercic!O financ-ei­
ro, destinadas a serviços públicos federais no 
:Piauf. mantidas e sôbre as eliJ.ninadas, de acôrdo 
c<~m o ~!1\.no d~ ~onom1a. t1gent~ ~ - -~ 

Requerim .. entos: · ... 1 modtf;cH r· oa'"'2"'rafo 13..nü~., do :!trt. 7," da Lei nú.-
- n." 35.7 de 1956, ti() Sr. Momão Viell"a e ·ou-!"'1f'''!) ~.1í:t. ·ct~ 21-1-5-'i f&>--te:-alin a ~~oh P"ti• 

tros Srs. senadores, "p-edinao hrgêncta, nos tê~os •;..s'"u df' Mf'd'çi·:a. ;ria R F':?culd8":'-e. de- ~en~ ... ; .... :\ 
do· art. 156. § 3."·. dJ R-ezlmento rnt~rnc. 11ara o 1 ~1; f...:nt~ Marl'l- mtf''!r •.::la tt'l Omv·~·~~ct;;d~ do 
Projzto rJc Lei da Cª'-m?-rrt n.~ 1~1. c.2 195?. Q,_l~:: ·1 q!o G~·t~r;~f do S::l f' d« C\tt•·p,o; p~:;y~j~!~cta:::;"\. 
autoriza o Poder Executn·o a a\1nr. p:-lQ· ~'Iln:_s,;:- ! !\:;:..c .,~,l,. 
rio da :&r~uca~ã..o e ·Cul}ur~. (1?/' rtéí!•+:,s e~pecm!S I - Rtrl:>rão Fin3i d·t Prcielo d.:' L:?i d" sm·; 1(J. 
respeetivam.em-e, de Cr::;. 10 . .. ._a 1,~ 00. ~ CrS, · ·,!'",?.:i de 19'ii. nu::o 'm··ctlfic~ a L-:-i·u.o !'.5StJ .. d~ 
.t0.01l0.0L0,00, p.&nl. conr·,•d::or ?.UYÍ•lr.!" a t",~o;-ccB"~0 ':;)·7-,301 '.~Ql'O\'f:d:tl 
Museu de Arte d2 8:1? P'lUb --e '1') l\ttrorett d~ A:·te , · 
Modemn do- RJ.o,_de Janeiro. (Rejeit.<J.::l.-?)'. "':'~r,.::;!ro:>c!m~:;t:J: 51 S:·s. :':;en.~d'J::'::"S, 

...... 
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'Aa 14 llora.s e ao irilnut<>s aellam-íe 
presentes os Srs. senadores: 

Vivaldo Lima - Mourao· Vieira -
Cunha It! ello - It! en<Wnça Clark -
onotre Gomes - Fausto Cabral -
Fernandes Távora - ;Keri/inaldo Ca­
viztcanti - Georgiho Avelina - Regi .. 
naldo Fernandes - Rui Carneiro -
João Arruda - Argemiro de· Figuei;. 
redo - Apolonio Salles - Novaes 
Filho - Jarbas Maranhão - Ezechias 
da Rocha - ,Rui Palmeira - .Júlio 
Leite· - Maynard Gomes - Lourival 
Fontes- - Neves da Rocha - Lima 
Teixeira - Ovidio Teixeira - Sã. Ti ... 
naco - 7'arcisio Miranda - Alencas· 
tra Guimarães - Caiado de Castro 
_.. Gilberto Marinho - Lima Guima­
rães '- Ltno de Mattos - Domingos 
Velasco - Coimbra Bueno - Silvio 
Cun..-o - João Villasboas - Filinto 
Müller - Othon Máader - Alô Gui­
marães - Gomes de Oliveira - Saulo 
Ra:nos - Pr~mio l:Jeck - JJaniel 
~rteger- Mem de Sá - (43). 

: O ·SR.· PRESIDENTE: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' ~ulho de 1 9!!CI 

Ali Comi'lsÕes de constituição o te. ;_ óoo,.;. de Ô!lveJTa, -!Úiator .. ...: - · · · · ' 
JUBtiça: e de Finanças, . Anisio Jobim _ Joaquim Pirc~ _ i'clto, no quai.·tâiB. cargos semPre ftit~~· 

Luit Tinoco _ FlaVio Ouimara·"· -- receram ,trallllllenlo especial .. 
P · I d D f L • 1 !' ~ -· Tlleml!stocles Brandão cavalcantf rOje O e e.cre O egiS a IVO Camilo Mérelo. MBim os caractónza: <"0 FUnc.!onâp 

· n. 43, de 1956 Oa Oomlssão de Serviço Públl· rio Público e seu Estatuto", Rio, !94ll,l 
co Clvll, sObre o Projeto d<> Lei pag, 337). 

(N.0 70-A, DE 1955, NA CAM.<\RA do Senado n.0 43,: de 1954, "Os cargos (:m · com,.ssão. deopl 
DOS !JEPUTADOS) Relator: Senador Gilberto· Marinho. vem .ser exercidos· em caráte~ 

Aprova o ato do Tribunal de 
contas denegatório ao registro do 
contrato celebrado entre a União 
Federal e o Engenheiro Civil 
Di~n Pinto de CarvalhO. 

O C<>ngr..oo Nacional, _decreta: 
Art. 1.0 E• aprovado o ato do _Tri· 

bunal de Contas, de 18 de novembro 
de 1955, que recusou registro ao con­
trato celebrado, em 1 de novembro de 
t954, aditado em 28 de dezembro de 
1954 ·e em 13 de .setembro de 1955, 
entre a União Federal, como outor­
gante empreitadora. e o Engenheiro 
Civil Dilton Pinto de carvalho, como 
outorgado empreíteire, para: execução 
do levantamento topogrMíCO e elabo­

A Lei_ n.• 1. 741, dê 23 de novembro trtmB!tórto. 4 
de 1952, assegura a.o ocupante de car- Efetivamente, o exercfcio do ca.r; .1 

. go .permanente e de provimento em. go em_ oomiSSâo só ae \ferificf:l, 
comissão quando dêle afastado, 0 di- quando se destinar: · J 
rei to,. depois de ma.ts de 10 anos de a) ao exercício de funções esc., 
exe!'Cicio ininterrupto. de continuar a Jle<:ie.is e-temporárias; ., 
perceber o vencimento do mesmo car- b) ao exercício de atribuiçõf$ 
go. até ser aproveitado em outro eqUi- extraordinárias. sôbre certas ma• 
valente. .. térias ou fins ~claiS, como, 

.ltsse diploma legal, lprO'D:lulgado pelo por exemplo, os funcionários 1n• 
Vlce·Presidente do .senado criou urn cumbidos de inspecionar ou fiS• 
regime de exceção para d~terrntnado ealizar certos serviços, oomar cone . 
grupo de servidores públioos, a1teran- tas a outros funcionárioS ou exer- : 
do profundamente a tradição de nos- cer jurisdição fora do re.~ectivO 
so Direito Admlnistrativo, Sofrêsse têrmo ou comarca: São, par iSS() 
a matéria,. quando eu cui-so no Con· mesmo, demi.ssiveis, ad nutuin. ' 
gresso, unt estudo mais acurado, e A Lei n.o 2 .924, de 5 de janeiro 

A lista de presença acusa 0 com- ração da planta cadastral dos terre­
p~ecimento · de 43 Srs. senadores. nos de marinha e seu.s acrescidos, 
Havendo númeto legal, está aberta a situados nos perimet~ urbanos das 
sessão. cidades de Ituberá. e Valença, no Es-

de 1915, ex.eluia ex:press~mente ds. 
por certo não terla merecidO aprova- giU'alltia. de ~tab11idad.e por tern~ 
cão, pois sémente agora, depois de d · f · ã · 
convertida em lei, aparecem -sUas reais ~r OO~ss.S:~~~~ 08 lln('lon rlO$ 
consequê.ncia.s. Basta dizer que, l:loje, O mesmo antvr comentanJ; o ar• 
um diret.or de· serviço, quando lncom.. tJr.oJ 188 da. Constituição, esr;:b.reeé' 
patiblizado para o exerctCio de suas ("A Constitu~_~ão Federal C·lment.a• 

!unções, não pode, ao ser exonera-do d:t., Rio, 1949, Vol. IV, patf :._88': ' 

Vai ser lida a ata. tado da Balrla. 
O. Senhor E4echias da :Rocha, Art. 2.0 ~ :tste decreto legislativo 

.servmdo _ ele Segundo Secretário entrará em vigor na data de sua 
proced.e à leitura da ata da sessãÔ publicação, · revogadas as disposlçõe$ 
anterior que, posta em dtaeussão em contrário. . 

sofrer prejuizo em seus vencirnento$, "A situwfo do tunct máL'jo • 
desde que eonte mais de 10 anos de a do a.saa.~a~ •ado, do homem que 

é, sem. debate, aprovada. ", As Comissões de Constituição e 
O Senho Pri · Justiça e de Finanças. . 

exercfcfo conseéutivo no cargo em vive da rerr.~nera:ção pe,í.> sen'ro 
comissão. E tal servidor. ainda tem q.ue pre:Sta, sem possibilidad':!s dO lé o B.e!Juin!e metro . Secretário Aind::. da Câmara dos .Deputados -

n.o l. 2 '3, solicitado rétWcação nos 
autógrafOs do Projeto de Lei da Cà 
mara· n.0 110, de 1956, que moctipca o 
art. 300 da ~1 n.o 1.316, de 20 de 
janeiro de 1951, (Código de Venct~ 
menW; e. Vàntagell& dos Militares}. 

·o direit:<l de ser aproveitado em outro ca.pitaliza-yão de seu sal.ári.~. ''1 ... 
OFíCIOS 

Da Câmara dos Deputados, sob D.ú .. 
mer(ls 1.102, 1.099 e 1.173, encami• 
nhando autógrafos ,dos Eeguintes 

~ Projeto de Lei da- Câmara 
. · n. 113, de 1956 

CN.' .4.820-B, DE 1954, NA CAMAR.A 
. DOS DEPUT.~DOS) 

A!J-toriza o Poder -Executivo a 
abnr: pelo Ministério da Guerra, 
o crédzto especial ãe · . 
Cr$ Wo.ooo,oo, destina·-~. 'ciPãga~·.­
Cr$ 6UO. COO,OO, destinado aJ ,pa­
gamen~o de de$pesas realizadas, 
exercfcto de 195(), com a recepção 
de representacões . estrangeiras 
presentes aos te~tejos comemora­
tivos da Semana da Pátria. 

' O COngresso Nacional decreta: 
~rt. 1.0 E~~" o Poder ExecutiVJ au~ 

torizado· a abrir, pelo Ministério- d3 
Guerra, o c:éditQ especial de Cr$ 
600.000 00 (se~ centos mil cruzeiros), 
para ocorrer às ·de.'3pesa.s real12ada.s 
no ex-ercíc!·'> df' 1950. C'1m .a r~c-eu~ã~ 
de rep~entações estrangeiras · pre­
&entes am; feste<os comemorativos' da 
Semana da Pátria 

Art. 2.0 Esta 1e1 entrará ein vigor 
Dll. d.ata d{".:.. sua publicação, revogadas 
as dlSposir,ces em contrário . 

A Comissã3 de Finanç~. 

Projeto de Decreto Leqislativo 
· n. 42, de 1956 

- (N.' 74-A, DE 1956, NA CAMARA 

DOS DEPlry'AOOS! 
Mantém a deciSão do Tribunal 

de Co..ntM denegatória ao registro 
do contrato celebrado entre a 
Escola de Educação . Ftsica do 
Exérctto e a jirma Salvador 
quedes. 

O CongJ:"e.sso Nacional decreta: 
Art.' LQ E' mantida a decisáJ do 

Tribunal d-e oontas, de 30 de deze.m~ 
bro de 1955, que ·negou registro ao 
contrato cel-ebrado, em 20 de outubro 
de 1955, ent!"e a Escola de Educação 
Física do Exército e a firma Salvador 
Guedes, para instalação de um refet .. 
tório naquela &cela, -

Art .. 2.0 :S:Ste decreto legislativo 

Retificação: 
• Onde se lê: · 
(lpôstc de g!aduaÇão" 

leia~se: 
j'põsto ou grh.:aação', 

;; unt:?~se ao processo. 
MENSAGENS- Oo Sr. Presidente 

dr.. República 
Ns. 181 e 182, de 1956, acusando 

e agrS:decendo o receb:Wento das de 
ns. 125, desta Ca.m do Congresso e 
CN·43, do Congresso Nacionàl,respec­
tivamente. 

·Cargo ·equivalente ao qut· antes ocupa- :vendo as incertezas da couli~çã.à 
'va, como Se estivesse em disponibill- econômica d~a classe· soc1::tL 
da.de. · · Essa. permanência., porém de-

Não rEsta dúvida que, nos têrmos ~nde de vontade- do 'Estado e, 
da. citada. Lei n. 1. 741, são estávei' sâlvo os caseis expressos ~m let. 
~ ocupantes de cargos em" comissão ·nenhuma outra garantia lh~ po ... 
isto é, de confiança, deciQraãoOg poT de ser reconhecida. A regra !e-
lei de livre nome'ação e denii&~ão gal é a demissibilidade ad nutum, 
desde que contem ma.Js de 10 anoS priricipJ.o · que se a.plic!l. aos in-
de exercício ininterrupto; terinos, aos em comissão, a cer~ 
. No entanto, êsse regime de estabi- ta.e categorias de extranunierár16_ 

ltdade contraria _e?CP~es§amente 0 ar- aos ·nomeados· por. concurSo conl. 
tigo 188 da. C<mstttu1çáo, !JU~ e.eciara menos de 2 anos de serviço e aOé ~ 
estáveis somente os func1onâ.r1os efe-· demais Com menos 'de 6". -
tlvoo (depois dt dois anos dl~ exe:ef- Para. l?ontes de Mlrand8. "C'-omen-
ci~, os nomeados por concurso, e de- târio à Constituição de 1946" - Voi. 
PDLS de cin~o anos, os nomeados sem V-; pag_ 245), a proibição consta..."l­
cncurso) determinando: · te do.parágrafo único, do art1ro 188 

.AYISO -. Do Zr. Mnistro Presi- < 
dente do Tribur:al de Contas · 

'
1Parágrafo único. o disposto é repetição do que se contém no p;ó:.. 

neste attigG~ não se a.pHca aos prio -artigo,, acrescentando: 
cargos ~e confiança nem ao.s que ·"A classe dos -funcionários pú-

N.0 1. 729, sOlicitando restituição das 
cópia.s de têrmo de contre.to cele­
brado ent!'e Ministro ·da Fazenda e 
a Associção ·Comercial de Niterói, re. 
fer·ente a,o PrQjeto de Decreto Legis· 
lativo n,0 1. de 1956. 
' - Atenda·se · 

.a lei c.:Hlara de livre nom-eação blicos, a qUe ·se retepe o artigo 
e derrüssão" 188, parágrafo único, vem ápós 

'Q'.9pondo quê aQ.uêles se .. ·vidores s.s quatro .classes de que falamos 
"QUa_!ldo afastados:• do cargo NJt 00: a" nota 2) . São demis.síveis ac! 
rr.fssao, oomil1ue.rao . e. neree~~r. 0~ nutum, pela natureza da ctnt-
vencimentos dêste até 0 ,:;eu 9.P!' _._ fiança que está a base da rela~ 
veitamento etn. (lUtro equivale lt~ 8 ção jutfdica, ou porque a lei mea ... 
referida le' criou c•nd .... ,..,~. · mo os têz de lívre 'nomeação ~ 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR . • .. a e .•• .,.,,..., d -•· 
de d:r.spomb lidade remunera :ia pela de eu......,sfi.o. _ 

OS SEOUI~ES PARECERES simples exo'!leração do carga, se)a c:u Não se confWldem com os tun- · 
não a peiido de in~ressado. cionários públicos da quarta cJ:as ... Pareceres ns. 569, 570 e 571, 

de 1956 
Ora, tal ca~ não se ajusta 30 tPx~ se a· que aludimos (funcionáriO$ 
~ _~onstitucion&l. no qual 9 dtl;po:ni- públicos, nomeados após concur ... 
ttthda.de remul'!eráda Deh .. ..;imnles so, porém sem naverem comple-

Da Comissão de. Constituição e ~xoneraç§.o tio cargo, seJa. ou não ·a tado os dOis anos de exercfeio de 
• ... ::~:ça sôbre o :Projeto de Lei do oedido do, 1nteJes.sado, que !ala o .art. 188,· I; tunctonã .... 
Senado n.0 43-54, que acrescenta Ora., tal caso não se ajusta A':> texto rios públicos efetivos, nomeados 
<lisposW·- · à T .ei n,0 1. 741, de constitucional, no qual 8 disoonibili. &em concurso. se ainda não com-

. 24 ~e novembro de 1952. · dade rernunerada só é pl'€viStà. Quan- pJetatam os cinco anos de que 
do se ven'!1·, .~i • d fa.1a o ·artigo 188, IJ) ". · · 

. Relator: - Gomes de Oliveira "'! ... a a eA .. n~~o o cargo M 'farti~o 189, parágrafo únjbJ) ."· ,.... _ ais o)Jjetiva é a interpretação do 
O Projéto · de Lei do Senado nú- Pelo presente projeto, de-. auto110 _carlos Maxinú!lano, quando afirma 

mero 43 .. 54, de: auiori~ do nobre se- do ex·senador Olavo de Oliveira es- · í"C;Om.entários à Consctituição Bra ... 
nado!". Olavo Olivelr:., manda acres- tendem--se ~as formas esdrúXulas siletra", Rio ·- 1954, Vol. III, pág. 
centar um piuágrafo único ao ar- de estabilidade e disponibilidade "aos 252> =· · · 

tigo 1.0 da Lei n.o 1.111, de 23 de no- que por 15 anos tenham exE'l'cido do1s ';A,letra do artigo 188, refoi._ 
vembrr de 1952, que assegUrou, aos ou mais cargos .da natureza tto_ de çada pelas En1eúdas 307, 810 .e 
ocupantes de cargo permanen~ e de que se trata, sejram. ou não sucessh·a.s respectivas justifiCações, eonven ... 
provimento .~~-.: comissão, o direito de as nomeações": ce de nã-o obterem estabtlidaãe, 
continuarem ·a perceber. o vencimento Evidentemente, a medida r,.p,.e- por mais que demorem no Eer ... 
do mesmo cargo, depois de rnais -de senta liberalidade contrária aosy. tn.. víÇ!J do Estado. os empregados in·-
dez anos de exerci · :.> ininterrupto no terêsses do 81!rvlço p 1jblico_ tJ:fjcul- termos, nem os ocupantes de lu .. 
ca"!'go. tando a renovação dos dirigen+es dos gares por lei dectarados de c'on .. 

2 - O Projeto estende êsse direito jrgáos federais, com sérios P;~juizos fian.ça ou de liVre · nom.e<i~ão e 
a.os que por 15 ano.:; tenham ex.erctdo Para a eficiência e . a disciplina ad. demi&ão" · · · · 
dois ou rua i. cargos permanente oU ministrativiUI. N'o ·mesmo sentido é a· observação 
de provimento em . comtssão a.inda . de Eduardo Es-pín-ola. ao COtrJentar 
que, c~m inter;upçõr.s· ' · ~ .. t~~ as fases de e."'t.ucto. ,;. ("A Constituição de 18 de setembro 

3 ~ Do ponto de vista constltucio~ 'O.>:nrf>tu.lçao, J!fedominou t~empre a d~ 1946"', Rio - 1952 - 2.o Volume 
nsl. nnda. há a opô,. 8;(1 Projeto d'tenção de não incluir '0!1 I')~'JuF~nte<; pag·. 63ll: · · ' entr~á em viga!" na da-ta d·e sua 

.ttu'bltcação, revogad!'l:! a! di.EpO.Sl•·õe-! 
em rontrário-. . _ · " -

Sala Ruy Barbosa· fm 14 de Úilllo 7 ca~gos em CQml~ão ~entre o8 tun- ·"Aos fu:ncionâii.os púl,il.c·~ fiÚ 
.de 1954.· _ Dar:io -c':irdoso Prestd-en ... / eSeonA!Ics ·com r:liN!lto à· J:>'ihb111õ.e·ce. geral._ assegura ~a oon.stii.!liçãf· .es- · 

. . • ~ gwu-r;e '!. trad~ção de no~~.>- dj~ .tab!lidad-e -~o ~argo,. i~, ·J;~cré~?t, 
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quando tenha decorrido um perío­
do, mais ou menos breve, de 
exercíciO do cargo. 

&sim, são estáveiS, dep">l.s _de 
dois anos de exercfcio, os func1o~ 
ná..'i.os efetivos. nomeados por 
concurso· são estáveis depois de 
cinco anÓs de exercício os func:.o­
ná.rios . efetivos nomeados sém 
concurso. 

Há cargos que, ~r sua própria 
nd-~ureza, não-.. adm1t~m e:tabili· 
dade. Assim· os de confianr;a e 
os cl.e livre nOmeação e d-emil:lsRo' 

A atual Con.stitu"tção, aliás, .segue 
a tradição do nosso direito, quando 
não contempla os ocupantes :!e cargos 
em comissão com B" estabilidade. 

Realmente. a. primeira leJ brasUeira 
que ·se refere a essa garantia (2.924. 
d-e 5 de janeiro de 1915) já de~€r:ni~ 
nava em seu art. 15:. 
-· "O funcionário ou empregado 

público, salvo os funcionários eJ? 
comissão, oue contar dez. ou maiE 
anos fiP. ecrviço · público. s~m ter 
sofrido p-enas , no cumpnmento 
de seus deveres, só pod.~rá ser 

· destituidO óo mesmo cargo em 
virtude d~ sentença judlr:itJ.l cu 
mediant-e processo administra­
tivo. 

Por · outro 1s.do, a juris')rudência 
doo Tribunais i- unâ.nime em nâ'> re­
{:Onhecer aos cargos. em com;ssâo o 
direito à estabilidad~ (acórdãos·, do 
Supremo Tribunal Federal de· :jQ de 
,iunho de -1948, in Revista do Direito 
Administrativo, vol. 20 - pág. 122 
e do Tribunal de Justiça de Siio Pau­
lo in Revista de Direito Adminlstu-
tivo. vol. 27, pág, 10). · 
: A vista do exposto, a com~ssiio rle 
Serviç.o. Público Civil opina contrà· 
1·iamente ao Projeto de Lei. do se .. 
nado n. 43, de 1954. · 

Sala das Coiíiissõe.-;,· em 18 de ju­
nho de 1956. - Prisco dos Santos, 
Presidente. -·Gilberto Marinho, Re­
lator. •- Caiado de Castro - Ar%!· 
Vianna. 

N' 571. de 1956 

; Da Comissão de Finança! - <fÔ· 
bre o Projeto de Lei do~ Senado, 
n' 43, de 1954, 

Relator: Daniel Krieger. 

cujo artigo 180 lhes concede apasen~ 
tadorla no cargo de maior padrão, des-· 
de que nêste tenham um txercicio .mí­
nimo de dois anos e contem maiS dEi 35 
anOs de_ ·serviço público. . · 

Nestas condições. opinam contrarià-" 
menté ao Projeto de Lei da Senado nú­
mero 43. de 1954, 

Sala das Comissões.· em 4 de .Julho 
de 1956. - Cesar Vergueiro, Presi­
dente. - Daniel Kriegcr, Relator. -
Mourão Vieira - Fausto Cabral 
Novacs Filho - Lima Guimarães 
Domin.qos Velasco - Otfwn if.,fader 
Gaspar Vello~o. 

Pareceres ns. !i72 c 573; 
de 1956 

N' 572, DE 1956 

tJa Comissão de Economia - sô­
bre o Projeto de Lei da Câmara 
n° 66, de 1956, que concede isen­
ção de· direitos de importação, de 
ímtJ6sto de consumo e de taxas 
aduaneiras, inclusivl'" a de previdên­
cia social. para ·100 mil pacotes. 
contendo 16.666 caixas de brin­
quedos, doados à Conferência Na­
cionai dos Bispos do Brasil pela 
Wllr l?elief Servicc (N:G. W .C.) 
dos E·tados Unidos da América do 
Norte. 

Relator: Sebastião Archá. 
Considerando o objetivo social da 

nretPnsão ~ a inexistênd~ de qualquer 
ntuito .mercantil, achamos de inteira 
justiça sejam os 100.000 pacotes de 
brinquedos retirados da inCidência dos 
impostos de consumo e .tar.as aduanei­
ras, bem como, somos pela' isenção das 
taxas de Previdência Social. 

Pela aprovação do Projeto 5.021, de 
1955, com"Ó redigido- pela Câmara dos 
Deoutados,· 

Sala das Comissões, em 6 de junho 
de 1956. - Julio l.eite~ Presidente. -
Sebastião Archer. Relator. -Sá Tinoco 
- Ovidio Teixeira. - Fernandes Tá~ 
vóra. 

N• 573, DE 1956 
Da Comissão' de Finanças - .sô­

bre o Projeto de Lei da Câm<tra 
n' 66, de 1956, 

Relator: Fausto Cabral. 

O present~ projeto assegura ao ser~ 
Vidor público que tenha ocupado dois 
Ou mais cargos em cómissão, durante t5 
anos, ·sucessivaS on não· aS nomea,;ões, 
as vantagens· da Lei n'~ 1·.741, de 23 ~ste projeto de lei concede isenção 
de novenibro de 1952, isto é, o direito de direitos de importação, de impôsto 
de continuar a perceber 0 vencimento do de consumo e de taxas aduaneiras, in~ 
últim~ catgo. quando dêle~afasta"do, até clusive a de previdência ·social para 
ser aproVeitado em outro equivalente. 100.000 pacotes, contendo 16.666 caixas 
. A referida lei confere tal;; beneficios com brinquedos, doados à Conferência 
sómente ao ocnpaitte de c:a"rgo em co- Nacional dos Bispos do Brasi' pela War 
missão que nêle conta mais de tO anos Relief Service { N ·C· W. C· ) dos &-
4e exercício ininterrupto, ao passo que tados Unidos da América do Norte. para 
o proieto contempla os E'Xercícios ante- distribuição, no Natàl, às crianças po-
dares. e cargos,t eq-uiValentes, não im- bres, -
portando o tempo que o fub.donário con- A isenção é por tos!os os motivos pro-
tar no carçro que estiver exercendo. cedel'ltes. Não seria compreensível viesse 

o Govêrno tribUtar doação feita, por 
Trata-se, como se vê, de medida por organização· estrangeira, para fins be­

demai~ generosa que não consulta 'JS neficentes, no- BrasiL 
ihterêsses do serviço público. Os cargos Nessas condições, a Comissão de Fi­
em comissão devem ser providos por nanças opina pela aprovação do pro­
livre escolha, muitas vêzes recaindo a jdo, 
nomeação em pessoas estranhas aos qua- Sala das Comissões~ em i de 1ulho 
dros de funcionalismo público. Se a cl- de 1956. - Cesar Ver,queiro, Presiden­
tttda Lei n'~ 1. Til já êriou um grupo te. __: Fausto Cabral, RE'lator. _ Mau­
de funcionários ·privilegiados, com evi- rão Vieira - Novaes Filho - Lima 
d~nt~ prejuízo para a administração Gulmarãe$, .:.._ Daniel Krieger - bo­
publlca, como acentua em seu funda- minaos Velasco - Gaspar Velloso -
menta Parecer_ a douta Comissão ::lo Othon Mãder. 

Parecer n. 574, de 1956 

(Tainenfo das diferenças de vencimen~ 
tos e Uratificaçõe.s ·por tempo de ser~ 
viço· e de . sa[ário-familiã ·a Minis­
tros e funcionários daquele Tribu-
nal. ~ 

Relator: Sr. Fausto Cabral, 

O pr.ojeto de Lei· da Câmara n9 100. 
de 1956, autoriza o Poder ExecutiVo ::~ 
abrir, ao Poder fudiciário - Supremo 
Tribunal Federal....._,_ o crédito especial 
de Cr$ 4.035.423.80· para atender ao 
pagamento de diferenÇas de vencimen­
mcntos, de gratifícações adicíonais, por 
tempo de serviço, c de salário-família, 
a. Magistrados e funcionârios do citado 
Tribunal. verificadas no exercido de 
1955. 

O projeto têve por origem, oficio do 
Presidente do Supremo à Câmara dos 
Deputados, segUDd6 o q~al as dife­
renças a. pagar, tem apOIO legal na 
de~isão proferida . pelo Tribunal Pleno, 
no processo S. A. -16-55. •fu.ndamentada 
no artigo 19 da Lei 0 9 264. de 25-2-48. 
combinado com a Resolução n'~ 4. de 
1955, do Senado Federàl. 

Nessas condições. dado tratar~se de 
obrigação decorrente de Jei .. a Comissão 
de Finanças' opina pela aprova:ção do 
projeto. 

Sala das Comissões, em 4 de julho 
de 1956. - Cesar Vergueiro, Presídt:n­
te. - Fausto Cabral, Relator.' - .Gas­
par Velloso - Mou"rão Veira - Do~ 
mingos Velasco - Daniel K~ieger 
Lim~ Guimarães - Othon M ãder -
Novaes Filfto. 

Pareceres ns. 575, 576 e 577, 
de 1956 

Da Comissão de Constituição e 
fustiça - sôbre_ o Projeto de Lei 
da Câmara n' 240, de 1955, ·que 
concede a inclusão da Escola de 
SOciologia e Poltica de SãO Paulo 
entre os estabelecimentos subuen­
ciorJados pelo Govêrno Federal. 

Relator: Daniel Krieger. 

Pelo presente projeto é concedida a 
inclusão nos têrmos do art. 17 da ·lei 
n9 ·1.254. de 4 de dezembro de 1950, 
da Escola de Sociologia e Política de 
São Paulo, entre os estabelecimentos de 
ensino subvencionados pelo Govêrno Fe­
deral, a que se refere o art. 16 da mes­
ma Jei, correspondendo-lhe a subvenção 
anual de Cr$ 2.500.000.00. 
· A proposição decorre da Mensagem 
do Poder Executivo n° 319-54, que veio 
ao COngresso aconlpanhada de Expo­
sições de Motivos dos Ministérios da 
Fazenda e da Educação e Cultura. 

Através d03 elementos contidos nas 
referid_as Exposições de Motivos. toma.­
mos conhecimento. de que todos os ór­
gãos consultados, inclusive . o Conselho 
Nacional de Educação, opinaram favorà­
velmente à med:ida em aprêço. 

A pretensão dâ Escola de Sociologia e 
Política de Sao Paulo está,. aliás, an:.­
parada pelo ·art. 17 da Lei n9 1. 254, de 
4 de dezembro de 1950, que reza: · 

-4:Mediante Mensag~m do Poder Exe~ 
cutivo. ouvido o Conselho Nacional de 
Eduêação, à ·concessãO da· subvençáo, 
pelo Congresso Nacional, poderão ser 
incluidas ria categoria a que se refer·e 
o artigo anterior, outros estabelecimen­
tos de ensino superior que tenham, pelo 
menos, 1 O anos de funcionamento re­
gular e número de matriculas que jus~ 
tifique. a providência,.. 

Ora, a Escola citada existe há 22 

Servic;o Público Civi1. como admitir-se 
q' sua estens5o a outros funcionários, 
quando a medida acoriselhâvel seria 
mesmo-revogá-la? Comissão de Finanças - sôbre anos. vem funcionando regularmente, 

o Projeto de Lei da Câmara n°'60 registrou, em 1955, a matricula de 343 
de 1956 autoriza o .Poder Exécutivo alunos. e. pela serledade e efkiênda de 
a abrir ao Poder- Tudrciário - Su: seus cursos, grangeou u·ma prOteça.o qpe 
Pr.emo -Tribunal Feàera~ - O crédi- ulttaoasSou ·nossas frOntefr:u. _ ' 
to especial de Cr$ 4. 733.823.80 Diante do exposto, Opinamos peb 
Par-a âtct1dir ds ''dcsõesas · cotfi· o pa~ apróvàç~O ·do 'pr-;,jeto. 

· Par· outro Iãdõ, convém notar que 
os servidores, na.s condições previstas 
n'o Projeto. e"ncontram·-se satisfatórla­
It).ente contempliido8 na,.Lei n'. ·1.711. ·dE' 
28 de outubro .de ·1952 (Estado. dos 
Puncionárlos: PUbliCas Civi.$ da· UniiàJ, 

. Julho de 1956 1717 

Sala daa Conlissõcs, enl 10 de abril 
de 1956, - Cunha Mello,· Presideontr-. 
.....:. 

1Daniel Krieger, Relato"r. - Benedito 
Valladaru - Gaspar Vel!oso ~ Atti ... 
fio Vivacquo. - Lima Guirnlfrãe.s . . ._ 
L_.ouriral Fontes. - Moura Andt,;adc. 

N. 0 576, DE H.l55 

Da comissão de Educacão c Ct'r .. 
tura, sôbre o Projeto· de Lei da 
Câmara n.0 240, de 1955. 

Relat<>r: Sr. Novaes Filho 
O pré.sente Pro1eto de I~ei encami­

nhado ao Congresso Nacional pela 
Mensagem Presidencial n. 0 319-54 viSa. 
a conceder a inclusã.Q da Escola de 
Sociologia e Polftica de São Paulo 
entre os cstabelecimenros subvencio­
nados pelo Govêrno Federal. 

A lei reguladm·a da es;.lécie é a de· 
n. 0 1.254, de 4 dl' dezembro dé 1950. 
at~·avés do seu art. n. cujos reqmsi­
tos são plenamente cumpridos pelo· 
referido ID3tabelecimellto de Ensino 
superior. 

Efetivamente, :l proposta d~ co_nces­
s§.o da inclusão da Escola de Sociolo­
gia e Política ·de São p~_ulo entre aS· 
entidades merecedoras de subvenção 
mínima; do Govêrno de conformidade 
com a referida lei, foi devidamente 
examinada pelo conselho Nacional de 
Educação e por todo.s os órgãos gover­
namentais, os quais opinaram favorà· 
velmente. 

A Escola de sociologia e Politica de 
sao Paulo con1 mais de 20 anos de 
funcionamento, foi fundada por um 
grupo representativo de intelectueis 
com o alto objetivo de solucionar o 
magno problema da renovação de nos­
sos quadros dirigentes, procurando para 
tanto disseminar e fomentar os im· 
portanto...s estudos e as penquisas das 
ciências MCiP-is no Brasil. 

o ensino destas ciências, com a fun~ 
dação, pouco depois, da faculdade de 
filosofia, foi mais amplamente divul· 
gado. recebendo um impulso, ~m âm­
bito nacional, em nfvel nniversitário. 

Isto não impediu, entretattto. que as 
característic?s da Escola Livre de so­
ciologia. e Política de São ·PaulO con­
tinuasse colimando suas elevadas fi· 
nalidades de formacão científica ou o 
profissional, mantendo a mesma pla.s· 
Ucidade de sua estrutura curricular. 

Reconhecida em 1946 pelo Govêrno 
Federal, com inspeção permanente do · 
Ensino Superior, a Escola de SOciolo· . 
gia deixou de ser uma escola livre, na 
parte referente às formpJidades legais 
para a admissão e promoção nos ins· 
titutos de ensino superior do pais, 
conservando, porém, a. mesma maiea· 
bilidade de currículos, como condições 
ao pleno desenvolvimento da. persona ... 
lidade de Seus alunos. 

A Escola de Sociologia de São Pau­
lo ocupa inegável preeminência nos 
quadros dos estabelecimentos superio­
res. sendo, na opinião abalisada do 
grande sociólogo Tristão de Athayde. · 
a melhor. do gênero, em tõda a Amé-
rica Latina. · 

OS cursos da Escola Superior de SO­
ciologia política de São Paulo têm 
sido de comprovada utilidade, revelan­
do alto nível cientifico, dêles jé. tendo 
saído cientistas, sociólog(ls e pesquisa· 
dores de inegável valor, bem como no­
táveis personalidades dos nossos ·qua­
drOs dirigentes, n~ cómércio, na in· 
dústria e nB ~dministra(:ão pública. 

DO ponto de vista técnico e educa­
cional. somos de parecer que o Pro­
jeto, uma vez quê sattsf'az as exigên­
cias da. legisle.çAo do ensino, deve me--~ 
recer a aprovaç§.o desta. ComfBsão. 

Sala d!â COmissões, em 25 de maio 
de 1956. -·Lourival Fontes, Presiden­
te. - Novaes Filho~ Relato~. - Mourão 
Vteira. ~ Gilberto Marinho. - No.vaes 
Filho. -:- Ezechias tftJ Rochcr.. 

N.• 577, DE 1955 
Da Comf.ssllo · de Finanças liJ. 

br• o PrC>jeto ·a•· Lei da Câmarc n._• 240, de "!9f:5. 

·Relator: Sr. Cesar Vergrlelro. 

A presente propoolçlo, -­
da MellB&!Iem do Pod<t'r l>.wcntlvo,_ 



iloJlcedo a lnclu.sllo, lllJS ténn<>S <lo sejam ccmetlda.s pela OOmissio DI· l'llra evitar que a' sua crlnçã<>-venlu>.- tlgo· Wl, ~ !.•. d:> 'C<lrJStltuição Fe­
Ct.r-Ugo. l7 da UI n.- :.:154, de 4 _d• " justi!lcar a -aiilpllaçAo pos>.erior no dera!,' combinado oom o 1U'tlgo <H. 
~ezembro de ·1950, da Esc.ola de So- z:e~~~la.boÍ'nc;~ aos ~n~do~es será quadro da. Secretaria. Gere.l, propO- item ..I; d.a:Let n.~ l.'ill, óe·2i de QU:-: 
i::iologia. e .Politica de Soo rawo. en- --crt.ada; ·entre outras, Qaa 1eguintes mo6 a emenda. n.o. 2-=C, adiante ré'- _tubro de 1952, incorporando-se - aos 
ire os estabelecimentofí de: eoSli.lo sub-: :_;"'~: digida, segunda a flual o novo. órgão respectiv_os, proventos da .inatiVidade 
~enc.Lonados ·pelo· Govêr.p~ . .lt'ed.ernJ. .. -a et) DJJ. recebimento aoa senadores será lotado oom pesso"al iá '1 serviço_ a gratit~çâ.o adicional wrers_pou~ ..... 
que.~ reíere o a.r-ti«< 16 da me".sm~ -será :Prestada. entr8 outras, d;ts se· do Senado, mediante .relotação- a· :;cr dente. . . i 

lel, send.o-lbe ·atnbuld.a a. S1:t..ven'iiü.o guinte.s maneirM: · promovida pelo Diretor · Ge"r~l, aP63 n .- A propcl&i.Ção é de autoria da. 
~nual· de· Cr~ ·2.500.000,00- tõo1~ llli- b) na redação 'd.e corresp~mdên- os ·necessários entendimentos com os COlllissáo DireWra, .que. ao apr~n-
1hóes e qwnoentos "mil cruz.ea-os) • cla; podendo', quando neceSsâr10, S?· órgãos interessados tlo aSsunto. t.á~la, USOU daS atribUições QUe !hd 

06 M..JJ.iStério.s da. .l''azeuda e da correr-se- do serviçO .de mecanogr.a-fla NeSsM condições, a Olmissão !1e confere o· artigo 61, letra .e, d,o _ Regi ... 
~ucaç~ e çuitura, em Ex._oosiçôes da DiÍ-etoria. do Expediente; Finanças é ·de parecer fawrávcl ao mento Interno. _. - . · 
t\e · Mot~vca que ac.ompa.nn~am_ a C) em entendimentos oom. rep~ projeto. bem· como à eJilenda n.• 1-0, O _proce~ e.s~á instruido_ com-.o &., 
ld~n.sagem, just-ificam a medida. · tições públicas ·e órgãos ·do serv1ço mediante à aprovação da emenda quer.une.nto do mteressado solicltando 

Aprovauo na ca.rua.ra, ~..uu1-...o. eme11- públlco eôbre a.ssurd.iOs do mter&se que a seguir apresenta: apcl6entador_ia·· e -cçun imoi'IllaÇÕes 00 
'Ua. Ua.· comis&ao de Ed.ucaçáo· e Cul:. do. senado ou dOIS Senadores; . Emenda. n." 2_C Diretoria do l'essoa.l. que oomprovam 
.'ura, \re~o· ·o projeto -ao :Sena<to, Qnde d) na -obtenção de ,passagem . -e · arl;ax êle em -condiçOes de ~ -.a_voacn--. 
'receoeu parectr~s Iavorave!B 'las \...(). outras providênçias em cases de_ ,'3a~ Ac!'éscénte~sc: tado, nJJs tênnos 4'.> projeto. 
m..ssQes <1e constituição e lustiça e - A- OOmlssão ·de constit-uiçã{) e Ju.o;-
··e ,t;O.uca .. .ru-.. e Quitura, que () exami- gem; e ·- ã t · f: krt. A lotação do· 5erdço de. tiça, examinando o assunto do pont>~ 
.., :.t-'"' e) na ·-represtntaç o em aiOS .c- 1

M Coopera.r•ão será. feita por •lo da Di- · Daram,- a prlmei.ra., do po.nto-<A.e v.sta _: .. ~.. 0 'aJS' ~· ea ... ltnl d..'\· Re- y .... de vista constitucional e jurid1co, o:pl~ _ - . ~ ou. s Cl ,....... • !-'-" · retor Geral, na forma A- --+,_ 172,· f ~ 1m à · constttucional ~ jund.ico, ;: a. segun.. "bll . -..u ~~- nou al'v'""ve ente' concessao dtit 
' - 'to pu ca. 6 n,., 6, do REgulamento, com pe&son.l. ap""cntadorl'"-. <ia, quanto ao men . OQmo. se \'ê, o novo rgão aten· do Q dr d S 1 · ....., - "' · 
• O· exame das peças do processo re~ derá- a uma aérle de .pequenas abrigp.· Feder~~- o a ecre arla do Sena,dv O aspecto financeiro da matérln: 
V•'" que a medi<t8. em en"c"" enco-n- ~ ue se--dOT •• v• prêoo apresenta~se-. a.ssim, de valor .secun-

-. .......... 'V~ a !1 o ...... ,..... -~ ' Sala das Conúss>=:.-, em • de J•·'ho -'tra. o pl~ a.pói .... ntf· arthro ·1·7, da ..... .~.~_" .-~.~· ·.-~~etri ento do tem Ul:.o:l' ' <.U dário, polS os gastos decorrentes der 
--v ov -e . ..vuuo:>. os 'Y.lRS, em u m .. de 1956. - Cesar. Vergu-'•o, Pt'esi'-

Lei n 1 2:>4 de 4 de dez_,,.,..,.,.,<> de d 'ta· a a d ...... ucar se ...... aposentadoria Qe tune.ionãrio são con-
. • •. , _.uh po e que neDe$31 P r ~ " dente. - D,_,• .. nos Velasco, R•.l~t........ · -• -
l -o qu est tui' · , d ,. •- o"'··-as .......... ~ . - ""'·'' "'"""'üêneia nat-ur~ de atos -administro--:;r.,. , - e a . ao. estudo :OS re~van~s pr ... ~. Mourão Vieira - Fausto Cabral· '-"'""' 

•·1\-feaiant-e Mensngem do Pooer Ih ~ 0 afetos tivos. normais e inevitáveis. 
, que e sa • .~ - Novaes Filho - Lima Gtl-iriw.rfies . Assim .sendo,· e estand'"' a medida. Exet:ut1vo, ouV:.do o ()O.aselho Nac,o· .Creio. por isso,-não haja. U!11 S!..! ::e· ~- Daniel Krieger _ Othon 11-("'~'nr _ " 

'na1 de Educaçã.Q, à concessão da con- nador que não tenha cogitado da Gasnn.r Venoso._' J~. ~ devidamente. l,ustificadn. pela c·omts-
venção, pelo \Jong,·e.;;so J.'H\u~o-nru. po- criação de Utn eerviç.o como 0 de que ..-~ são Diretora, opinamOs pela aprova'"' 
demo Set inctUlOOS na categona. a se cuida na proposiçã<J. . • Pareceres ns. 580- e 581, ção do projeto. ' 

:que se retere 0 artigo anterior. omros Ali.á.s, serla·mesmo e, Oom.iss.âo Di- - d 
1956 

Sala das COmissões, em 4 de~ julho 
estabelecimentos de ensmo supe:r.iOr retora, a autora dO: projeto, _ ~1~ e de 1956. - Cem-r- vergueiro.- Presi·· 
qUe tenham, "pelo menos, :iO anos de funÇÕ<'..s que lhe cabem e pela sua N.o -5SO, de 1956 td-ente. M-

0 
Z!<>mVi"!U?s vetaP'sco,.toReCui.~ · 

funcicnamertt0 regular e 1:-Umero de maior -integra..ção nus problPJnM in- QX. - urao tetra. •. - a.u.s a--
,matriculas que justi!iqile -n. ploJ·klên- ternos da çasa, que estaria _lllel~or Da Comissão de Comtttuição e bral. ;_... Daniel Kriei!er. - NotXile~ 
ela." - · indicada para falar .sóbrc .o ménto .Justiça, sôbrC o_}-Projeto ae Reso~ Füh..o. -Lima autmarãe$. :.- Otlton: 
· ora; no casa_ em toco, rerifif'.a...s'e: da questão. tuçgo. ff.o 16, 'de 1956, que concede Mdder. - aaspar VeUo3o. · 

a) que todos os órg!ioo cunsuita- .Sob .o_ pont.o de vl.sta co11stitucio- aposentadoria de Flávio Amortm 
dos, incluo.ve o Co!llleilio N<>elvnal na! nada luvallda o jlro]et<J que, 6• Goulart dé 'Andrade, Vice-DiretOr Par~cer n. 582, de 1956 

,Qe .li:ducaçâQ, {)plna.ra!J!l f~vorô.vel.'t~e!J.· ollitY.o lado, f-oi elaOOrndo com a-poio Geral da SecretQ.ria do Senad-O 
te à medl<ia_ em apr€90; no art. 21~ do Regimento L.'lt~rrw Federal. RedllfJáo /itull fio Pr;'Qef<J tf.e L~ 

bL que o Escola de Sociologia. e _que, contra n0850 entendir~l:entC1_ ~- Relator: Sr. GilbertQ ·Marinho. do· SenadO n.o 36, de 1955. 
Política- de -São Paulo existe ~1.á- 22 tabelcce a. privatividaded a C~mlSSaO (Rela±.or: Sr. Argemiro d~ Fi-
_anos; . - . Diretora para a iruciativa. C-e P!"(.1je~ O presente projeto de lniciat.ira da gt:eiredo) 

C) com n. referida Escola :egi.strou. tos ,que 'alterem o quadro do _peEsoal Comissão. Diret-OI'a • .obieJtiva OOnoe.àer 
em 1955, a. ma1inícula d-e 3-13 alunos; do senado. , aposentadoria no cargo - de Diretot ç:!:..l C(~ apresend . Prta .!. _redd a~~1 
e · , •_ Pelo expost-o, esta oorulssã.o oplna Geral, padrão PL ao ·Vioe-Dlretor Qe.. ~ J.,~Q. anexa- o - o.,v~o e _..... 

· · ra' da. Secreto-'a d sen-~ FI n..o 3:5, -de 1955, de iniciativa dn 8eua.."" d) -que seus cursos sã•1 reconheci~ pela aproyaçáo do p:-õjetQ, C'J]Jl a se.. i -'1 o·. a.uv, aVI-'0 
damente, sé.rios e_ eficientes, "pelo· que guint.e ~, ~~im _Q-Oulart de Anqraéte,_ padrão do~d~:,!· c~m':.sses.:~ ·4 de. juJ.l» 
o seu-ensino j& gr~geou p~oJeça.o--:n- Emenda n." 1-C Dispõe 0 -§ 1.o~ do:art. 191 da Com-- -de .1S56. - E?ech.fou d4. Rocha-
ternac.onal. · tit . - ~ Fed - Presidente. ....:... Argemfro de Fiquei.-. 

o a:s:,pecto financeíro, C'.lja. apr~- Transfórme--se o a:-t. a.~ -em artigo wça_o era! -que ".será aposenta- redo - .Bel.atar
4

• _;. G-48-pa;r ·v&Wso~ 

0cia-Ção eempet-e mmz espedt1camen- 4.-~ e .àcrescente·~. -.emno 3.". v se~ 00• se q requerer, 0 funcionário -1o}tle - Ru11 ~Carndro. · 
te, a ~te órgào,. a.sstlmu, sem_ dúvi- gumte artigo: · oontar 35 anos de servjço••: ~ . . __ 
da, na espécie, um \'alor ~i!lmdá=io. Art 3." Fica .criado.- no Q·1adr-o da ·Ao I'€gull!J;llentar êste dispositivo da M~O AO PARECER NP 582 
Tratâ.ndo-se, cctll{} se a·o.~.... -..a, hi· Sec:reia.na do . Senado ··Fede~al., '.lma. nossa Carta Oonstituci.Ona.l, precenua. DE 1955 
pótese, d• aUXil'ar um dtai>i;oecin.en- Jl'unçáo Gratificacja_, FG-3, de Chefe ~lf nn.• 1. 71~ 28 <le outubro de Reiüição Finit! ®J•rcgeto a. Lei 
to de ensino que .Vem prutalldo ·re• de 8ervi90 de COOperação·. ,_ . . ' o' f o- lô~U lM: ão · Senn.t.f.o o -.:~6 d 195" -·-' 

à · s-•· •-- -~--·-~·. em· 5 .iie' 1m1•- " unclonário !lu• eontar 55 a.oos n, • • - e "• ~-levantes serviM.s UUSJ. d.\ "!-Ulturi-· ~ 1.l-tloõ ~""'"' ......, d - ~ · modi"- a .,....~ ... o_.,. 550 de 2• 6 -
~ de , •••. - cu-•- MellO, .~.-~den""-- e· serVIço, ,S-.;",I.A 31V><! .. ntaQo·. '/........ .Lo-">1o ,.,. ... ' >I ~ 

aação .de .nossa g-ente •. e:nn ~le::ros ~ -'"" _..t:.!t.. ~.~~:;_ I ~ · 1ulho de~1955: . " 
posít!vos na forma~ão de Vl!ldadeiras - AttUio Vivacqu.a, Relator. - Ar.-. - com prcven -oorre.spondente 0 Qoll,greS80 Nac!onal dt'C:reta: ~ 
-"'··, ~•" ~a•· f·'·r ent •.-~!•h 'q'êmiro FiQU.etTedo _;...._ BeneditJ ~ca-- ~~--~ _venc~to, ou remuneração, .da A-'" lo- O art 70- A~~-y .. ; -~ 2 5= 
DOS=~gas~tas ..... <~"'". • <.U.U- ~\o;!; . ....,."' ., _ _._,., _: Ll-.. - ~---·'--'"rif-es - Do.- c a.s.se imed.ia~ente _sl.IJl'!l:lOT. ~ ~lt. • • ' .-. .L=i-.. • ~ 

. ~« "- =~'mu E fina!rn te art 231 - -·"- do 25 de Julho, <1<0"1955 ·~ a. 'le;: 
. N~s c-..ndiçôest ~st-a coiniSSão ";~el~rilepFe~;:-... ~ J!ari1!ho -. m'ento do ~"~~ ~· .QO ~6~ .a seguinte- redacãa-: . ~ , 

opina pela -a:,ll'Qvação do pro!eto. uvtmvo: u••"-"· ."Jw funcl-Gilá.rio q'l.\e -Contar mal! de •Art.. :ro OS &twús"titJllos. ·e1.{dta:ral..qc 
S;úa d•• Comissões, em t ~e julho "' anca de -·~~ . ..,..,._ -á ~ e os-oex)ledldos até 11 de dezembro da 

d I=• · N. 579. de 19" ~- , ~c~.v _,..,... wn- 195& perdettlo lltla validade' a _!J&l'lh' 
e ~. - Ce.ar . V ergll#ro l're· . r- eedid;> ap<>sentMorJa. -independente- ~- 31 de J\lll><> de- 1956; sendo Sllbstl• 

Ldente e Relator". - 1.!ou.ilo·. Vieira Da Comis~tio 'u. Fincnç'l~ · .sõ-- mente -de laudo.-médioo. ~esde que o tddas por !ôlháa' ~<Jua.1s de· vo-
....:. Fav.st() Cabral - Dan:tt" Kriecer .bre. o "projeto !~ ReSOluQ6j n.~ 8. requ~.a. a_pur.aDdo-:-~ .o .seu tempo de .teçâo, 8egu.ndo _o ,dlf;posto nos-'l.a.rf;jg(J_Jj:· 
- Nomes Filho - Lima Gu.frn.4r'ãu de 1956. ,... - servtco na.. :tonna presente ~o -m!.JO- 68 -e .-eg da presente Jeiu.. . .. 
- ,Dcmttnpos Velasco -· Oth.on. Ma- anter1:0l".,, · ~ Art. 2.0 !);ta·lei·-entr.l.r.é. -en Y:.,gor 
der - G4~par veuoso. Relator: Sr. Domingos VelascO~ A !icha funekma! ·do'.servidor a .ser na -®ta de -~·pul:Uc:açl1>~ --revo;z-ad2.~· 

A ,Comla;iio n;;,_'tont , de Senado, aposentado preenche todos os noqul&-" ... cllqoal~ em ~. 
eonsi<!<rnndo .. neceasitlf.âe <1~ -~ 1ao <la 'cttacta legislação V\a=le, oe-
crlado ·órgão, em sna Secretaria <:UJa vi<iamente aJ>tll'#<k!.s pela ~t:lf"lo. com- Par. ec. e-r· n. 583. , =-e 1·9r.:6 
atribuiç!io' especlfie& Beja " _lle - petente da caaa, . ' u ~ 

· Pareceres ns. 578 il 579: 
de 1956 , 

operor <:<~m os S=adaru eu· matéria .Wguram.__MS: flident<s, a. =- ·~ Jbua: doi ~ IID 
N. 578, de lGSS de· recebimento de -.pa.rtes •. redaçfio titUcionalidade ·-e .juriclick1ade do· pro- S_tr'Jf11Ja ao Projeto if4 Lei ~ Cft.., 

Da; Cotniuáo 4e -comtittdçâ<:> e de cm-respondéncla. · entendimen~ .Jeto por -cuja aprovaçio :no.s manif.es- - nr.cfa -n.D 1'5_; -de 1'9.56 .. 
.tustv;a, ióbre 1t Projet<> de · .Re- eom renart!ções ptlhUI!<ls, oet'Y1ÇOS re- tamos: - -_ • , (Relator: ,& . ·GospaT Ve1loso) 
~ . ...., • 8 •- ,~ · !ativos ã "Viagens ., _repreaentaçáo ~m- ,Sala -das. Sonússôes, em 19 de'Junl!O A: Comú!sfio a~a a re~o ff· 

:;~:tar-ki ~ $~ ~~ ai:.as oficiais, -apresentou -o projeto -de 1956;, - Cun.ha.Me!Ja~ Preaiden;e. nal--(.fls. amsa) Oa•emenda do Senn.­
ral, 0 &rriÇo 4e .coapei-aç4a. de Resolnção n. 8, de 19M, <JU< o.."a - Gilb<rto Mannho, Itelator,- '- .Bu:! dó"'" Projd.c> de Lei n:.O 75. ~ .. 11156. 

J)8SBall'lOB a .relatar. · Oczrneiro. - A.Tgtmtro Figuctred.o, ·.-: de t:n.:clativà' -da.· -Câmara -das Depu-
~tor: .J5r. Att[lio ViYa«<u•. • Attilio Vi"""''U". - Q<lop<l< Velloso. "'da'!. , ' , ' , 
o .oresente proieoo; <le ,utO."ia da oo~~= ~~~. - LinJa Figueiredo. des~~as_:~=· ~·~::CJaulbo 

CaUli"l'áO Dirdora de Senado, e pele. o SerdÇo de Cooperaç:Ao, ·diret-~ente .N.0 58~ de 19õ6. Pretddente .. ·- .Ga$P:lr · V~ ~ · 
< Gual- se-cria o Serviço de ·c00peroç5.o, &Ubord.inado --ao DireOOr Geral é d1- Da. Comi:Jslio· de- Fin~~ _,_ .Relator:- - Argemíro de 'Figueir~dD.-
Yem - dig.timos"Qescie logo- pre~- rtgido por .um Chefe, des!g'"nado 'Pela bre 0 Projeto_.tU·_Resoluçào núme· r RUfl Ca.rnd;"c. - · 
rher uma úr.ia lar:una ·na organiz.lo;"io referida autorida.de. . to 16. ae 1956. -

. burvn·ática -desta. Casa. A Comi&são de COnstitulçáo e Ju:;-· ...ANEXO AO PARECER N.o 582~ 
O S<tvlç.o a .. r criado. que $etá !;Iça, tavQli.vel f1G ·projeto. o!.,eeou- Relator: Sr. Dom!ng<ls Velru!oo. .DE )lr.>G , 

Qlrlglc'o por um chefe, deslgnade )bes, W<!avia, emenda oo. 1-CI, - Pelo presente proJeto, é eorioedlda 11aJ.a;;ão Fin<'J d4 Emau14 tl<i 
'pelo Dlrei<>r ·o.ral, com aprovação do sundo a qnal fiea criada a /Un<;llo aposentad<!ria á l"'ávl<' Amorilii (}<iu,- •• Senado <li> l'Tojeto de Ld da ca-
L" Secretário. terá oomo finalidade gratiflca<l4 de Chefe <lo mencionado 1art de Andrade, vtee-Diretor <lETal, 111<11'a n.• 1f>; de 1956, que concede 

'll!O SÓ preotár <:dlabOraçlo ao.s ser· 6erv!!)o. <:0m o l'adrfio l'G-3. _ Padrão PL-1; da Secretario do Se- a pens1io .. pee~az ãe C11. S.C1)0,00, 
vtdores ,como. também, desem:penhaT O 'pto:Jeto a1o ae refere ao pe.Sa-o.al nado -Federal, no. ·ea.r:gó_1 de Diretor '11tf!'ll3(IÜ, a Pr(ln~sca Ruv IlJl,rbo-

. outras fWlções correla~a.s. qu-e lhe , .ft. ur lotado no U'I~ço em apr!çO Geral, Padrão PL,- nos t.ênnos· do .ar- $a; Airosa, otút~a- de:_ Raut· AnMnio-

i 

.. j 



DIARIO 00 C.ONGRESSO tCACIONAL (Seção 11) 

Parecer n. 584, de 1956 

. . . 
.gamento daa oçõea dos emprega .. 
dos diaristaa e mensciUsta& aa 
União, dos EstQ.do; e d(u·- entida­
des autárquica I. 

R;lator Sr. J3eJ>edlto Valadares 

O presente J)l'ojeto. de autoria da 
n~bre Senador FtancJaco Gallotti 
VJSa a_ DlOdí!iear a Lei.' n. 0 1. 900~ dé 
23 de Junho de 1953, pelos relevantes 
motivos q~ a justi!icação invoca. 

A Lei n.o ·t.!)OO precrevêu n com .. 
peU!ncia. da Just1ça. comum (art. 2,'-) 
para. julgar das questões \.ra.balhlsta.s 

Redação fina! d4 emOOl<le. do dela resultantes. 
Senlldo ao Praeto de lA <la c4- O projeto· passa essa comPetência 
-m.ara n.0 'il, tU! 19S2. _ para a Justiça do Trabalho. , 
Í!J'-lMor: &-•. Arsenuro ~ Fi- MOB a Lei n.• 1.90Ó dispõe de modo 

, QUeiredo) dtverso, não por se alhear- dos motl.;, 
-~ Com;ssão apreeanta a redação !1- vos que estavam a apontar •. Justiça ;iW (tlB. oo.eJCa.) da, emenda do ee. do Trabalho como o órgão ao <,;ual­

'lado ao Proj~to de Lei n.o 91 de devla-?J n.aturaJmente ser submetidos 
)~952~ orlgi.ná.rl<> da. Càmara. doa 'De- os Ut1gios dela deoorrentes. Essa. com­
•1/Utados. peténcla foi. Imposição constitucional. 
i -Sala das co~ tm ~ de julllo Pelo art. 104, li, a. da Constituição, 
ile 1900. - Ezechi4s aa Rcch.a •. - t~os as causas em que a União {e~ 
,Pfe&fdent-e. - Argemiro de F1Queíre- dpm-tanto, as autarqulas e socJedade,, 
.JLo- ~lat<>r. - G<u- veuo..,. _ e economia mfsto dela dependent..,, 
~v Catndro. · for interessada como autora. ré e.a-

-- - · slstente ou OPoente, terão pOr tí-ll>U-
ANEXO AO PARECER N.' 5~, na! de segundo !nsti\nc!a ·o 'l'rlbunaJ 

- DE ;use Federal d.e Recursos. ressalvadas ape-

poSo sóbTa & COR$tituiç4o· ... ._,._ '' c\llnprimento de declsão .]nótet'll. 
c:a~ examtnadoros- para os con- d.tapen.tadcs, nes;a ·hipótese, ~» 12Bela­
curtoa do. Secretari(l do Seno.do rec1ment_os a que~ se ~rete o .rtlgo 
Federal. 2.1) d.a presente lei. • · 

Em reunião .d~ .27~ dé jUlho último f 1." Em nenhum casa. ou 1nstán..:ta 
aprovou o Senado, COJ!l. duns emendas, pQderá ser ulterncta ou. reti.t'J<..:ac...li a 
·o ·ProJeto de ResoluçW n,o 19; de id.e.de do o1ic1a1: _ 
1955.' A -pi:im~lra, ·~tnbOro. o.Iterasse Ii- a) quando consignada •. por m.nJS .-ré 
geiramente a red.ação do art. 1.", em 5 (cinco) ano.s consecutivos, nos ~u.a 
nada. modi!lct>u o seu sentido. A ou- s.E.;aentaruentós núlltares ou no alma.:. 
tra. suprtmiu· o §. 2.0 do mesmo artigo naque <to respectivo M1111Stérlo; . 

Feitas aa alterações propostas pelaa bJ quando da alteração ou rettt1ca .. 
referidas emendas~ n.pr~nta. a co- çâ_o· decon_:a haver o mer.mo oficial 
missão Diretma a redação final da ''eriflcado praça com Idade hlfPtlot ~ 
{)osição, nos segu.intes têrmos: L "f (dezessete) nncm .. 

TO-,.,QI"'. · • · § 2."· Em caso de peqido de. :Jltern.M 
~LtJÇ~o N.o · · • çllu ou refificaça.o, pOr m~io udnü-

0 senado Jrederal teao\Ve: nistrativo. se houver suspeição ::.óbre 
a. ve-rac1dilde d8' cel't1dão de- na.-sel-

Art. 1.0 AS lJ~ncas Excmlnadoras, menta apresentada, ou tlã.o . houver 
organl.za.daS ~para presidir os concur_M concordâ.ncia com outta. constante dOI 
oo.t ~s ca.rgos dil Secretaria do se... arquivo~; militares. · o MiniStro ma~t­
na.do Federal. serão cOnfi.tituldas de dará preceder â sind1cànc1a sJ)))Tc il 
tr~s membros., sendo dois senadores sua exatidão, por intermédio da 'auto­
e um fu.nctonárto dos q uãdros da s;za rldade mllitnr mais próxúha da &f' de 
S~retaria, de livre escolha 'da Co· do -cartório em cujOs livros f1g11re o 
miasâo Diretora. ._ · . rcgU.tro a ela correspondente, All''tra~ 

Parágrafo único. Se D0 r q,uaisqt;~er da a falsidade ou a inexatidão de 
motivos, se f~7..e~ nece$Sá:ria a amplia· um ou de outro -docwnento, provJden­
çiiü desses numeros, n. nova compost- cmrá para que seja instaurado .;on­
ç!io obedecerâ, no entanto,. à J?csma r.ra o respom;ãvel o processo crimlnal 
propoTclonalldade. o.b!vel. · 

Art. 2.o Esta resolução entr~r!\ em Art. 4.o Ficam mantidas as -retJU-. 
vigor .na data de sua -p~blicaça.o, re- caçôes de idade obtidaS pelos ofV~tal.S 
vogadas as disposições em cont~$rio. que já se 'encontram na inatiVidade 

ApOlônio 8_<Zlles. - Vít•aldo Lima. 1ustra. trp . . · 
Neves da ROCij.a. Parágrafo único. Os aws' admlnfs• 

Parecer n. 588, de 1956 
trattvos que alterà.tan). ou retificatrun­
~ · id.ade dos: oficiais que ainda -;e 

.Re4(4~áo Jbruü da EmendA do nas, . como eonsta expressamente no 
Senado ao Projeto de I.ei <la Cá- te:.tto, "as . competênclas da Justiça 
mara n.a 91, de 1Q52.· que aUera ~eltoral e da. Justiça Militar". Por 
dlspa8içóe8 d{) becreto-lei núme... ~ que a Lei n.o I. 900, art. ·2.o. esta­
ro 2.865, de 12 de deZembro de belece Que a.s questões dela resultan. 
1940, que dispõe s6bre a oruanf:ir.:- tes. sem embargo de seu inegável ea­
ção e junctonam.ento dO Instituto ráter. trabalhista, seriam uroceossadas 
de Previ<Uncta e Asststtnci<> aos e )UlRadllll, em 1.• !nstl\ncia, por Juiz 
servidores do Estad<J. de Direito, como o são, atualmente. Redaçlio para 2.0 

• discusSão 
r.tlo Projeto (Emenda n.o 1-C). as causas do interêFSe da União, quer PT'o1eto de r..et do Senado 11.0 

ao acham no serviça ati.va· serão- revist.oa 
por iniciativa dos Ministios respect-1 ... 

14. vO§, dentro de 90 <noventa)· di~ a 
contar da publicaçãd de:;t.a let obed~.'"" 
cldo o disposto no '§ 15' do a.rtrg1> 
anterior. ~

~crescente-se, como 2.0. o s~!nte na organizaç~o judkiâ.ria.. loce.l ~u.ia, de 1956. 
tigo; . . ou não, juJzea especJallzadru para os. n I t · · d Fl 1 
"~· '"2.o E• revogado o art. 48, do feit.Os da Fazenda. Só das dedsões .n.e a ar: St. Argemzro e . gue-
!et-Jdo decreto-lei, e seu pa.rtg:rafo d()s Juizes comuns de v~ instâne!a. redo. 
loo". · pode bater r~urso para o; Tribunal A . comJssão para 2.~ discussão (flS. 

:Federal de Re~. · anexas) o Projeto de Lei n.0 14, _de 
ora, salvo peql.,lena!! · modificações 1956, de 1n1cia.tiva do senado Federal. Parecer n. 585, de 1956 

na Leí nP L 900 <no art. l.O acrfs- Sal& d"" Comissões, em 5 de julho 
RecitW.ão fiM! ao Prcdeto de centam-se os arts. 855 e 857 da Co- de !956. - E•ec/Jias da Rocha. PTe• 

Decreta l.Of/Í8rativo n.o 3, de 1956. solidacão das Leis ao Trabalho e. no stdente. - Argemtro de Figuetref!,o, 
A <0~~~!a;or:~ .. ~~para • Vr!!J..O~"a'!0) fi- srt. 1.0 

§- 1.11 suprlme~se a dtspensa: ftelator. - J?,uy Carneiro. u...., ~~"=ta "' ~ 'por Inquéritos administrativos) a mais • 
'el <f:S. anexa) do Projet-o e ])e... não v1sa 0 pro.Jeto senão a deslo('a:r ANEXO AO PARECER N.0 sas. 

eto Lfufslatlvo, n.• 3, de 1956, de a comwtl!ncta d<1 Justiça comum P•· ~ DE 1956 
!ativa da Câmara dos Deputadoe. ra a Ju.sttoa do "n"abalho. d! Sala das COmfssõeB, ron 4 M jUlbo Nã ão' só tõ - Redaçli~ para 2.•· scussfio do 

He 1956'. - Etechias da ROeM _ 0 s as q'Q.es es concernen.. Projeto 'àe Lei do Senado n.0 14, 
l?re~J'deote. _ aas--r Veztoso _ .......... tes a. relações entre empregados e au... de 1956. que disciPlina o prOcesso 
::. ......... _ ,...... ~ tarquia.s ou estabelecimentos indus- íf! • 
~IIUI". - Argemtro de FZ(J'Udreao. - trials àa. União, que 0 proJeto passa -de azteraçao ou ret cação u-~ 

1J1uv Carneiro. _. _ · à com~"ncla da. Justiça do -aba- idade. dos o!iclats ãas Fdrças A.r-
l. p~ ,. ... ~.e u madaS e d'á outras provtdêncfaa. 

ANEXo AO PARECEa N.• 5115 lho: até quando o empregado é men-
. DE 1956 ' saJlsta ou diarista da própria União, o COngresso Naotonal decreta: 

o proleto dá comPetência ~ Justiça Ar~. !.' A .alteração ou· re~!f!cao~o 
"n"abalhista. A constJtulçiio, porem, da idaAe dos oficia'" das Fõrç .. Ar-Ro<lação Fina! ao l>rCo}eto de 

.Decreto LttJis/ativo n.o 3, de 1958, 
que oprOva o ato ao Trllnmal de 
Oonta.s aenegatório dé registro <10 
têrmc, de contrt1to ceZf!brado en­
~. a Oomfs!ão ao Saldrio M!ni­
rno-Ser;ão <te Sergipe e E!L/rod!slo 
Vidra Machado. 

não o permite. A mesma conclusão u. 1;:> 

h ' t t d •1 madas. quando processada por meJo 
se e egar'"' quando se ra. ar e '-' a.• adm.inlstrath'o, ser" de 1nlctat1va (10 
ristas ou mensalistaB dé :rerrltódo " Federal. . interessado. mediante requerimento 

Art. 5.o "Os M.inistrDJJ das pastM 
Militnres baixarão nonnas regulado­
ras do processamento da alteração :>U 
retlficação de idade _9e.s pra·ças,. esta­
belecendo a comp~tênc.l.a das auto~.L .. 
dades que devam deternlluâ.~la, aten. 
dldas •• peculiaridades das !õr>as 1 
élts subordinadas. 

Art. 6.• Esta Jel entrar<\ am 11g01 
na data de sua P\lblica.~ão, revoiadw 
as cUspasíções em contrário. 

COMPARECEM MAl!; OS sRS. 
SENADORES: 

Sebastião .Archer. - Carlos Lif\. .. 
àemberu. - Attilio Vívacqua. -
Po.ulo Fernandes.·- Bernardes· Yil1to. 
-Benedito Valadares.·- Moura An ... 
tirade. - Gaspar velloso. _(8) 

O Sll. PRESIDENTE: 
- Está. finda a letWa do ex-pedienter. 

SObre a mesa diversos · requerimen .. 
tos: <Pausa)· · · 

Súo lidos e defetidos os se-ufJt 
tes requerímento! 

, Faço .sab€:r que o Congresso Naclo­
:nal apro~ou nos têrmoo do ar! 77 ! 
: 1.0 • da Co-nstftu!çã.o F'eâernJ.' .t: '-eu 

E se, quando se trata de questões devidamente instrUido com documen· 
trabalhistas em que a Unli\o, ter.!- tos.hábeis, inclusiVe cm-t!dão de nas­
tdrfo ou entidade aut!trqu!ca federal. c\mento d.e inteiro- teor tvernum u.d. 
é parte, competente é a- Justiça oo.. verbum); dentro das normas fixAdas 
mum, com· recurso para o Tribunal na presente lei. .Requel·imento n. 363, de 1956 
F'edera.l de Recursos. deve-se concluir Art. 2.o E' da competência exdu.sf .. '!>'·omu.l;o o . seguinte · que.. se o interessado é algum Estado va dOS M1nistr6S das pastas. militares Ruequeiro, na fOJ.'ma do. regimento. 
membr Ou O D'·trlt Feder"' tam se digne "V. Exa., solicitar do Exmo. DE:CRCro LE<;IS!.ATJYO 0 u:; o a..~, - alterar ou rettficat- a ldade ttoa r!'i; ... 
hém ndo se justifica --a comPe~ncía pectivos oficiais em despacho de ':IUe Sr. Ministro da Aeronâutica.. ns- se-

N.o - 195« da. Justiça. do Trabalho..._~ senã-o .da constem., obrigatôtlamente, 08, eacln· guintes informações:· 
t' Art. !:o. E' aprovado o ato que o· Justiça dos Estados ou do Pistrlto reclnlentos necessál:i.os à perfe1ta tüen· 19~6 -pa~! :rn.veç~~aspú~Ú~~e~~r~a~ 
tf.l'ribunal dl! Contas, em .se.ssão reali- FederaL tifica.çâo do direito do petlcionârto. 
~ado a I& de tevere•ro de 195,, de'IH O esplrtto 'da COnst!tu!ci\o, no QUe Art'. a.• A Idade do oflclaJ, conll- do Plaut, foram mantidas pelo Go-
~ou registro ao têrmo de contrato ce- tange e. tssas 11lt1rnas entidades é sup- tallte dfJ seus assentamentos milita.. :\·êmo Pederal? . ,.. 
lbera.do a. so· de· marco de 1954 entre trai-r, como aconteceu com -as da Unh'l res ou do almanaque do rellpecttvo 2 - Quais as verbas do orçamento 
t_ Comi.ssáo -dÓ S.ãtá..rio Min~o - à competência da Justiça do 'l'raba.- Ministério, ·só poderá se:t alterada ou de 1956 já posta$ a d\sp.os1çã.ó dos 
_eção d"" Sergipe -. e Eu!rodú;to Vi- lho, as causas em qlle for interessado. rf:tl!!ea.da em. caso de: .!!erv:l.ços públlc<~s federais) no Estado 
1elra. M.a.cha.do, para locação de 5 como parte. o· Estado membro ou o _ do Piaul, até S0·6 ... 56? 
rrcrncol salas, de números 4, .li, 7. s e Distrito Federal.~ a) evidente equivoco na organiza.. a _ Quais as verbas orçamentárias 
íl, útua-das no pr!me':ro andar do Op!narnqs pela rejelç.ão do projeto, çAo dos docuroentos :para alistamento, de 1958 eliminadas _pelo Plano d-& 
·Edifício Machado, na Rua t:~ão vt.. uor infrlngir n d\stlosto no art.: 104, i~orporação ou tnatrlcuta nas e~.. Economia do aov(!rno Federal, pare. 
cente, e.m Aracaju. Capital daquêle n, a. da Conltitu\ção. lsa de !armação: serviços p'·bl!cos no ~"Indo do Pla.ui"' 
.E&t..a.do. . .,SaJ<a das Comissões,- em 3 de ju.. u ~ { 
f Art. .,o R.evogam~se a.s d!spo,!5Ir6es lho de 19·S6. _ cun.ha MellO, Prest- b) discordtllicíe. de datas. entre os 4 _ - Quais os crttérlos adotado.& 
1-rm contrário. - dente. _ Benedito valladares. ttela~ assentamentos 1ndividu.a.1a o o auna- para. estas eliminaç6es'- e tis razões 
· - tor. _ Daniel K1'ieger. _ Gilberto MQUe ministerial.- prevalecendo, nes .. alegadas pelos órgãos competentes?. 

Pare,er n 586 de 1956 Mar!nllO. - Moura Andrade. - Ar- t• caso, para eleito de retlflcaçáo, a. 5 - Tendo om vista aa llbe!'llÇó"" 
v . • ,- · gemlro 1Ngue1.redo. _ Li1r.a ou.lma· idade consignada nos assen~amentos n<>tlcladas pela itn.prensa da capital 

Da COmissão àe COJI..'Itituição e rães. qitando da verificaÇão de praça., tn~ da República, da dec1Sào do Govêmo 
Justiça sôbre o Projeto de Lei do corparaçri.o ou matttcula nas escol~ etn liberar as verba.s. orçaroentáriaar-
Senado n.• 4. de 195&, que mO<!!- Parecer n. 587, de 195(; do !Ormaçilo: doa Estados de t>ernB.!llbUcO, Cearã;' 
j"i.ca dispooitivoa da tet 1t.o 1-.900 c> ~rra de impre.szã.o em qualquer Rio Grande do Norte outros, potqlJ.~ 
de 13 de junho de 1003, sõbre com Reda.ção Jmal do PrOjeto ae do.s documentos relertdol! no& dinpOost· razão não pode merecezo o Estado dl) 

-petênc[!! .(l-os .tribwtais parct jul~ ~ Re~')hlcdo n." l'a, de ~9~, que d!s~, tiVO.! anteriores; ,Plauf, dta;n.~@ d9. Btta pt'~t11\ flltUilÇAtfl_. 

' 

' 
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oconômlca, . por equldade e juatlça. o 
mesmo tratamento dado aoa dema!a 
Irmãos da. Federação?. 

Sala das Sessões, em ~ de julho de 
l:956 - Men.doftça Clar"'. 

Requerimento n. 364, de 1956 
Ruequeiro, na forma do regimento, 

te digne v. Exa., solicitar do Ex:mo. 
sr. Ministro da Agricultura, as se .. 
guintes informações: / 
. 1 - Se as varbas orçamentárias de 

1956 para. serviços públicos no Estado 
do Piaui foram mantidas pelo Go­
vêrno Federal? 

2 - QUais as verbas do orçamento 
ele 1956 jã postas a diloposição doo 
serviços púPlicos ~ fed~rais, no Estado. 
·c~o Piau~ até 30-6-56? · 

, ·3 - Quais as verbas orçamentárias 
·àe 1956 eliminadas pelo Plano de Eco· 
nomla. do Oovêrno Federal, para ser· 
Yiços publicas no Estado do Piaui? 

4 .....; Quais os critérios a.dotad~~ 
'))ara estas eliminações e as razões 
alegadas pelos órgãos çorilpetentes'l 

5 - Tendo em vista as liberações 
llO~iciadas pela Imprensa da Capital 
da República, da decisão do Govêrno 
Federal em liberar as varbas orçà· 
mentártas doS Estados de Pernambu­
eo, Ceará, Rio Grande do Norte e OUw 
tros, porque raião não pode merecer 
o Estado do Piauí, diante da.. sua pre~ 
eárla situação econômica, por equt~ 
tinde e justiça, o mestrl() tratamento 
dado aos seus deni.ais irmãos da. Fe .. 
cieração? 

Sala das sessõ~s. em 5 de julho de 
1956 - Mtnãonça Clark. 

DIARIÓ DO CONGRES.So .NACI,ONAI.i . (Seção 11} Julho de 1956. 

mentárlaa doli EstaciOa de Nrnam­
buco, -ceará, Rio Grande do Norte 
e outros, porque razão não pOde me .. 
recer o Estado do Piauf, diante da 
recer o Estado do Piauf, diante .. da 
sua pre,:ária situação econômica, pot 
equidade e justiça, o mesmo trata­
ruento dado o.os seus lrmãos da.. F(!• 
deração? ' 

Sala das Sessões, em 5 de julho de 
1956 - Mendonça Clark. 

Requerinwnto n. 367, de 1956 

O SR. PRESIDENTE: • 
De conformidade com o voto. do· Pie· 

nário, figurará na ordem do >dia da 
próxima sessão o -Projet:J de Reso· 
lução n.• 16, de !956. · 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Alencastro Guimarães, primeiro orad_or 
inscrito. 

O SR. ALENCASTRO GUIMARlES: 

de e:«.emplo a outras nações, a outro~ 
povos. 

Dizia-me, sôbre os acontecimentos do 
·dia 2'l de agôsto. uln diplomata ex~ 
perimentado, que se <:.Ui:vava ante a.: 
capacidade dos brasileiros solverem, por' 
assim dizer. pacificamente. suas crises,· 
êomo a trâgédia de Zi de agôsto, com 
um mínimo de inconveniente. Em quaJ ... 
quer outra nação,. aquéle triste episódio 
teria cansàdÓ ãet:ramamento de sangue 
e custãdo milhares de vidas. Mesmo ~ 

(N:io foi revisto pelo orador) - o 10 de novCmbro, . Sr;_ Presidente, 
Ruequeiro, na. forma do regimento, Sr. Presidente, foi com ·prazer que, pondo de lado as restrições que pos .. 

se digne V. Exa., solicitar do ExmO. embora ausente do pleilário na ocasião, samos fazer, e que faço_ ao aconteci .. 
Si-. Ministro da Viação e Obras Pú· d · d b • nf soube o pronuo,ciamento o no re menta; niostrou evolução política, ten .. blicas, as seguinte.s i onna.Çõeo: 

f - se as verbas orçamentárias . de Senador Moura Andrade .sõbre um dos éênda à ordem constitucional, à oràem 
1956 para. serviçOS públicos 00 Esta- projetos· que tive· a oportunidõ.de e· a juridi·ca, à ordem moral das quais s6 
do do Piaui foram mantidas pelo honra de apresentar a esta Casa e que, em povos altamente desenvolvidos e de 
Govêrno Federal? a meu ver, poderia contribuir para a culwra bem ·sedimentáda. se pode en ... -
. 2 - Quais ns verbas do orçamento estabili~ação, a normalização e a 9r· centrar exemplo. 

de 1956. postas a disposição dos ser- c!enação· da ordem politica, da ordem •. o Si. Fernandes .Távora - Per• 
viços públicos federais, no Estado do financeira. da ordem econõm'ic:a e, da mite V. Exa. um aparte? ... 
Piauf, até 30-6-56? ordem monetáriâ "do País. O SR. ALENCASTRO GUIMA• 

3 - Quais as_ verbas orçamentárt.a.s Confesso. Sr. Presidente, que Ílão~ RAES .'- Com muito prazer; 
de 1956 eliminadas pelo Plano de -chego a estabelecér, na minha pobreza . O Sr. FE-rnandes Távora - Não 
Economia do. Go-vêrno Federal para há dúVlda .tenha. o Brasil progredido, 
serviços públicos no ~tado do Piaui? cie confecionantes uma ligação entre merc~ de tã.ntos !atores,. que o fa.zem-

4 - Quais os critérios para estas a apreSentação do meu . projeto e ~ ava,n.çar malgrado a vontade ou a 
eliminações e as ra-z.ões alegadas pe- segunda parte do discurso em que, numa desidla dos governos. Pena .. é que 
los órgãos competentes? ' admirável .demonstração de eloqüênCia tal aconteça, porque poderiamo~ · e.s-

5 ·- Tendo ·em vista as liberaçõeS e· t.inccridade, focalizou o nob~ repre~ te.r em posição admirável peran'<e o 
noticiadas pela Imprensa da Capit.al sentante por São Paulo, Sertador Moura mm1<:1o; _no entanto, IamentáveJmen• 
da República, ·da jecisão do ·aovêmo Andraae, a crise de autoridade que. a te,. situamo-nos numa. das últimas 
Federal em liberar as verbas orça- Posições econômicas, mercê - repito 
mentá.tias dos Estados de .Pernam:- seu ver, atravessa· 0 país. - da desfdia e incompetên.clà elOS 
buco, ceará, . Rio, Gr'and~ do Norte Se, nós para realizarmos as medidas nossos estadistas. 
f' outros, porque razão não ......... e me- necessárias a ordenar a vida -do pais, . 

""" •·v·ermos que ter tudo aquilo que 'fàlta, O SR. ALENCASTRO GUIMA• recer- o Estado do Piaut, diant.e da u R:A~o ~m v Exa • =• 
'•O entender do nobre Senador Moura ~ - ..... • · razao · .u.. sua precária situação economtc9. . por muitas · faltas, muita . irresponsabilí-

Requerimento n. 365, de 1956 e<,uídade e justiça, o mesmo trata: Andrade, então nada mais poderemos dade; iru:onvenientea que se antepõem 
. . . · · mento dado aos se11s irmãos óa ·1'-e- fazer. TeremOs que estaciOnar. o que ao nosso progressc. ' · ~ 

Ruequeiro, na forma do regtnJ.ento, deração? -. . · · absurdo, porque êste Pais, se bem Poderiamos, e.fetivamen~ estar em-
ae digne v. Exa., solicitar. do Ex:mo~ Sal& das sessões, em. 5 de· julho de que ·atravesse cfise· de pt"oporção. tal posição que não ar atual. Impede, po-: 
Sr. Ministro da Educação e Cultura, 1956 ·..:... Mendonça Clark. que bordeja 08 perigos, não está em rém, tal ascenção,' as próprias lutas_ 
llS seguintes· informações: situarão que se possa dizer de i:minên~ politieas, as questões dúivadaa ·dO 
lg~G-pa~~ "s~r~rç~:"p",{~.~o!n~~~tt~~ Requerimento n. 368, de 1956 cíá le cair naqúele famoso abismo que, .ch~~ue das ~ões,d!nevít~vel.s, ~!!' 

h"' ... e .... ""os, conStitui o <slogan> e o paw em p "Do ese-nvo vrmen.....,. do do Piau1 foram mantidas. pelo Ruequei.ro, na forma do regimento,. ;;r. ~ ao ..... Nossa nação é um conjunto de ln• 
"Qovêrno Federal? se digne v. Exa., sollcit.ar do· ExmO. terror dos brasileiro1õ. Há muitas falhas, terêsses, wn·aiquipélago econõrnico e 

'! -·Quais as verbaS.do orçainento Sr. I\:Inistro' da Saúde, aá ·seguintes há· imensas. falhas a corrigir,:- há mé· ·Populacional; é pais que, a um tem~­
tle 1956· postas a disposição dos ser~ lnfonnaçõel:!: · · todos, há sistemas a modificar .e a in· ·po; se asse.melha a uma metrópole 
"V1ços públicos federais, no Estado do r ---:- se as verbas orçamentárias de troduzir, desde a concepção filosófica com suas colônias; apenas. seus ter·· 
Phui, até 30·6-56? 1956 para serviços. pUblicos no Esta- do problema nacional, no seu enunciado, ritórios menos povoados e desenvol .. 

3 - Quais as verbas orçamentárias do d~ Piaui ~ foram mantidas pelo desde a escolha dos métodos de ataque, v:tdos, não os seyar.am extensõee; 
(le 1956 eliminadas pelo Plano de · Govêrno Federal? dágUa e sim extenoes desertas . 

..- E'r.onomia do oovêrno ·Federal, para 2 ..:...: Quais as verbas do orçamento até as lll:enores ques,ões que se apre· · . São gran-des, são diffceis, são tre• 
Be!"viços públicos no Estado do Piaut? de 1956 posta!) a .disposição ctos ser- sentam. cotidianamente ao exame v e ao mendos os ·prob!ema.s que se apre.• 

"\ - Quais os critérios para est"aa viços públicqs .federais. no Estado dO é:Stl!do dOs bràsjleiro~ para a. ~onse· senta~ ante as responsabllidades 
eliminações e as razões alegadas pe- Piauí. até 3-J-6-56? . qüente solução, Somos pais .em cons~ que temos, num imenso território fra• 
los órgãos com13etentes? 3- Quais'. as verbas orÇamentárias ·truç5o ... Apesar de" tudo, apesar .de .camente _povoado. Mas, se·Sob êsse. 
' 5 - Tendo em vista ·as liber.açõP.a de 1956 eliminadas. pelo Plano . de todos Os males, a oação atJnge um Iil""ês,mo ê.speCto os oompararmos com. 

noticiadas -pela Imprensa da·. Capi:al .. Economia do oovêrno Federal, ~ra desenvclvimento qúe nos c:oloca em po· os de nações mais ricã.s que dispõem 
da República, da decisão de oovêrno serviços públicos no Estado do Piau1? sição singular no muodo. Fatores nu· de recursos de tôda a natureza, ve-
Fcderal em liberar as verl)as orçn~ 4 -. Qual. s· os cr.it.érios para .estas · ·f . d · remos que apesar de posSuirettl C''IU~ 

• 1 t d d méricas exptimem. com per eitõl: mti ez; dlço· es econômicas eminentemente.· ........ mentur as dos E.'i a os e Pernil-TO- . eliminações e as razões alegadas pe- di. do b Ih d '" 
b C • . G d Qi:: in ces nosso tra a o e o nosso voré.ve18· , n•" "on.seguiram res·•'t•• · uco, earu .. Rio ran e do Norte los órgãos competentes? ~ · · · N. · · a.v " ~oU. ao 

tr · ~"' - crescimento. um periodo ·de· dez anos, d.os oom.o ,..~ que tem'06 obtido e ou os, porque rabi:to nao pOde me- 5 - Tendo. em vista as 11berações v.:. 
recer o Estado do. Piauí, diant,~ da notíciadns pela Imprensa da Caj)i:al de.-1940 a 1950, sem. ~orrentes. emigréi·· }Sr.·' Presidente. meu objetivo é 
sua precária situação econômica, , por. da República, da- decisão do aovêh"1o tórias, realízamos um aumento popula· examinar Rs proposições do nobre 
eq,tidade e justiça, o mesrrio tr9ta- Federal em liberar as verbas ot~a- cíonal de 25%·. Passamos. nestes anos, Sena<ior Moura A:ndrade. 
mente dado BOB seus irmã,..,~ da F'e- mentária$ dOs Estados de Pema.m- da miséria de algumas' poucas dezenas Relembro a V. Ex.a •. ao apre.sen-
deldç§.o? . , · . · · buco, cearâ., Rio Grande do Norte de milhares de toneladas de cimento, tar 0 ·projeto nflo tive a pretensãO s 1 d - 5 d j Ih d · de haver encontrado a .ss.lva.ção na• a a ~ Sessoes, em e, u o .e e. outros, porque razão não pode me·. para·cêrca de três milhões. ·A prOdução cional, nem me ·atribUi a qualidade. 
1956 - Mendonça Clark. recer o Estado do Piau1, diarite .da do fefro foi ultrapassada de quase mil de detentor da verdade. 

sua precària situação econôn 1ica, pOr por cento. Assim, enuin.ei-;;mdo Vários o que desejava .- e o estou canse-
Requerimento n. 366, de 1956. equidade e Justiça, o me=o trata· produtos do nosso trabalho, devemos guindo - ·é o debate .da queotão. 

mento , dado aos ~eu~ irmãos· da Fe- Nã d · 1 t RuequeiXo, · nà forma do regimellto, 
ze digne v. Exa., solicitar do Exmo: 
Sr. Ministro da Justiça e Negócios 
Interiores, as seguintes. informações: 

1 - Se as verbas orçamentàrias de 
lg56 para serviços públicos no Esta­
do do Piauí foram mantidas pe1o 
Govêrno Federal? 

'Z - Quais· as ·verbas do, orçamento 
de 1956 postas a disposição dos ·ser­
viços públicos federaill, no Estado do 
Piaui, até 3\l-6-561 · 

':l -- Qunls· ns verbas orçamentárias 
de 1956 eliminadas pelo Plano de 
EConomia do Qovêmo ·Federal, pára 
Jerviços públicos no Estado do Pls.ut? 

4 - Quais os critérios para estas 
eliminações e as razõe.s alegadas pe· 
los órgãos competentes? 

5 - Tendo em vista ·as liberaçõe-S 
JlOticiadas pela Imprensa da C&pt_tal 
da República, da decisão do Qovêrilo 

• . .federal ~ liberar u ve:bas oiça. 

· reconhecer '~. quaisquer .. que. seJ·am o po em.o.s permanecer ner es 
deração'l .1 dl te • bl ·t •· 

I d ulh nossas idéias -e convicções - que temos an . · u.e pro emas VI a.lol) ·-pua a. sa t. das Sessões, em 5 e J. o de vld d •- ' 
d realizado algo de ponderável;· e que Os a.. 0 pa.I:S. · ~ 1956 - Men ~a Clark. . Ih 

1 
o Sr Fernandes Távaro - Permt..._ 

erros e fa as cometidos~ a& la tas ·ve ... · te v. Ex.• outro aparte?. (Assenti-. 
rificadas, além da clássica condição mento do oradorl - v. Ex a. como 
humana, têm a désculpá-los e a. ex~. bom pãtriota, ·cteseja, apenas. encon­
pliCá7Ios as difi~ld8deS e a "ineXpe· trar uma solução para êsses.. proble-

O SR. PRESIDENTE: 

Vai sr lido UJ!l requerimento do nobre 

Senador Rui Palmeira •. 

. E' _lido e aprovado o !feguinte 

Reque~imento n. 369, de 1956 
Nos têrmos do art. 122,. letra • «a:$, 

do Regímento Interno, requeiro dis· 
j)en~a ~ in~r.sticio para o .P,rojeto de 
Resoluç~ n.• · 16 de 1956, ·• fim de 
que figure na Ofdem do Dia da sessão 

. riência, ante a grandeza e a complexi· mas. 
d~de das questoes,··necessàriamente, de· O 'SR. · .ALENCASTRO GUTMA· 
tnminantes naturais de obra suscetlvel RAES - Perfeitamente·, 
de cofreções, . As crit;icas aqu~ · feitas não -sko. 
·o Sr. -NovaeS Filho - Muito. bem. ~~: f~~e~g~ ~e~~eg~~ _das- que ve ~ 
O SR. · ALENCASTRO GUIMA. Bato-me pela abolição je mo~opó, 

RAES - Não ·sou, ·Sr .. ·~residente, lios e ·de privilé2:los. àr sornbrs dos 
optimista;. tô.as recuso-me, form!'1mente. quais s~ têm feito desenfrPadas M­
a ser pessimista, ante as condições do peeuràr-ôes~ fúrttindri e- roubs.ndo o 
Brasil. · trabalho doa .. brasileiroS. Btto-me 

seguinte.· · 

Sala daS Seosôe" em S-7 -56. 
Ruy Palmo/r•. 

TemÓs solvido problemas de oidem Pani Que ·ma.rCheinos p'ara ra Uber~ade 
de comj!ircio, para. & realidade c'!~<; coi­

moraJ~· que··reve:lam qUe o Pais-as.sumiu, ·~as. para o~bàndOtio de ·um dlrhd~­
.. apesar .dos. pesares_. ut;na ·grande cultura nlo que só têm provado tmll OtP'a o 

pol!tk:a, uma atitude morbl. que servem ·pai!i:. di.rigismo qu~ ·consti':.ui 11:. rou:a 

J 
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número um, o entorpecimento e anu... O milhão e setecentos e clnquenta. qualquer espréstimo: qual o seU tipo, intervenç§.o que ainda. õntem o se--1' 
lação de bOa parte de nossos esfôrços mil dólares . que antes entrara· voL quaie as .suas condições, o fato de r. atior Argemil'o de Figueiredo Ch6• 
em prol do desenvolvimento econômico. ~taria a sair, -ter.se-ja restabelecido o· sere.m O& títulos nommai.s ou ao por .. mau de alucinante. Pois bem, não 

A~nda hoje, pela manhã, pois ao equilibrio estatístiCo do Dlercado. A tador, enfim, .detalhes meram€ntE tive a sorte de ver meu projeto de• 
safra é diária - tomei conhecimen- continua. restrição à liberuade de ir acessórios a qUalquer operação dess-a batido. Foi fulminado como tnoons• 
to de reclamações no Estado do Pará, buscar mercados impede a \'.!llCla de natureza titucional, nâ. comissã-o de Consti• 
contra a delioeração da CACEX, que mais dólares para o pais. Quando o Pretendia eu focalizar a parte es.. tuição e Justiça, talvez por uma ou 
transferiu produtos de quarta para pl'od~tor quer colocar merca~1ona no senclal do probl-ema, Poct.::ria ter. duas palavr(IS que· seriam dele ex• 
terceira categoria; da terceira oa.ra extenor, tem que a oferecer a prf• fatigada 0 senado com a leltura da cluidas, através de emenda. Per• 
n. segunda categoria, acarretando· as- ço que deve VIgorar por certo ~eJ?- proposição de-mUitaa· páglnas, minu .. deu-se, entretanto, oportunidade de 
Bim, a rédução de trezentos cruzeiros IJ(!: mas, se o produ~r !>raslleuo cio.S3Jll€llt.e re·à.lgidas. o essencial na ·se discutir projeto de alta. impor• 
por tonelada, pois o produt0 passou nao sabe ~uantos cruzeU'Os U'á. rece· questão, entretanto, não é a minú~ · ..ncia. 
de de novecentos para seiScentos bel_: pelo dolar, c::>mo poderá fiXar o c1a do tipço a ser llscutido, que, o SR. ALENCASTRO GUIMA• 
cruzeiros por tonelada exportada. preço? - aliás não poderiamos fiXar, ri;g1aa- RAES - Agradecido ao nobre CO• 

Uma região pobre, com düiculdade O resulta~o é. que· se volta _para mente. s nO$ seria ~ível esta- lega. \ 
de obter recursos e remuneração pelo o mercado wtenor. A _produçao se belecer~lhe uni mínimo, nunca um o projeto de v. Ex.a representava. 
seu trabalho, se vê golpeada na 1m- reduz, encarece-se ~· então, a m€sma quantum, porque as condições do roer.. feliz inic:ativa, como orientação po­
portA.ncia correspondente a·. trinta por autoridade. monetá.na, sob o:utra mo- cado conetário diriam af.l.nal, qual 0 lftica que há de um d!o ser segUida. 
cento do valor bruto da sua produ- dalidade, concede o alte~en~ ~o tlpo real, Se estipulznamos, ~r no pais. A verdade, por mais que 
ção! · preço. do prodUtJ?. A nB:çao mte:· exemplo, um tipo noventa, num roer- se queira, não afunda:. vem à tona.. 

Els po:i que me bato contra o diri- ra. val r ~ar diferença, a.esne~essa.- ca.do apto a. ace1taa- novtnta e nove O sr. Novaes Filh<- - o projeto 
gismo. Desejo voltemos a<J trabalho r1ament:. , . ou cem,·dariamo.s oportunidade a-es- de v. Ex.a constitui sugestão .fie 

· viviticante que só á liberdade é capaz Sr · ~r~ de~ te, passo a.g~ra a exarm- pecUlaçã.o em tõrno do Jançarnenw grande interêsse : tanto assim que 
de . fazer flOrescer e progredir. na~ o.s ltens do ma.gwflco · dJ.Scw.so \..êsses ~ítulos. como tantas vezes ve- jé. motiva· debates, prestigiando-lhe 

· Ainda ontem à noite •. um mdus- do nobre Sepador a Moura .And:ao.e. rif~camos no passado. .Nao! Je 0 a iniciativa. 
trial de São Paulo - trago seu ti~- Estran .va ::1. EX. que:, z:o P10Jew p.:.-ojeto fosse jUlgz.do óigno de exa- o SR. ALENCASTRO GUTMA .. 
poimento porque fui autorizado - de emp~esumo de. um· b~~o d-e do- me, então sim, se fixa::1am a.s con- RAES ·- Vulto obrigado a v. Ex:~ 
relatou-me que a.s· fábricas de ci- lar~. nao tenha eu clas&flcado .nem àiçO~s, com ' do o cortêjo de deta- Prossigo, Sr. Presidente. co~ 
·menta, 'em Virtude da.. baixa de CO.!.JS- deflllidO qual ti. na.tureza do tit1J.!,o lne-.5. alguns através de novas pro .. se verifica, nã-.> deixei e.o Poder Exe. 
truções estão reduzíndo a proQuçao nomw~ ao portador, qual a natureza pOBJ.çôes vo~ .• das pel. COngresso; ou- cutivo - con.o não o poderia. po~a 
de trinta por cento e na iminência operacJ,.onal, qual o .tapo d~ coloca ... , tros, de atri·bwções do Ex.ecutiv... vi- se trata de projeto que seré. discuti• 
de dispensar empregadw.. Entretan- çao, qual o valor do 1mpréstuno, o-em sa_ndo ma.r.·or pla.sticida-c._e na e;;,ecu ... do e examinado '""'T f;o<io 0 Senado 
to, P.eço a atenção da eSsa e do pú- como outros .eqUlSltos usua1s e es.. d 1 1 d ltul -~ 
blico a as · ·b'l" d sencl·alS· à exeqU1bili.dade da relaç"n. çao s.s e.lS e .a co ocaçao o.s t os - a liberdade de fixar as condieôeu par Imensas po.s.sJ 1 Jaa es W'o' nos mer~ado.s. d é ti o 6 ri · 
reservadas_ ao nosso trabalh':l, no jurlclica e à s-egw·ança da realização 0 Sr. '""ernandes Tavora Pe ·mi·' o empr s mo. s pr P os num-e .. 
dia em qu_ e a liberdade lhe tôr con- dos QbJ"eüv-os VlSad<m. - r • :-os em q~ me expresso são de re-te V. Ex.a um parte'? f • 1 · 
cedida.· ·· ConclUia s. Ex."' que, nessas con.. 0 SR. ALENüAC'I'RO GUIMA- er,.,nc_a. que mde parece

1
.dmd ma>00~ s~ 

l!:sse mesmo industrial contou-me d_içô"'" im~Itava em deiXar tu ... o ao aprox1m.arem a rea 1 a e. n-~ t'- AA.iS, - .Jon1 muita sati.sfação. d t to 
qua recebeu encomenda de uülhão critério e à discr~ção do .t:x:ecut1vo. 0 Sr. Fernandes Tavaro _ 0 00_ cor o, no en

1
an , possam .ser me-

e meio de sacos de cimento para o Ora. Sr .. 1. residente, não seria de- nores ou m•1 ores. bre colêga tem tôda a razão. ..'1-<::a.l- Se sul .dos Esta.do.s Unidos, ao prêco de mais que aSSlffi !ôsse. outra cmsa Acusa-me ainda o nobre na dor 
U dói. !nte t . na·o s.- ten_,_ te1to, há ma·• "- a·ez mente, ~ ttt.Xas de j~ dv empres- Moura Andrade· de nao~ ~ .... r atentado m r e v cen rmos por .saca. ~, "" u,:: ·timo deper.dem d ; condições rio mei- .. _ 

1 
~ 

11 ~ão pôde,· porém, export;é...lo porqa:e anos de d''mocracia repiesent .. t~va, ao para o disposw no ar . 65. em VI. 
as· autoridades estão éxamínaauv .se que delegar tunções especihca.s do cado. bem coino da conJiança que Df'rn\:'.inado com o art. 5. 0 . item VIU 
fará falta ao <:onsumo nacional! E .LX>ngre~ Nacional ao t;xecutlvo. A os· 1--estamis~s. d.ep...•~ltam naquel~s e XV, tetra m, da Constituição. 

h · que lhes sollc1ta,m empréStimos. Con .. . isw, no momento em que as fâ.bricas autorização para· rurussão \.;e· pape! Sr. ·Presidente, Srs. Senad<m'"s. en.• 
de c_imento reduzem. dé trinta por moeda que, pela Ca1·ta: .Magna, e_"'a~ segUintemen.e{ não pedem ser prévia .. tre as minha.<; muitas debiUdad{'S f1·-mente estabelecldas, . 
cento a produção. E a gestáo eco- xativam~nte privativa, do Cong .. ~esso 0 SR. ALENCASTRO GUIMA- gura a d"· l'lesconheciment,(l turfdico. ·· 
riômica não é capaz de um· ra<:iocf- Nacional é dada diál'lamente pelo Go .... RAES _ Perfeltnmente. . O Sr. NoVO.es Filho'- Não apoia• 
~'o elementar! ve'rno · do · ~ · , O Sr. J:em de Sá - V. Ex.e. dá · 
. d Sr. Fernandes Távaro - J?er- Só êste ano, depois. de haver reto... licença para . outro apane 1 O SR. ALENCASTRO GUtMA; 
mite V. Exa. um aparte? mado a torrente .mflacio.n;.sta já al.. 0 SR. ALENCASTRO GUIMA- .RAES - A Constitmção, pol"Pm~A. 

O SR. ALENCASTRO GUI.MA.. leou a mais de cwoo bilhões ele CIU- RAES -, Com raz.:r. em geral. um d<xmmento feJto para 
RAES - Com m'ijito praZei. zeiros. Coritra essa prátJca 1ncons- 0 St. vem d~ Sá_ 0 nobre colega qUf?' me-.smo aquêles como eu o pos .. 

O Sr. Fernandes Távora -:- E isso tituciona.l :e, maiS áo que 1sto, a àe- qms abrir 0 cami
1
lho . .Realmente a c:am entender 

acontece no· Brasil, que pOssul tG.nt!3- H:gaçáo ·seria 1moral e _abernnte ua fixação do ·upo é de gran~c 1nlp'o1- Busquei ver qual o artigo que te­
m~téria ,prima ~a sacaria.. A· pró- exJ.S,êncla mesma <.:.o Parlamento, CQn- tância, porque, em conjunto com os ria o-mlt.ld0 · (!1Y1 o, meu crimf' con .. 
pna juta, que, á pouco tempo, 1m- tra esta existência, o nobie Senador juros pode alterar pr<:lfundamenl'e as tra à c.-,nc:tituião; infelizmente, nâo 
porta vamos em grande escala, hoje, Moura. · Anclrade não argm e.stranneza. nd - d o l"ncontT('i .. 
" produção, DM1onal Já nos ·é suJ'i- a1 co iÇOe6 a operação. A fixação o O It J d '5 I . te guma. tipo mmimó, portanto, .'!, indispensá· .ero V o P.rt. 1• estabe ere: 
c1en . ri-estes anos..dfl mandato, tenho ..:Gns~ vel. Mas v. Ex. a .mostra. p::rfeíta~ "Au~o0riznr abertma _e opera-

O SR. ALENCASTRO G'OIMARAES tani.-emente reivmcucado· esta mmna cõ:=>.c; (!~ crt.dito e emissões ·de 
~ Agradooida aa nobre colega. prerrogativa, como parcela m1mma aú men:e, a oor;·eção· a fazer, em princi- cuno forçado ·• 
. Sr. Presiden~. veja-se c:~mo ~< de- n.-. "O Nac n..t de ·qu a . plO apenas a operação para, po...«te- E t ~ I 

'1 vvng·r~ .o - ; e s t:U~~..,- ~io_rmente, .a~~a:rés :le emenda da pró- '!.a . é, em ,..,,ma, a r !?Or, uma 
sastroso o con1trôle do comércio. se sôes e os empresumos seJain espt;),;;.ll- t>na . Oolnissao de Finanças, serem nperac?.o de crédito. o prn1eto de 
exportasse-mos um milhão e meio de camente solicltados ao Parlamento f' d . h . ~!J1n_ r2~t.irn., ck um ml1h.ão d~ dóla· 
Sacas de cimento para os Estados Uni- B -1 · d · · d r ~a as a." Hn as capitaiS do emprés-
dos, e setecentm; e cinquenta mil prv· drast.l eirO, e&gna o. o un a que se tlmo. . ~,.,..,. é, >:n:-t.anto. uma opel"'aç~o de cré• 

es mam e o tEmpo em que po ... em 0 SR. ALENCASTRO GUIMA- rlitn; l""'~. flá~ r,.e"!Je a ohs-erw~ão, 
duziriamos. um milhão de dólares· no ser u.sados · ~ " · · · RAES - Resu· o m~1, pe ... ·~.am"nto, T ... 1.v€"" "' corn'-1t'la"'§.o C'Jm ll art. 5.0 , e:ntanto, sob alegação de que poderá u " VI d d h 1 
f lt o Sr Gome8 de Oliveira Muito V. Ex.e. não estava pres-ente na oca .. n.'~ rr, nu e"<:~ / st-l ""' ugar. 

a. ar ao consumo nacional impede- h.<> 1 • ' - ~ sião. . Dzc1~n1 nru-?le i.tem 0 .c:-e~uinte: 
se tal negócio. Admi:tamos que isso ...... m • · 1 1 
acontecesse c tlvessemos até que 1m- O Sr. Mem de .)a - O nob;-e orador O conjunto das operações· se faz "Cllnh:l"~" e etr'ttir m,,f'i'l e nst"" 
portar. Que. resultaria? peimite um ·apaHe? · .f.)ID três s€tor-e.s: Um, a definição da tuil:' r>?nco~ Õ" em~SS!'ill :" 
·o Sr. Cunha Melo _ v. EXa. me O· SR. ALE.NCASTRO GUJMA- moeda em têrmcs 0üro, lSf.o é. a N"f"t-? m0T"'ent'"> r·<i>:"! ~ es"tj!! cunhan• 

permite um aparte? . . ~ES - Com todo o prazer. . estab:I::zaçã<O do va·lor do cruzeiro ; d·J on· eTn'ti":' mo~ a. O pro~eto 
.O SR. ALENCASTiiO OUIMA- O Sr. Me1n de Sti - T-êm V. Ex. 11 _çutro, a tarifa l~duaneiia para •pro- .. f. .... v!.S<t um~ eoi~a ou "Ut.n. 0uan .. 

RAES _com muito prazer. Plena .razãa na. tes::- que .sust~nta. Eu teger a produçã"" nacional da con- +o~ lt=!+ ... ~ 111. do ítJ>m ((V do a·rt. 5. 0 

. o Sr . . C~nha Melo _ E' a~nllS Lelia. qut aci~centar o· caso _do 'em- corrêncla exter:or; te-rceiro. 0 em- '!~Ui rJn n.s.o::lp-> redigida : 
para acrescentar aos argumel!tos de Pt;e&-o do.s ág!os, que somam bllnOOs présti:no otlro conjugad·:J com a sus- ''1eg-1.s,ar fôbn-: 
v. ·:Exa. 0 • segumte: A Companhia· de cruz::tiro.s, extra-orçamentános, o.ie pfn.s.ão definitivr das emissões. que · · · · ... · · · · · · .. · · · · · .. · · · · · · · · • · • • 
Mata·razzo. fundou_ uma fábnC:-\ âe todo à. revelia do único Po ... er c-om~ ."ó pod-eria.ril ser feit:ls na prOporção ,..) ,c;; .. ~."P"l:.. m<>netf"'1" i> d~ rne--
cimP.nto na Para1bli, com 3 r:;;.paci~ pet:nte para ::;.UWl·lzar despesas. a~. ur.1 cruz~iro ou:-o de lastro para d!d"l.<:: Wulo e garantia dos nle-
dade de produção para. atender a. O. SR. ALENUASTRO OUIMA· t~·es cruze~.ros pl'lr.eJ em circuJaçfro, ta~s." . 
todo o Norte.e Nordeste .. Pai<~ oem, .RAES- Agradecido· a V. Ex.a. De~ hxando-E3 0 teto (J:.:s ,enii'i~ões, uma tt f).t.rH~1 1'çã~ d0 Gnn~rec:.~ .. Sou 
.grande parte da oi-oducão .ficâ retida mons.r-e1 h • d~as quando &e discutlU v2z 10r tôJa rl-ef'"!bl"n dn ConP:ressc e apre&ntei 
na. Paraiba por falta de transporte · ã úei ·de Licença P!'évia, que· nas con- O Sr. O!:lum Miider _ v. Ex. a ":lr:'l:"to nessf' ':lentirt.o. E~tl)n, oor-
t>Rta. ·a. Amazonas, no entanto, já tas· prestadas figurava, a ruhrica - :tá llC::nça para um a,;:art.e 1 t:mt.o muito mai" d-entro da Com;• 
têm chegà.do ao meu Estnào r.aviOB Débito, - <1 parcela de "oito blihões ''.tt 1 '~ij-, d.n· "'1" oe~.l"iaYn. Em kldo 
estrang~iros. aos quais se tem pe:m~- d~ crUZ€i::'os a titul-o de "Diver.sas· O SR. ALF ... i'WASTRO GUIMA- ;"I c~.::.,, admitid,.. que na interpreta-
tido fazer cabOtagem,. para levll.r cJ- Dife1•enÇ'as Ca.mpiais e ou~ras" A~Si- ::lAES - Poi.s .nã>J. ç':o c .. ·<; a!r1'='''Í"Õ"'"" da Uons1:itnirlo 
mento alemão.· n1Jei que não se tratava ·L.e saú:io, O Sr. Ot7Wn Miiàer - "€ ·evident-e J':l~-~a hav-er limita~ões e rest,.ições 
. O SR. ·ALENCASTRO GUIMA.- mes de uma co~ -invar,av-e1mente -l:tit! o. ob~.;-Wvo de V. E.x.a ao apre· ;;~ jn 1 r.l~t'vac: d·:-! Senad(): concordo. 
RAF....S _ Vê 0 senado, comD 0 da- n.ega.t.iva; e que, na.s op:Jraçõt:.<i cam- sentar aqu-el::~ p··ojetos !"oi de focall- t.st~s serã-o a~.c;unto a discutir. En­
poimento dO nobre &n.ador .Cuilha biais seQ.ner uma ofer-t:co;r ... , p r lo zar questKo dl\ mais alta importân- ~-:-.<õt-ant~. n§l) hâ, proib1ção d-e que 
Melo confirma 0 desacerto àe un.a meno':l: um cenwvo de saldo: E a cia, isto e. /J{)t·mo.~ ordem no!\ assun- -i!scut3mf'~<; aqui o,c: pr'Jblemns nacJ.o­
dem!'itrada polftica econômica. diferença era, repi~o. d-t: oito bilhões tos CC!)DÔ!llicos, financ~irOs e mone- n?i~ e one eu os d'!;;cuta para atua-

Voltando ao c::~oo doe nu.: t,,.Rr:~\~:1 eu, de cruz~zros. · ' tá!'ü~. O nobf~ r:olegr~ deu-nos um 'lií!.::." idéia·s. r"t'ra sair das g-eneran-
peço· a a.tenção dos nObres tSenadores Insistentemente t::nho cl~""'L:l.d'J, ~E- pçnto d-e \:ot'rt.:da Para debateS, ~ fim dM;es, transformando-os. me.smo. 
para o se~inte; Admitamo10 ~lUe ex- ta tribuna; .e vejo, c·om -praz~;· que 1e ch:.::6~1.-ÚDO:" a um r-csulta.do. Fa-ço num :)roi-et.o qu~. Mo possa ter curso 
portado. milhão e meto de .!>(l.CAs de v. Ex. a vem lá do R!o·G.rande jun- vote-s P?.."fl QU" o ilnstr-~ ondvr Mja 1-; ..... ;tl. &'fá mat(ria para o exame 
cimento v!esse ·a faltar 0 produto ~n tar R sua à minha _voz. mn~,o:: · f;li·l d.) qn{• eu. que tamb':m 9a que~tão. para objetivá-la, descre­
consumo nacJon.U r "ivess~mos nue Sl'. Pr~Jdenu;:, rao cüg1t::tva eu. no ~!Jl'l!.~·:·nt.2! ao 3~:nnct') nrc~et.Q de lei vé·la, configuré.-la, a iim de que 
importar igual qU(i .• tidade. Que 1 projeto de .ecre;n ~.r 1<-gar s.--:: E::e- r.:~nl?Jl)f'r:q<:Jd :~dü pnxk in:.pott3n- qu~m ·eM~_;a ouvinL1f\ "poss~ (!tual1-
·aconte'cer1a? · · 1 cntiyo as cl!m:mLt.a corriq,ueiras e 'ifs:~::t, d~- Co:"istttui<;~o, goun :t 00 :;-,:~r ~ua., idf':n.s .. ter iCMi;-;s r..:J-ncr~tae, 

.t>· 



t722 s~xta.-feirs 8 "' 
--~--

( 
; U~!Jd·:>_-~~ a!!.-.ln, m~~r .. . 6?-UI~· 
'41-...:.. • 
J _·o Sr. lif:;m di! Sf - V • .k.• 
' l):fém ~ s~m:.dor e Genera.l. 
I O SM. ALE'NCAS'l~RÚ OUIMA· 
.' B.tl.ES -:- S.:m a;;'el!r.-.s c:Jronci. 
t o-· S'i .. Cunha ~bl_e!W - Pe.mlite· V. 

l!:,;.a <!Hi ap ... rte? 
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&unto~ w•:t. dis:positiv.-:t C0111'!tituc~vnal, 
nãc é: à't" in c:auc.-,J do beüado, e, sim, 
d-a CàDi<U'1t dc.s Oe~utad-ss. ·toda via 
ecabar{J. r.:udo a e6ta Ca.<;a, quando 
a Cã.m·a.:a sôu-rt êle tiver a .irúciat.i· 
va. & o1 C{mstltuição lhe rese-xvs, 
d~ qua:Qll-?.r r.::.rma, o reexame, o- se· 
nado terá ensej-o de tomar parte 
nesse problema que v. Ex. a- . cvm 
ta.nto br~ll'l.o v$Il ag1tando na trl· 
bllqa. à.) &nad-o. 

fiW!IO 00 CONGRESSO NACI01'4AL. ( S~ão 11 f: 

C!<>n•. gar_antla ao tomador. :aate ~;o, O SR. ALENCASI"B.O (1~-. N(lGSa Íleeetisida<ie. ele .lnveatimenW. 
madc;· poáe ser nacional au estra.n- ·.I!.ÃEÍ!· ·..;;- Pêrieltàfuelite.".. pódénl'sei'"iít"endlira apei,a.s pela nOSBII 
ge.iro. Prefiro que seja Mrangeiro, O sr. Mem de Sá - Cre!O que neste poupança interna. , e justamente . 08 
porque zigni!ica e.lguém que ncs vêm ponto V. E.J:.• talvez peQue- por exces· capita:ia europeus são oe qu~ ftjo com 
confiar .seu dinheiro para facilitar so' de ot.imiamo. A era elas empréati--: maior 8fmpatla. 
nc.sso progresso, &em prejuízo da nos· IIl(lS intemaclonaia tomadas- nas di~ o SR. ALENCASTRO OUIMA· 
sa agl':lcultura. indÚStria ou comércio; versas Nações. pelc8 dete!ltores de RA.ES - :tmes Capitais são tntem~ 
â..."ndo o subscrito!- brasileiro, ao entre· poupança partlcular, &e nao pauou cionaia; trazem' nome- francês, ou 1D· 
gar o dinheiro ao Ir.5tad~. para inves .. de .tod?, pelo ·meno:s mtA agora um glês, mas. l!A.O de ~as as raças oomo 
timent-o a _long"o _ pr~.zo. estará. retl:- a.plicaçao. 04 qué se aga.zalharB!n na Sulça. ••• 
rando o dinheiro da agricultura, da o SR. _.A.LENCASTRO GUIMA~ o sr Mtm de Sá - o Capital nlo 
indústria ou do comércio, e. conse- RA&S - V. Ex.10 tem ~ena. razão. tem ná.Írta. · 
(!Ücntt:mente, afet!\ndo a ecoriom.ia. do. O Sr. Mern. de ~á - ltealmente, o SR. ALENCASm.O GUIMA .. 
pa.ts.. o dinheiro que vier de fora .será. rea.llza.moa ·empréstimos em todo o R.AES _ São de· todos os pa.f.ses, da 
um novo support. que reforçará nossas mundo, mas sempre no- exterior e por tôdas as oTgan12.a.ções pc.Uticas. capt .. 
possiJ::ülidadea e disponibilidade&. Ma.s intermédJo de grandes caaas brulcá.ria.s talistas comun:1stas etc., e tazetn a 
o empréstimo é essencialmente ourg que serviart_l, .<X?mo. avalistas morais, mentalidade da stitça. 
para garantia. l't<;te é o motivo. Po· com seu presttglo Junto a.o6 detento~ o Sr. Metn de Sá - A1J vezes, nem 
d~mcs faier um empréstimo ouro; PD· res da poupança, o capttaliBta tem_nátria. · 
demos fazer e.tnpréstimas em dólares o empréstimo. que -V. 'Ex.• precei- o SR. · ALEN"CAS'm.O 'GtJmA .. 

0 SR. ALENCASTRO GUIMA"=' 
ltAES -. A:;p:aGecido a v • .Ex.a.. 

no ruo de Janeiro. Acaso não o faz, t f to ui 1 ct J 
·conStantemente, o Govêrno e todo ua, ~ ser e1 aq. lU! R o e a- RAES - V. Ex.• argumenta. sõmente-
aquêle que realiza uma .,operação . de neiro, -.... pareoe_:-me - -nao despertaria quanto ao a.snecto do em-pr~tlm.!t. O 
crédito 00 estrangeiro, na· praça do o interêsse doa detentores part1cula-- empréstimo rião é a única. l)r.)vidên• 
R.f{l cte Janeirp? Qual a düerença. en- res de poupança das nações estran- cia a tomar-se para.· esta.bilizacão da 

Sr. Pl"~de-rite, o meu objetivo -
tiJ.B:lsto --- é abrir. o cam~nho do de· 

·bate, dl~Jtlr, ventilar o assunto.­
&lU'mOO da.'\ g.eneralidades -\ão ao sa­
bor. princip-almente da liecnocrac:a 
icdfg€1W. qu.e vive a r~unir-se- en1 
coilli38ões, e faz.er planoo e~ projetos 
e, depoi.>, !az.em" novos. planos. e n.o~ 
'i-03 projetus, po!Q1le sernpre o ante­
cessor e..~va. errado · e agora é que 
ae vai fazer uma coisa direito.. e 
atualizaàn. 

RealiZamos, assim, pràticttmente, no 
:Br.uü, nquele velho ditado do nosso 
iDterior:·o inimigo do bom é o melhor. 

O Sr. F'ernandés Tavora - As· nos­
sas intenções s:empre resultam inú­
teis. 

o Sr. Cunha Mello -_V. Ex.[!. ven~ 
tüa um assunto que é, realmente, da 
maior importância. Ê. de presumir-~ 
QUe a Câmara dos Deputados, quando 

..-:-..jêle tomar conhecimento, o fará co::.n 
- a maior dedica~ão,· estudando--o mais 

demoradamente. · 

l-
O SR. ALENCASTRO GUIMARAES 

. Muito- agradecido. 
' .i&'osseguindo, Sr. Presidente, prediz 
\t n9bre Senador .Moura Andrad.e: · 

··~ fato, ::K autorizar a. tomada 
de um empréstl'llo .inteino em dó­
lares americanos: t~o autorizar o 
pagameotó de jl.ll"rn; em dólares 
americanos; ao impor qú.e o r.esga~ 
te se fará em dólares americanos, 
estar-se-á. fiduc~andQ· moeda f!S­
trangeira. para Curso interno no 
Pais". 

Mão compreendo corno se possa con­
éluir que en1préstimo em dólares, lan~. 
çado na cidede do Rio de Janeiio -
em dólares, yens, libras ou pêsos -
seja fl.duciar moeda estrangeira de 
curso nacional. -

Primeiro, tratn-se de Uf!l emprés­
tlw.o que· ainda se vai fazer e, como 
o nobre Senador Fillnto Müller teve 
ocasião de sa-lientar, em aparte tio no­
bre Senador Moura Andrade, será. um 
empréstimo em ouro. E, ao dizer que 
o empréatltno se !ará em ourQ, por 
acaso· se estará estabelecendo a obri .. 
sator1edade- do curso em ouro, o1t .se 
estar& fazendo o fiduciamento do Olll"O 
:no país? Absolutamente. Mesmo pOr· 
que ninguém poderta. n<Creditar na exis~ 
tência de um pais que, hoje, cense­
@~ fazer a circulação monetária 
_e·m ouro. nem mesmo os Estados Uni­
dos, com .sua imensa reserva no Forte 
:Knox nem a França, com .sua tre .. 
mendÍr reserva ouro em podér do par-

. J,icular francês. · 
1 Se se escolher a moeda· dólar, hoje, 
01 porque substitui a lib!a. Quando se 
d.íz dólar, diz-se ouro. -Se conferlSSi­
mos ao cruzeiro o valor ouro, pois é 
moeda conversível em ouro~ e lanças:, 
semos um empréstimo em otll'O, ê.sse 
empréstimo não encontraria t<lmador 
qualquer em qualquer parte do mundo, 
porque a. moeda não goza. sàmente da 
earantia do seu lastro metâlioo, de 
sua transformabilidade em mercadO­
tias. Ela· é, principalmente, um objeto 
~de co-nfiança •. e- não haveria, neste 
mundo~ lel, decreto ou .propaganda que 
prDpicia.sse, até mesmo aos brasileil'o.o;. 
confiança no cruzeiroJ mesmo com a 
eapa. de ouro. · 

d geirs.s. - moeda, ~1ari?JtÕão do orçamento 
tre fazer-se uma subscrição e em~ . o SR. ALENCASTRO GUIMA- e dos· Investimentos: hA, também, a. 
préstimO em dólares em No-va Yori~, RA::r!:S ......:. Tem v .. EX- 111 inteira· razão ta.rlfa. aduaneira -e sobretud(), 3 Uber· 
quando qualquer um de nós pode che- Digo mais: apelar para a poupança dá .... _ -~~ comérciO. Um tí"'n'- ouro,· 
gar ali, na. Avenida Ri<l Branco, com.. fi u"t:" ue ~loU(J 
prar dólares e mandar subscrever em estrangeiro., como zemoa no pa.ssado, tomacJ.o oor queín quer que seja, 
N.QVa York, p~gando oornisaãa oo es~ é pràtica~ente nulo~ , porque . q~aae ê . perfeitamente negocfãveJ. pela sua. 
trangciro e promover a vinda do capi· todos oo: países estabeleceram l~a· estabilldade . ~. 
tal para. cá.? ~ muita. melhor fa2ermos cão tão restritiva que ~ quase 1II;l~ O Sr. Mem. tU Sá -· E• preciso q~ 
a tranE-lção aqui me.mto; para M vas- sivel proceder-se ~.sse modo: Jamais ir-..sofre eo!l:tf~nça. 
tagens das manipulFções de empre~- pensei nessa.. ~pança, não· .Wm~I'lte () SR. ALENCASTRO GUIMA· 
timos aos intermedilirios naci.Qnats, por lhe faltar ,faculdade legal eomo RAÊS ;_ .•. _ a não ser em époe&.e 
atraindo para a Brasil a -atenção c;o .'lô_bre a memórla dos :fatos, isto é, de C3.rênc!a de mercados, ou bancoa 
mundo, dos capitaí~ quentes, dos,C<IPI· das pen!'as que oofreu, é tl1:Ste.- cnia.s catxru; n§:o eom'OOT'tem a. expan­
tal.S l-'a:;abun~013 que f1ndam em b~a O .Sr. 'Mem de Sá - Berta mteres .. ~ão rle · O'l"loP.t'a.cõe.s de crédito com tftu­
de CQlocação, através de moeda nao sante o, empréstimo de V. E?t.a se, ló.ct em d61R.N"S Ou em ouro./ 
est-eta SUJeita M ma.luqUlces caracte- como ac~ba de frizaT", se .subSCnto por o .Sr. Mem de Sá _ Desde que o 
ristíCas _ vamos confessar e genera-· estrangeirOs, 9-ue nos VIessem trazer el"\"';tet'lt"! tnsnire confiança. . 
lizar - dos Govêrnos latino-f\merica,.. o ollrQ, os dolares. P.ste é- onmelro o SR. ALE'NCAS'VRO t't·UIMA­
D()S. ~ , · ponto fraco que· _noto- _no projeto d-e ttA.ES _ Dlrl1a-Se v. Ex." a. aualouer · 

Eu diria que a grande falha d-o pro- V. EX.a. SOu pes.sunlsta. quanto à pos .. hs.nco do mundo aue lhe da!'ã., sôbH 
jet.o - e é detalhe pequentn?~ que no si\Jilidade · de 1nspir3.Im08 essa. con .. êsses título.'il,· em'Pt'éstlmoo que varia 
oorrer do debate eu r_n.e per~tll'1~ cor- fiança. - na uropl',.l'.âo da sua oolva.btlldade. 
rigir, e se não o fiz na ocasiao fm p~a, O SR. ALENCASTRO GUIMA~ () Sr~ Mttm de Sã- Um titulo em 
só Uxa1· os três ou quatro pontos pnn.. RABS - A confiança é· nos· títulos dólares ·não vale· nada em parte aJ .. 
cipais e essencíais que são q mo~ntante, em ouro. g\Jma. ' · . . 
os juros, o resgat~ e a apll.caçB.?_-. é O Sr. Mem de Sá - Despertar:la o SR. ALEN"CASTRO GUIMA-. 
que .se ~everi!l ou deverá de~mir o o ·Brasil confiança pãra os futuros R.AF ... c; Procu"ramos, Justamente 
dólar, se por acaso êsses ~mpresti~os tomadores. de empréstimos d~ots das orientar 0 govêrno no sentido c'le se 
forem adiante. :É preciso que o dolar amargas' experiências dos _.,atrazados, reSilf!?q_r uma nolftica. sã e 1'ealista. 
sçja defini~ como. 1J. .moeda 9-ue. se .. todos sujeitos a u/undings e esque~ o .c::r • .Dj'.»ninQo., Velaaco - Permita---· 
gundo a.s lets'amencana-s atuaiS e de- mas de amortização? v.' Ex.~~ 'Ultl a.nn:rte? 
cl~ração a!J FUn~o Internacional, vai~ O SR.· ALENCASTRO GUIMA· o SR. ALFNCAS'Im.O GUIM.A .. 
tnnta. -e cmoo dolar~ por uma once R.A.ES - RésttOnC:erei a V. !:x.q. Real· RAFS _ com prazer. 
troll de ouro, ou SeJa de 31 gramas e mente, a pÔupança é, h.oJ-e,-recurso · -
10 centigramas de ouro, porque o dólar que as nações como o Brasil não po.. O St. D~tng~s Velasc9 - Pelo 

.também pod~ sei' desv~.loriza.do, como dem mal& empregar; têm de recorrer que tenho aprendido oom as dlscur· 
já o foi em. 1932 de ·40 %, e a. qualquer aos gran'des bancos internacionais. sos com que V. Ex,D- tem ilustrado 
momento o Poder· Executivo Amert- Existe, poré-m~ uma esplêndida opor.. esta Casa. verifico oue o malor mérlto 
Cano pode ainda, desvalorizar o dólar, tunidade, que estamos deixando ~.. da inlcfab."a d'o nobre colega é o se .. 
já aU.t-oriW.do pelo congresso Ameri- sar . . • gu!nte: o !!:OVêrno brasileiro n§.o dt.s:­
cano. de mais 10 %,_não Sôbr-e o atual. uma das causas ·da d-emora da põe·de.crédito públie>ç). 
mas sôbr-e o d-e trmta ~ três 9-ue -é França na Indochina ·rol a -evacua.- OS t1tulo.~ que ·lançou no vas..o;ad.o-. 
muito mais de W o/o. ASS~, aq~u. ca·be eã.o não das tropas, mas dos capitais . .sobretudo Mn apólices federais, esta­
um defeito, porque não fm defmido o um dos motivos que retardaram a duais. e. até, muni~!pais, ealram no 
valor do dólar em térmc_)S d_o 0 1lr?l sol~ão d'o pt"Oblema norte .. africano descrédito. · _ · 

Creio assim, e para fmal!.z.ar. JU.Sti~ foi a. eva.euacão do.s capita.ts antés da O Oovêrno Federal, consequente· 
ficada a t;omada de e~ préstimo. em Polftica. militar. ~. capitais não :mente, não tem outrn recurso senão a . 
ouro. . encontram mais onde se aplicarem. emissão pa.rt: enfrentar as_ despesas. 

Por acaso, o ·Brasil nunca rornqu Há., entretanto, para êl-es, um país. de v. Ex.lõ procurou criar um titulo que. 
empréstimos em. dólares, em libra.s, em l'a~a bránca. ou ~uase·. branca, vasto, sendo invariável. porque naíiron\zradD 
francos, en\ florms, ~m francos suíCQS, 1 • ld d de em ouro, vale dizer, em dólares, · ins­
em francos franceses, -em francos bel· ~~u~:n~e~~u !~:a~~ ~s:acl~· nfre a conf1an-ça que Outros UtulO:S 
gas? · · . · • dade de trabalho apenas iniciada não ohtiveram. No passado. ouando 

Que São êsses emprestimos, esses 0 Brasil. o Brasil é a Terra da Pro· se fazia enmréstitrto a. eonversa.blli ... 
acõrdos de .P~gatn-ent';)S ·de atrasa.dos mi.s.são dêSSoe6 can-itais que 'fogem das e:ade em ouro: titÜ1os ~esmos fe~ 
sel·áo !m_Pr&.~é~o · d marcos ale.. colonias, perseguidos pelo. nacionalis~ derais, que tinha vs.lor inestimãvtl, 

- Sao fil_lPl 5 s . e de eseta.s -\rto que se desmanea. não só em per· nunr".a. perderam a receptividade do 
mães. dÍ peso_:_ argentm()S, ~ P se~uições financeiros e ecop.l\ml~.o; público. 
••~::::,~~~' a um· ponto em que ti- como, também, _sangrentos .. o Jlro.s!l RfFS SR. vAL:'~A~~ • .g~.~ 
nharoos to~adot emdprésum:timo~af~e todoa ·))O<IVe tEox~ar~a~sso: ~:e~· de Sá filJ .. · oi meu ~bjeÜvo .. 

mundo exceo e lo'.~.-:~- • •• Ot' -u "''' • . • 1r entin~ _ porque devíamos· quase "·ez tenha sabido, no Ri~ Grande d!s.. o sr. Domingos Velasco._ A par 
d .g -bilh6es de dólareS em àiverias tante, do apare_elmento dêsses grupOS disso, . .sei que V. Ex.a, deseJa propor .. 
01~das e fomos Qbrigadõs a realizar financeiros lnternaclotlais. ckma:r· à untão- meio de recorrer ao 
~.as acordos que no fim não· são O.Sr. Mem de Sá.,.;_ v. Ex.• estA. crédl·to público, ·o que será._ viável. 

ais d:<> que ~mpréstimos. coberto !Je razges, mas "'()B. grandE-s _ca-. sOmente através de outras medidas de 
m . of.tais QUe ~rao d-e_ ser evacua.dos do saneamento da economia c das ffnan .. 

Pagar o Brru:;il o.s atrasados '?.M_ t.an~ Notte da EUropa, como o for9.m éo s . . 
tó tempo, com juros sôbre o Mldo, é Extremo Ori-ente. não orocuram ap-li· çe, · 
empréstimo._ Não b.á. como dizer que caeão em apólioes do Teoouro, princl· O SR. ?-"RESIDENTE (Fazendo 
fira a suscetibilidade. . naJmente de UJll ·t-esonro P~ntt).') çr.e•- soor os tí.mpanos) - Permito-me 
· O Sr.. Mem d.e Sá - Permite Vos~ denci.ado como o bi-asileiro. '!.les 'Jll'O<:.,~ lembrar a<i nobr-e orador ·que re.sta 
sa Excelência um aparte? .. curam inversões dj_retas, escolhem os apenag· um mlnu.to par~ o té~~~O: 

O ·SR. ALENCASTRO . GUlMA- !n.es!lmentos. · da bom ·do ~xpedtente.; . · 
RAES - Pofs não. o SR. ftL~ASTRO GUIMA- O SR. MEl>! DE SA (Pela orde11') 

o Sr. Mem de Sá- Vou aparteã-lo, RA'ES -Perfeitamente. -- Sr. Pre.sid~nte requeiro e. V. Ex~ll· 

S& t~os que efetuar um emprês·· 
{ttmo _ e Julgo que temos - êsW tem 
~ ~Ql.· !fllto em. m-oe«a. qWt Pt;, '9f"· 

atendendo apenas -ao dt!Sej() mamfes- ·o ·'ir. 1\f'em de Sá. - 'Estarnos to- consulte à Casa sôbre se cotisente na. 
tado pOr V. Ex.", no inicio Ge seu 'nancfo ê.Me <'ilminho e eu v.eiô ntsto prorrog~ão regimental d-a· hora. do 
diBcurso, de que fôsse o ~;.<;unto e~- l'o-rn.nde se~uranca uara o de.o;envoivi- expediente, a. fitn de-que o nobre~­
m!~.ga~o, - \ r~nt.o e ~a or08J)Êrldade do BraSil. na.d.or A...!êncastro OUJmarães couclua· 



'Sextjt-felrá 6. DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 1ulho de ·19~ 172J \, .. . l 
sua brilhante. oraçf.o, tão .1itU para reduções havidas, quer p<llOS aoordOs, p<>de o<onomíaar <OIÍa moeda - J>O""" bilhl!o de uu- • llll• podom-. ~<r . 
esta Casa. e -paro. o Pais.. . quer pelos pe.gamento!, a divida es· vale. exportados por causa: ú:l.S i:rlcas « 

o· SR. PRESIDENTE~ O 8ena.do trangeira. em 1930 era de cêrca.·d.e um O Sr. Fern.ande.a 'Távora _ .T6da futrtcas do. leg!sls.çt,io c~mb .. n!. , 
acaba- de QUvir -o requerimento for- milhão de ·ddla:rea, oorresponaentea à naç~. dviliZada-- que_ iecorre 8 em~ ·Sr. Presidente d::clnra, ainda,-ü nobre: 
mUlado pelo nobre senador Mem de 8 bilhões de cruzeiroa- três &nos do A: • h Senador Moura Andr;)d~ que.- óesv.a .... 
~•. Or,.am.ento Federal. Em· 1"'", ••·a pr.:;.stimo no ts~angeir(), con ece os ~~'A' "' u-..ru """""" d di p · ~-._ ' lori:zada a moeda, o Br.a.sil te:riU df. 
· Os Sellhores Senadores que o a"''O· divida é ãe .200 milhões de dó!n.reo, ou. recursos· e que "spõe · ico t~ sai.J\':r -~ ... L · d h pagar extr.acrdinàriamcnte Jot ês.te em~. -vo.m, quéirem permanecer aentados. seja, de· 16 bilhões de eruzilios. Vê-se· on-..c _1r.emos arranjar in tu'() -para · 

(Pama.) • q~ o portador estrangeiro tot bene- realizar ês.se tillprêstimo de um milhi\o p'éstimo. Eu diria: trria dr p:agar ~ 
Está. aprovado. ticia.do,· pois cotinua :recebendo dóla- de dólares, mesma coisa de sempre .em dólare:s. 
ContinUa coni a.. palawa. o nobre res, enquanto o brtl.sileiro, que traba- O SR. ALENCASTRO GUIMA- Se amanhã o dólar v;.ücr OUiP.J.~entc~ • 

Senador Alencastro. Guimarães. lhou e entregou suas· economias ao RAES _ CoD.cordo com y, Exa. cruzeiros ou mil cruzeirc.s ,>· tomador: 
O ·SR. A.LE'NCASTRO GUIMA- Estado, está com essas eoonopUas re- 0 Sr. Fernandes Távora -..:... Dese~ de um dólar continuará recebendo um 

RAES - Sr. ~esidente, sou muito d~as Je mais de 00%. 11 prec1$o, jaria que 
0 

empréstimo se eu~vasse; dólar ~e nada mais. O que acontecerá': 
grato ao senado, pela prorroga~.ão da. JlOlS,' marcharmos para uma pólitica. teríamos então, 0 ponto de· partida .se~. ao país? - Est:.imos com vinte e st'is 
hora. do expediente, e ao nobre Sena~ de saneamento, de realidade. anos de inflação dcs qua:s os -seis t ~ 
dor Mem de Sá pela qen .......... e-idade de Prossegue o .nob:re g ...... ..,d01• "ou- guro para estancar a torrente inflado..; o .....,..._ ~ J,IB; ·"'"" •· • · • sete últiult:s tomnram ritmo acelerado, r.equerê-la. ' ~drade: r.ar1a, 

O Sr. Primio Beck - Permite V. "De um povo que so proauz O SR • .i\LENCASTRO GUIMA~ - O que ~n ... ontramof>? - Vida cu-· 
RAES A ris.sima; um absurdo. l) democr.álico E:r.a um .aparte? -... cruzeiros e ·só cruzeiros recebe - gradeço o aparte de Voss;-1 

O SR. ALENCASTRO GUIMA- o!Jjetiva·se conseguir um -empréG: E~a, 0 nível • de empréstimo, como feij~o preto está pela casa -dos viõft.. 
RAES- com muito prazer. tuno em moeda 'estrangeira de tiveoportunidadededizer,f.JiestabW.e~ cruzeiros. Estárá alguém ";or:rendo de 

O. Sr. Prímio _Beck - Dush·e .Se.- vulto superlor ao orçamentó da ciclo apenas para fixar a idéia, Poderã fome? D~ m.::;do geral, não; embota., 
nad.or Alenca.stro Guimarães, sou "dos .Repúbl.ic.a••. .ser maior ou ·me.óor. N:io há, porétn, alguns pas:wm mal. A ienlidadf! é 
que entendem que o Bra&ll ainda. des~ . Sr.. Presidente eu tláo pretendta., impossibilidade de solução, tampouco, our.ra. - Qual o salário mínimo qUQnda., 
pert-a Lnteira OO!iança no capital in- j~is. Q~e se lançasse um emprês- 0 quilo do feijão cus"tava um cruzei:ro • ." 
Wrna.clonaL Desejo relatar aoS nobres tuno namonal superior ao ·total CIO existem os males. da liquidação· O Duzentos cruzeiros, ou ·~iam, du .. 
companheiros .,.., ••• há .pou"" tempo, meio circulante. Seria a~"-do atró•. Brasil éo.atraiu empréstimos .o.a. base 1 •- ~ ~ d . zen to:; qui os de feí1'ão. Com -o s.."llário"' ·, 
certa firma desta Capital prOcurou o Qualquer aluno -de aritmétic" sabe e 01to cruzeiros e oitenta e oito cen~ bA "' · mínimo de quatro inil cruz-.eircs temo$ 
Sr. Presidente da República e afere- q~e em c!rculação setenta· e três tavos a liPra e os· está pagando tom 0 quilo do feijão cust~va um cruzeiro? 
cey •.o Govêrno Federal - só runa bilhões de cruze~ros .. _ Seria frnposs1Vt:!l, o valor de duzentos e oitenta. e cinco 1 

portanto b zeotos qui _os de feijão. A .owporr."io 
empresa. comercial, notem bem . • a su scnçD.9 de empréstimo cruzeiros a libra - cjuc é. o valor real, ... 
empréstimo de duzentos ·a seiscentos de Oitenta. e cinco bilhões de cruzei- hoje, ou a cenW e vinte cruzeiros pelo é a mesma· 
milhões de .dólares. A proposta en~ ros, embora se pudesse dizer que 0 câmbio da prlmeira c.ate!"loria, ou então, Assim acontece com (>S demais pro-o 
contra-se no Palácio do catete. Por Govêrno receberia o cUnheiro e 0 de- . nd '"' dutos brasi16ros. Todos· estão <:om 
uma eventualidade, há. cêrca de .três volveria aL-avéa de sa.lârio e de deH.. tira 0 pt"lo confisco do cil.ntbio dos preço superior, oferecendo l!ondições 
cq quatr~ dias, conversando com· um l>ésa.s que torn.ns.sem possivel realizar exportadores· Mas 0 Brasil está pa~ muito mais va,nt3jÕSàs à média .do sa .. 
representante dlfssa firma~ pergun .. ~ssa mágica. _ gando.Aca.so pesa na yjda uacionar!- lário brasileiro. Mesmo ãntes- da SOl ... 

. tei·lhe Qual tinha sido a manifesta~ · O _que se preten~ oom o proJeto ~ Não, lário-mínimo que se sai f.i..x.ar, -a média 
!r-Ao do Poder Público. Declarou-me f-?rnecer à eOOil1oiDla, .à, pOUpança na- Em 1930. o pais tinha que desvinr 1 QUe. o empréstimo estava de pé. Devo ClOn!ll, algo estável, na. .OlOCda não 300..{, do Orçamento para Pagamento gera supera a de l930, gtaças às 

- dizer também aos nobres pares,- que, ·sujeita a. desvalorlzação, ou que, a.o da divida externa; l!ill 1956, não chega r!."'alizações do Brasil "'uç permitem. au .. 
para mim, o Brnsil ainda é a "Terra da menos dentro das pOSSlbilidades hu~ a desviar 3%, mentar o padrão de vida das -classes 
Promissão; ainda atrai 0 capital, êste .ma.na.s aa.im ~e ·mahtenha. 0 m.a.l3 0 Sr. Mem de Sá_ Em .razão dos cperári~s. Estns pagam hojr. omito....., .... 
dinheiro sem pátria nem sangue mas possível. · mais caro, rims recebein :wutta mais.· -~ 
qu,~ tem. de circular nara se trans~ Consulte~sc u.tn funcionário, wn iope- S"4C:Cs~ivos resgates, que reduziram a O Sr. Primio Beck .....,.- De pleno · 
formar em riqueza; -de~ a aten~ rário ,sObre o emprêgo da sua economia. divida à vigêsima parte, C por cau.sa a~õrdo com V. Exa. 
çáo mesmo dos mercad<>s de dlnhetro Saber~se-á que -êle adqUire um terreno dos esquemas feHos em detritnento do O SU, ALENCASTRO GtnMA'"' 
reuropeu. Acrescento, com . .grande sa.- a prestações, paga dez vêzes o seu v.a- . credor externo; do contrário, estaríamos RAES - O importante não é o ~ .. 
tl.sfaçã.o, que tomei conhecilnento de lar o, mm''" v•- -•o oo-•egue Ultl- hoje com o orramen.to ver.dadciramêntc d · b 1 Wlo ~ ""' ......, • mero c sun. o o..s monetãrios. mas aim 
que .em·breve será.apresntado a um ma.r o p"agamento. - aniquilado... a .quantidade -de mercadorjas que 1e

1 Mirusté.rio ,do Pai~ a prome:ssa. d um Atualmente, desenvolve-se, em thrno O SR. ALENCASTRO GUIMA~ cehem; a quantidade de ali.Int-ntos .«, 
emprésim~ de ciliquenta m.1lh6eB --de da desvalorização da moeda· tremenda RAES - Não é exato. . maior. 
dólares })ara .serem dfVOlvido;; destro especulação imobiliária ' O Sr. Mem de "Sá .... , porque tcri.ap 
de clnco anos .. sendc. a primeira -de-· . • que· suga as Eru J941, ao assu.mir' eu a .dir.eçã.o Da 
VOlu!;Ao no prAzo de dois ·ooos. NãO _econom1as do ~queno funcionário, do mos de pagar em libras e dólares. A Central do. Brasil, a Cidade .-satisfa:.ia­
.wou, portanto, t>es!imlsti, eomo 0 meu pequeno assalanado, porque -êle sabe conversão - V. Exa. mesmo acaba :se .com ,quarenta mil toneladas df <amt 
nobre. e q"uerido amigo e ·companhe1ro que ~ vale a pena econoinízar, e vê de dizêplo - consumirja .grande parte por ~uo. Três ou· quatio MO$ A-~s. 

· Senador Alenc.astro ·Gn.lmarl.es. ' an~ de páginas inteiras 81 dizer:· da v.erba orçam~ntária .elll. cruzeiros, e . ~ 
O ~r. Mem -de Sá - O -empréstimo <Não guarde o seu .dinheirO, que, ainda dependendo das d!sponibUida· cento ,-c ·vinte mil toneladas já Dfio 

' -mmt-o pequeno. -Cinquenta m.llhôes am.a.ohã, éle n&o lr'alerá nada> _ des cambiais. eram sufkieote, O cons..w:no t:r;íplicara., 
de- dólares nA:o dâo" nem, para .lnlclo &tão. compra . um terreno. ' O SR, ALENCASTRO G1ll.Ml\.~ Em 1938, não u sabia o .que l.aaer 
de oonversa .•• : . • .s. u'""""'"J..~!llQs alguém que ·hou•••••e, RAES - Em 1931 ~odo houv.e ·o com o .ex.~dentt de açúcar. A _pr.oduçio 

O S ~ B L So d ., ..... _ ,................, ............ · · ' · , r..ão alcan,...ava então n ve llll''L•-~ ~ 
r· T·rmJolO i!.Cn. _:.. . U aqut:~ em 19Z9, -cmpu.do m.u dólàres -em primeiro ju.ndinjJ .. 11s nossas uportas;ôes . ~- ' ' · 0 ~ '"' 

que vêm no Brasil wna. .!1AÇâo ainl':"~ titulos do Tesouro Naçi.ona4 c todos eram de ~-QJ milb;ões .Qe. dólares~: sacas. __ H?"Jc;. ~-c~ a pop;ula.~o .. do Bras!J 
de pouco!> recursos finaneeJ.ros pa.ra 08 inconveniente .. ha' .dos , om HoJ·e, é~ tudo q·~e ·de errado .e-xiste, aUtnentàda ae. vin:te"'e tinco· .pOr c.eo.ta, 
produzir .QB bens necesSãr1aa ao. ocw.- . . ·• v1 ness:e pe~ ,_. a prndução Jâ alt -~ 
aumo .interno. Devemos· tOfuà.r·mutto nodo .. <k tempo~ com a ~do alcançam um bilh:ão e meio de dólares . . '· .Je oou .a. ·.\ .. • 
cuidado com &se capital· .que se ·nos .P~ame:nt<? .em dólares, .~e- foi - cinco. vê:u:s mais. P-odemos pagar. OJ.to .JJ?ilb6es .de sa~ -de açuf,M • • 
a~nta, "''elnos ·bastante 0 dinheiro· pci&5fveL'? pagamento~ do :ei(~nva.Iente N:io .no.s confundamos -oom i\5 loucuras· marg,e~ _d~ u:po.rtaç"Ao .é ~?ca: apat.al 
ch.am&do agiotárío ou mono"Xllizaodr. em Cl11Zell'~. , - feita,: em nome da política cambial. Mm nu!hâ? ~sacas .. S.:._gru:fia iGto ~ 
.Era, nome e' prezado -anrlgo Àleneastro Ora, . t 0 q.ut .se dará no caso de O Sr. · FerMndes Távor.a - TUdo c.ad.a hta~Jr~ Wm mais. quilos. 4 .aç6aJj 
Guims..r.âes., 0 ,que· -eu .queri&·"·&ere.s- ~préstimo fe1to ·no· Rio .d,e .Janeiro. esta -esn ·aabcr~..s-r como pagar. à -s.ua d.isposJçio. 1 
oentar ao ·brilbante. dlzcur.so -ae v. 0 Gov&no pagará .em. ~iros ou em o· Sr. M-em de si _ Em ..com.pen- ~· ~re ts~ núr.lero.s q~ .tem~~ 
Ex:.•. pedindo desculpas ·pelo. · ~ -dólares; pagará oo. -CâmbiO ·Uvr.e, e, sação, as nece.s:sidade:s õnltltttlt.ar.al:n c: ra~ .. e .n!o Whr.r c.aaoã iDdivi· 
aparte. . neste, qualquer <iue «ia o vak>r <lo a. saldas do halanço diminuíram. dUOlS. A=. podemos jll8Sumir ""' ""'" 

O SR. .ALENC~O - G.UD4A· .c.ruzeiro; há de ser encontrado -e mtnos ·O SR. ALENCASTRO GUIMA-- todos ·OS .C~.t;nJ»'On:1issos, çom a CC!Gd:l .. 
RAlilS- Agradeço" V.-E<.• ,.. eota- que tenha.ocOttido,a haocan:ota. Nesse RAES- Ntlo.., --'- diUr, .. queJ:,' >1\o- ti!á vato- .!aqui-~ 
l»ral'á<>. . . . . C""" -•" L- á · · >"""' nos conserv<m d tr ~- ~-Sr. Pl'lesld:ente, retomarido -o lflo 4o "-..~ ~ · ~yn .tllDgu.em capal de .se diminuir.em -ou ac aumentaram, . . . 05 ' ~ 9 ~ UJ#a ...,..., .. 
4i.scurso e. em adltainento- à .obser- .sal~ar 0 pats;- CBJ?U -dt- <onter oa. O Sr. Mem-.de Sá- O .saldo -da doxm, .fi.o.a~a capaz: ~-~ h 
vaçAo, do IK!'bre senador Do~. -ef~tos da i9ucum. Se vamos continuar ba.le.n~ -Wm.ercial -diminUiu. · Naçtio -os tn~lQs de o:: .satisfnu.r~ Nk> 
Velasoo, tlftrel ao &nado, dOis ulllne- a· QJ>•tat mais do gue podemos .,. Q .SR • .ALE.NCASTRO ·GUIMA- "" pode brincar .com o ,valot ,de IXI<lf>da. 
ZCIJ, DB quals..:por si s()s, tr.sd.uZem um mve.stio:lc.ntQJ~ para .os çua:b não 4iJa; :RAES ·- Desejava continuar . · oae ·_®m a .eçooomia da Naçi\Q .. c-om .o tr41.~ 
oapecl.o triste penooo, Jl"r11 a. e<x>nonua pomoa de "'"""""' D.Oda DUJla' Ãi '!I>' adohaa cczWdcra~ .obre • dilo=ao · halho d< lJlll l'OV<>I (.llluit.> bem), : 
naelcnal, deinonÍ<t.rondo n<>eessidade faur ~ <alar. ~- s.n , __ M Andrade 
de não· mais voltarmos " empréotimos "" """" """' • Nilo há qUA< temer. T-.r faria rir 
• uma DJ.oeda ·.sem Yalor .permãneD.te. · O .ST. P~ T.iva~a - VOSSj:· . A fraude, • ~~fatur.ame.oi:o. . .as .Qfl llOI!!SOs ~tq:mSSõ.lélos, qu~. la. Ao .alto.~ 

.Em·. tro, a dívida interna nnctonal EQ, pumite !lla.i:s: urn aparte? exporta.çOes vitrivds .e tnvfatvda e o noa contemplam, '2ks, que tomal'lllll 
era. de 3 mUhQes. de: tmzetros. Em O SR. ALENCASTRO GUJMA~ contrabando n!io per·mitem a tenha a libra ._ -oito ·ct'UUiros <r arrana.rasn 
dólares· atuais, depois -da ·de&valor.ir.a .. RAES - Com muito praur. _ exata noç:ão da h.alança de •\!Xportação. os cabelo• - comO me lt.aibro de ttt 
çáo. súbita. -do cruzeiro,· .ccirresponckria. I:J & . Pttnandea Távora - l'ese~ Ü$ .nobres Se.rul:dor.cs Por Pernambu<:.o visto, em :tn-ftlino - ·ÇU!!Odo JJ libro 
a 400.milhôes de: dólare.s. Em 195e:, ~-.:-·, imensame:tJ: .... , que ·- .f~•.;.,,e pod-. d "" ha ouro alca.nçou .r~ 15.00: -a libra. que, 
êsses t.~s milhões de cruzeirOS.. va- ,.._ ~ - <~·~ ''"0 iur .. t· •xato 011 -o: s- h · al Cr$ 7s'oool '"--' 

·lfnd.o. ~00 mUbô->....t de"dól.a~~ .equJva- o ernpré6timo plette:ad~ por V. E.xcep -tar1a adotar-$e o erlt.êr:io ·do cAm})io ~)e.v e . •. A.Lu.<Ume:na, q».t: 
leriam .a uma ~da. de 90%. 0 totál linda, no ~ntanto, VtJo, qutr do lado llwe, e .A.lagoas e Pernambuco expor,- temos? Aptsar da m.otda desvalo~. 
~ ~fVl~ interna· naelonal, em cru- do ~trangem:~. 9urr dO 1ado nacional. ta.rlam ·açácnr .sem q.ualquer ajudA. o Br<lBil I a ~ da3 naç..Oa ]ptino~ 

.Y.eu'OB, ~. em 1956; .de 11 milh6N:, que .falta .de confzança no Gcv.êrno. Nao Citei o caso do Cimento - poderia emeric<Ula, em marcha para WD QL:>-
. pe.ssar~m a.· eQUlvá.ler 11. ·180 m:Ubões .56 _fste llAo mereee-oo'Jbfiança, m.as encionar <k::enaa de- outros de pro-- rioso .luturof 
de dólares. Esta a tremende. ·ampu~ "t:.alxWém ·o pé de me1a de~ .. todo.s os dutos manufaturi!Jios, como madtil'N t: O St': Novais Filho - Muito baa~ 
<ação. que a. OOODo.ooJa nad<mal sofreu, opexá:rios, . dormentes, que • uyitlo ama:õni<:à f O SR. ALENCASTRO GUIMA­
peta d..,orallza<;lío e envllft:imentD O SR. ALENCASTRO GUJMA- pródig•. São flu ll<>li<itadoí, •m ahun." RAES- Ap«ar .de t6das as ~. 
da- moeda. TOdavia~ mesmo com .u RAES - Porque o operariado n1t1 dâncl.a; proporcior.arlam ~!::, 4e um. 1 de~J\certo! t fnt:.etnprf'tP~.S. u!:amet: 

• 



--=-~~··~· ··-· -·· 
chegando à maturidade, d.cixando de bi!Hndcs de rcolizar estns oporações. ü-
aer u.n, pc.-.'~ t.ri;;:.;:1Ç<t pi:lra .nos to.m~r- vrt:Hieme rao:.:m(aU:as a americano, a eu­
mlts um povo homem e bon:-êlr o lega elo ropeus, emfim a qualquer estrangeíro. 

,que n:nbemcs, sem· .t.!tUcr o fucura, es.:a. a "Sengriil. nas nossa:<. veias ·Con­
í:Lnda que n::--:.:>os sucef;sçres prat:quem tra eia naua podem cs. brasi:eiros; a 
n~;:dt.:qUices. 'lt'nh;:nlüs- cor<~g;::ni e con- d:x<~çf>o ~rlificiaJ dos câmhi.os e dos vo-
flili'I.Ça no· J::<;;tVlr. p'c,ryue, sen1 ccragem lorefi nos aniquila. • 
e s-.-m cvnii<mça neulmrua n.1ç~o su- ~:-. Presidente, não pretendo escra-

• 

c :seça!l 11 1 

ci.a. que f ocupada pelo Sr. Vivaldo 
Lima, rcasswniizdo~a depoh. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sõbrc a mesa recjuerimel:to gae \'ili s~r 
lid:.:: pelo Sr. 1 fi. Secretário. 

8 !ido e aprovàdo o .Jegaintc 

b:;isl•~. vizar a::\ gerações _futurõs. Jamais oH:d- · 
o s~. Nau ais Filho - 1\'Iu~to bem. tur;a, CG::UO afirma o nvbrc . :Senr~dor Requerimento n. 370, de 1956 
O S!<. J\LLi:~CAS,_d~_() GUiM/'l: rt1ou:a i~ndrc::de, que um ~mpréstimo 

H.A.L:.S -- · Sr. .PrCsidente, Q tempo cl::~sa oai:ureza sucrHica:>:>e as· gc1 aÇÕ.!S 

f'l("íguo que me r~sta· nSo me permite vlnt.ouras. 
c:~~min:;r pcrm:ncrizadam~ntc, as, ccn- U:. no:;;.;us ant'<!passa:los n5o nos sa­
s deraçücs finais do nobre . S::n<1dor criúcar;tru quando tomar(ltn Clmheiro cm­
l':Ioura AnJrade, As -conc!:J~Ccs de prestado, a qnalquer pr-eço e título, para 
S: Exn. sôJrc as hipóteses Lbsc em- ~aút a ina;!pecil·nc.a c consolidar d 

pré!><imo não t~m. absoiut<~.t;Ool.':1te, nexo integridade nacional. 
com a realidade. U St. Nov::ús Filho ·- Muito·:,em! 

Que não se façam empréstiÚws por Ü SR. ALENCASTRO GUI.l'.1A. 

TI.:.!gut\to dispensa de publicação p3-
ra a imediata discussão c votaçl!o da 
redação final do Projeto de Lei dà Se­
nado n. · 36., de 1955. 

S<1la das .Sessões, em 15 ·de julho de 
19::>6. - }vão Villas Bolis. 

O SR. PRESIDENTE: 

i.:...n tL.scussao a redação -f:nal cuja 
pu' ... !-..;,:.\-.:.v QCa.ua oe ser àtspensada. 
, ... ~.l.l.S .. d uo t'arc..:er n. • )õ2, já H do. 

.L, .. o ua venCJO quem taça uso a a pa-
,a\-rü, t:nccr.o a cuscussgo. 

.~_.tu votaçao; 
Vs .Jr:;. .)<!nzdores que aprovam a 

(!uc não haverá quem os tome, t<-nK•nc!o' RAES - Como vcnc;::mos as rcvolu-' 
sacar sôbre 0 futuro: que se prefira çôes 'dos Farrapos, a Balaiada e tan~ 
cont1nuar a emitir' pz.pzl-moeda, aumen- tns outras que ameaçaEam dcsintrcgrar 
ta.ndo-se iinpostcs, salários e os preços o pais! Auxili.ado::; por empréstimos 
das ul.ilidades, está bem!, Que s.e pros- externo.5, alguns a títulos de 51, que vi­
s.ga, nessa politica cstt:pida é c não mos pagando anos, em fora. Com em­
produzir para n~o exportar,.. c, cie res- prêstimos dês:>e tipo fizemos Guerra do rC'-<d\do J:tnaJ, que;ram permanecer sen· 
tringir a produção, para niio svbrecar- Paraguái e mantivemos intacÍ:a a nos~ ta'-<O!l. (L-"'ausa). 
regar o mercado nacional, elev~ndo as sa soberania, a nossa grandeza c a 
<:otaçõcs de gêneros que fàcilmente liberdade do povo. Os nossos antcpas­
fcriam colocados no exterior. Conccrdo. sados não nos esravtzaram, 
E o" que se tem fei_to ate a geri!, Mots O Sr. Gomes de Oliveira - Cons­
tenho tanta confiança no Brad] que tituímos nossas estr<:~das dê fe-rro e nos-­
estou convencido de que, ap!!sar .d~ tudo scs potitos com di.nhe.iro estrangeiro em~ 
isso, êle res~stirá. prestado. -

..t\.provaoa, 
,h, nta.cr.a vai à Câmara dos Depu­

,aoos. U"au.sa J • 
'r dl ser Hoo outro reque:imento. 

~::.· l_ido e aprovaao o ~eguinte: 

,{EQUERHvtcN"l ü N. 371 DE 1956 

01egar, no entanto# a con:dus5o de O SR. ALENCASTRO GUIMA-
que, subscrito o emprésti!llo, ficaria o RAES - Estamos pagando ·por ·uma 
Brasil sem circulação, monetária absur-. ;ibra de oito cruzeiros, oitenta cruzeiros 

óJo .ao, porfque não pode êle ser. s>tbscrito e por urn dólar de doi.s cruze-iros oitenta 
" pela totalidade dos brasileiros; temer e trés cruzeiros. Temos, no entaflto 

e julgar qite é um cr~me ao dinheiro os portes do Rio, de Jarietfo e Manaus, 
brasileiro trazer recurscs do exterior e as estrandas de ferro, tudo constituido 
é um prêmio a quem o sonegou na através de empréstimos ext<!rno.s, de ou­
ff.lride cambiai. é prderir que êsses re 6 ro importado, ouro que estamOs pagao­
cursos continuem intocáveis,· a serviço do; compromissos que ainda não liqui­
de seus donos e contra nossos inte- damos. Somos escravos apenas de uma 
rêsses, em vez de atrai-los para o pro- coisa: da tradição gloriosa que nos !e­
-gresso da Pátria. garam. Nenhuma peração pode comple-

Nos tefmos do art. 122, letra "a'', 
do l'I..ClJ~uuHo lmen:.o, requeiro dispensa. 
ue mlcrstJc.o pard o Pro;eto de Lei do 
::,cnae;.o-n." 1-':t.-dc l~hb, a fim de que 
&Jguer na üro.em do .IJ:ia da sessão sé-
uumte. 

.)illa das Sessões, em 5 de 
19:Jo. - C:a,ado .de Casuo. 

julho .de 

f-

Acredito que essa arÇJum~ntaçãc não tar sua taref~. Um de.ver se impõe para 
resiste ao mais- elementar bom-senso. os que nos ltderam. Peçmtlo-lhe, agcr<-t, 
Se, arÍla"nhã, _ sirvo-me -da pã.Iavra u~. adeantam.mto, para mmorarmos as 
do • nobre Senádor Moura Andrade - , dtficuldades do presente, que não foram 
por obra de um noVo Moisés, ou em L'J_'enas criadas por nõs, Recebt•mos di­
virtude da loucura de alguém, 'adquiris~ .Vtda~ que vêm <k 1822\ Esta, a ra:ão 
semos todos os nossos cruzeiros e os dos embaraços financeirOs que ~os Obl:'i­
substituíssemos por dôlares americanos ~aram ao Funding de JoaqUim Min· 
em circulação~ de modo que não exis~ tmho, de 1920 e 1931 ~o Esquemas 
tlsse outra moeda para pagar toÍpostos, Osvaldo A_:aJ!l?-a c Arthur Costa. O.s 
salários e comprar utilidades, . acaso .percalço~ vem de ~onge. A revolução de 
isto faria maJ ao· Brasil? 1930, at~ 1945 nao aumentar os encar-

O dólar é uma moeda como outra g~s. ~acionais •. Pelo ·contrário, com sa­
qnalqucr. Na História do Brasil os ~:râtcto e tenaetdade reduzira os atenua­
nomes e os tipos.. de moedas são tão ra c abrandara. Não temos, portanto, 
variados - 0 cruzeiro é 0 últlmo, su~ de que culpar nossos antepessados, De­
cessar da fal~ido mil-reis - que mais vemos, antes, ~os orgu~har1~o"s dêles, 
um não teria importância.- Tal, porém, Penssemos nas tmensas dtflcu.dadç.s que 
:não ocorrerá absolutamente! Não se enfrentaram ao desbravar a Serra do 
chegarâ a. viajar ou a negociar com Mar e~tre os índios e as feras, para 
travels--checks. construtrem. nas novas te:ras, os caml­
~.J;.· ironia que não cabe na análise nh?s• onde crescem as nquezas e que 
de assunto de tanta gravidade. hoJe prccorremos tranquilamente. 

U SR . .l'll.t:~uJ.t:N"i".t:: 
:lerâ cumprida a prov.dência pedida 

no requcrimcÕlo que acaba de ser apru· 
vado. 

ORDEM DO D!A 

Votação~ em discussão linica, do 
Requenment-o · n. 357, de 1956. do 
,;:,r. ildounio Vú:ira e ouoros Se-nho­
r:_c-s Sen.idores, pedindo urgência, 
nos térmo:; do art. lJó, § J.", do 
l(ci:J...wlcnto Jnternó, para o P•ojeto 
de L.et dfJ Câmara n." lll. de 1956~ 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir~ pcio Ministério da l:.'ducaçã.c· 
e Luitura, os c:ré.ditoa e.>pt:ciais, res­
pectivamente de Cr$ • , •• , , , ••• , • 
10. <)()(). WV.OO e de Cr$ ...... .. 
lO.üOO.OIJU,OO, para conceder au­
,'dlios â Associa_ção Museu de (lrte 
de tlão Paulo e ao Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em- votação o requerünerÍt"'~· 
tl SR. Jl(lM!NGOS VELASCO; 

Nem ·haveria perigo, em decorrên~· E.ssa o~ra de vivilizaçâo de construir 
ela dêsse empréstimo, de os estrangeiros êste País, de ser feita com .sacl-ificio. (Para encaminhar .a votação)·. (Não 
comprarem nossas fábricas. E.le-s podem e nós deviamos pagar, e não sõmente foi revisto _pelo oradór). - Sr. -Pre­
adquiri~las hoje: basta que os donos gozar. Nossa geração é também: sacri~ sHíente. o .t{equ_enmento n.~ 357, de 
as queiram vender, e certamente as Jicada. Podemos. sensurar-nos por mui~ 19)o-, p·ede· urg~;:ncia para o Projeto .de 
v-enderão se lhes oferecerm bom preço. tos êrros, mas iguelmente· orgulhar-nos Let da Câmara n.~ 111, de 19)6, que 

Um fabricante · obrigado a entregar ao transpor meio século de vida, ao autoriza a abertura de crédito para au~ 
seus produtoS na exportação a 40 cru- aproximar-noS do cre:Spúculo da vida~ xílio à Associação MuseU: de Art'e de 
::eiros o dólar - portanto, com todos por termos trazido, com fé devOção c Sã~ P<~.ulo e ao Museu de Arte Mo-­
os seus recursos capitalizados nesta base patriotismo. alguma cotsa para a' g.;an~ d.erna do lho de Jane~ro. • 
- dificilmente resistirá .se lhe afere~ deza do Brasil: podemos 9lhar as g~ra- Pelo simples enunciado da proposi­
ce-rem 80 cruzeiros por dólar. ções futuras de càbeça levàntada. Não ção, verifica-se a desnecessidade da 

A I I · • desna- vamos estiavtza-los, mas.. "transferir-lhe providência. egis ação em vtgor esta -
ciooa1izando 

0 
Brasil. o trabalho, para que pOssam concluir Parece~me que a urgência, em maté-

Hoje~ um capitalista. _estrangeiro trans- 8 . obra começada p-elos nossos maiores. 'ria de auxílios, só devia ser admtida 
S. só, Sr. Prest"dente. \ tr t d d · t"t t d d fere numerário, -pelo câmbfo livre. a 83 a an o-se e um tns 1 u o e e uca~ 

cruzeiros o dólan _ no entanto compra (Muito bem. Palmas prolonÕadas. 0 c;;ão ou uma faculdade superiçr, obri-
prod.u·tos .de· 'prinieira càtegoi-fa €como ora.abc é vivamente cumprimentado.) _ga·da a parill.izar Suas atividades por 
café• a 37 cruzeorOs, o. dólar, adqÔi- Deante o di.«:urso do Sr. Alen- falta de meios· 
rtncb,.. cam um dólar, tloia d6brt's de castro· Guimarães. 0 · Sr . . Afrãnio A;nr;~a que . concorde· em 
~lt-. Nó_5. brã.liifelro$. e!tPD\05 :lm1)()S.i!:l- Salles dei.1;a a cnd<2ira da presidin-1 attxíiio pan'l ·a Á.ssoci'ação Museu 

conCeder o 
tie 

' .. ~ 
Julho de 1 ~56 

Arte de São Paulo ·e para o ·Museu de 
Ar~e Modenía dO H.io de Janeiro, penso 
que o Senado não deve apreciar, eSSiJ 

proposição em -rigime de urgência. por• 
que o asSunto que nela. :;e contém não 
ê dessa natureza . t Mui to bem) l 

O SR. PRESIDENTE: 

Ei:t votação o requerimento de urgên~ 
cia. 

Us Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
\Pausa). 

bstá reje;tado. 
Discussiio única do Requerimen .. 

to n.' 358, de 1956, do Sr. Sena• 
dor Atílio Vit>acqua, jJed:ndo a in­
clusão em Ordem do Dia do Pro .. 
jeto de Lei da Câmara n. 28, de 

: 19)ó, qu.~ concede a Boreal Ptmpão 
de .Sá Nunes a perzsã.o especial de 
Cr$ 3, 000,00 mensab;, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação. 
vs brs. ~nadares que aprovam ~ 

requenmento queiram conservar-se S'eu 
taüos, (1-'i:luS<;t) • 
~stá apr~.>vaao. O projeto, a qw 

aluae o requerimento, será incluidO m 
ordem do '.Hé:!, oportunamente. 

Üisc___us.sào Unica do JJrojefo d1 
Lei da Câr.uira n:" 50, de 19_:,6 
que concede a inc.usão da f acul. 
aade de Ciénctas J:i.conõmtcas de 
Leará t:ntre os estabeiecimemos d; 
ensino .subvenCionados pelo (jovér. 
no J:<ec!eral, tendo pareceres (núme­
ros 4~:J. 4ti3, e 41;14 de 1956) da­
<,;omi.s.sóes de Constituiçã_o c fu~ 
tiça, favorável; 8du.caçáo e Culta. 
ra, favorável; e de Fina.nças1 coo 
a emenda que_ ofere~e ( n." l-C) , 

O SR. PRESIDENTE; 

Em disçussão o .p~ojeto e a ~mcnd~ 
(l'ausa), 

Nào havendo q~em faça uso da pâ· 
lavra. encerro a discussão \Pausa) •. 

Encerrada. 
Em votação a emenda. 
l>.s Srs •. ~enadores que aprovaÓl a 

emenda queiram permanecei' sent<ido~ 
(t'allsa). 

E' aprovada a segu.int~ "-· 

Emenda n.• l-C · 

Art. E.' o Poder Executivo autori~ 
zado a abr.lr, pelo Ministério da 'Educa­
·ção e Cultura, o crédito especi.d de 
.cr~ 2.5VU.OOIJ,OO (dois milhões e êtw­
nhentos mi} cruzeiros} para atender ao 
pagamento no presente extrcic!o, da 
.subvençãà ·de que· trata o artigo J." 
eles ta lei._ · 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação ·o projeto 
dado. · 

assim emcn~ 

Os Srs, Senadores que o aprovam 
consen;ar-.se sentados. · queiram 

(Pausa). 
E' aprovado e vai il Comissão· 

de R,edação o .se9uinte: · 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N. 50. de 1956 

(N. 312-B-1955. na Cãmara dm 
Deputados) • 

Concede a inclusão da Fa~ulda. 
de de Ciências , Econômicas do 
(."'eará 'entre os estabe,'ecimentos de 
ensinp subvencionados pelo Go~ 

. vêrno Fede,al. . 
O Congresso Nacional decreta: 

;·Art. 1. .. ; E' concedida a _ inc.!usâtt­
nos têrmos · do·~art.' 17 da Ler núme­
ro 1.25·1-.~ de i de dezembr~'de ·1950, 
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. ila FacuÍdacÍe . d~ 6ê~oi;,. Éc~nõmlcas eentõa- i a ele mÚ e duzenloa cruz.el­
do Cearâ ·entre os estabelecinientos de 1'08), para. pessoal ·permanente: Cr$ 
ensino .subvencionados pelo- Govêmo 109.200,00 (cento e_ nove mil e duzen .. 
F I 1 ·· 1 < d toa cruzetro.s), para tunçóes gratifica· 
.~dera .• a que se re ere o artigo "' a das.; crt t.S70.000,00 (um milhão, qui­

mesma lei, correspondendo-lhe a. sub~ nhentoa e setenta mU cruzeiros) • para 
venção anual de Cr$-2.500.000,00 (dois pessoal exlranumeré.rlo· Ot$ ........ 
.m.Uhões e quinhentoS' mil cruzeiros). 2.000.000,00 (dois m.111l6es de cruzei-

Art. 2.0 Esta. lei entrará em vigor ros), para material; e Cr$ 60().000,00 
ma data de sua publicação, . revogadas (seiscentos mil cruzeiros), para servi-
as disposições_ em contrárío. çoa e Encargos. • . 

Discussâp única do Projçto de Art. 2.0 O parágrafo t:.ll1co do Rr-
Lei da Cdmill'a n.' 91, de 1956, que ligo 7.' da Lei n.' 2, 712, de 21 de _Ja· 
retifica a importância e modifica 0 n::eiro ~cf: 1956, passa & ter a .segumte 
parãgrafo úniCo do art. 7.0 da Lei ree~~· "l.O ......................... . 
JJ,9 2.712, de 21-l-56 (fcderaliza Parágrafo único. Para pagament<> 
.a Escola Paulista de Medicina, do.s abonos constantes das Lels núme­
em Santa Matia integrada na Uni· ros 1.76~, de 18 de dezembro de 19.52, 
ver.sidBde. do Rio Grande do Sul 2.412, de 1 de fevereir~ de 1955, fxca 
e dá outras providências} (incluído' o Poder Executivo autorizado a abrir 
em Ordem· do Dia em virtude de o crécliio especial de CrS 5.578.800,00 
d . d · . · . (olnco m!lhôes, quinhentos e setenta 

:spema e m~ersttcw. c0~ed1da e oito ntll e oitocentos cruzelroS>. sendo 
na ses.são anterror a requertmento Cr$ 4.266.000,00J (quatro milhões, du­
do Sr. Senador Daniel Krieger), r.entos e seSsenta e seis mil cruzeiros), 
tendo Parecer favot'ável 3ob-núme· para a Escola Paulista de Medicina!o· e 
ro 567, de 1956, dêl Comissão de Cr$ 1.312.800,00 <um milhão. trezen s 
Finançru · e doze mil e oitocentos cruzeiros>, 'para 

• a Faculdade de Medicina em Santa 
O SR. PRESIDEIITE: 

Em discussão.· 
Não havendo quem 

tnceirarei a di.sCuss~o· 
Encerrada, 

peÇa a palavra 
(Pausa). 

Maria da Universidade do ruo Grande 
do sul. 

Art. 3,o. Esta lei entrará em vigor 
na. data d.e o~ua publicação, revogada& 
aa dispoaiç6M em contré.rlo. 

O SR. COIMBRA BUENO : 

tente dos mu.ticipJos do Jl'lls · qut dis· A :providência solicitada pelo llus•­
põem .serviÇos de correiOS e telégrafos. trc senador seria realment<: de grau·· 

Interessa vivamente a· todos- aquêlcs de conveniência para o interêSse na-· 
que têrn mandato a desempenhar Da cional, certo como é que iria pôr em 
Capital da República, .saber quantos dias 'dJa o.s órgãos do Poder Público, nas 
demora. uma carta expressa ou não, ou Estados e Municipios, no que tange· 

aos atos dos Poderes da União. 
um telegrama, por nós remetjdos aos A Mesa do senacto, entretanto, fo .. 
nossos municípios. ca~ioou brilhantemente a matéria, de ... 

Sei de alguns municipios que nem se~ monstrand·o a impossibiUdade cons .. 
quer mensalmente recebem ma1a do cor.. tituruonaJ e regimental de deferir o 
reio. Alguns a recebem com o acúmulo requerimento. Envolve o mesmo um 
de dois a três meses, e isto ·per !alta novo .serviçO públi{:o, com despesaa 
de verbas ou providências administratl~ clêle decorrente e, por essa .forma, não 
va.s, t<nnada.s-em tempo oportuno. NO prescinde de !ei que o autorize. lt Lei 
meu Estado, há municípios cuias ma- com iniciativa na. Câmara dos Depu .. 
las ficam acumuladas semenas, e, às tados, de vez que encerra matéria fi .. 
vêzes ·meses à espera de tropa para. nan<:eira, "ex:vi" do § 1.0 do art. 6'i' 
transportá-las a·o.s seus destinos, sen- da Constituição da República. 
do que muitos dê.s.se smumcipios já. Por outro lado, não hâ, no Regi­
sãO servido.s p0r aviões do correios mento do Senado, nenhuma dispa!!.­
Aéreó Nacional, dn Cruzeiro do Sul e çáo em g_ue se aíTime o requerimento 
de outras companhias. que analisamos, 

Não -5e pode conceber tal dest1atq Isso posto, consideramos o requeri• 
aos habitantes do interior. Já é tem- menta na fonna e no conteúdo, ina­

rl d dequado à5 providências que sugere,· 
po de reagi.rmos .contra êsse esta"lo .e Tem razão indeferimento da Mesa.. 
cOisas: não é justo que aenhum mum~ Sala. das Comissões, e~ 19 de ju ... · 
cípio do pais deixe de receber a oor- nho de 1956. - Cttnha Mello, Pre.s1· 
respondência que lhe ê dirigida com a dente. - Argemiro Figueiredo, &e-
possível e devida prestesü. . lator: - Danlel Krieger.- Ben~dicto ' 

E.ste o . .sentido do apêlo que no m~ valladares. - Ruy carneiro. - Gtl" 
mento faço às autoridades comp~t_cntes, berto Marinhci. - GaspM velloSO. -
a fim de que no menqr prazo coni- Lima Guimarães. 

no "Diário ao 
de 21 de junhO Em ·votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto queir'am permanecer sentados. 

jam essa grande anomalia, q~e Já vem 
de muitos lustros; mas que cumpre .ser 
encarada, com medidas concretas do 

(Não foi revisto pelo· orado;). :- t.xe-cutivo e L~gislativo Federais. 
'Sr. Presidente, o Reqt!erimcnto n." 2':J7 Passo a ler 0 rcquotnmento, bem como 
foi originário, justamente, de um ind- o parecer e o projeto de resolução que 
dente provocado pela não divu,gação. hoje . encaminho à Mesa, para que o 
no interior do Pais, de trabalhos do Diério do Congr:esso Nacional pelo DJ.e· 
plenário de Senado. nos o desta Casa, seja •. qu<1ntu a~tes 
_ Verifiquei, depois de consultar a lm· possível ainda no ano que cor~e. cu­

prensá· oficial he~ como algumas se~ vindo a todos ós Estados e munícipios, 
ções desta Casa, que o Diário do C!=>n- na base de três para as capitais I! um 
gresso, não -só o da Câmarq como o do Por municipio. Julgo o minimo razoâ~ 
Senado~ têm tiragem muito restrita, não vel como consideração e satisfaçãão de 
indo além da orla do Rio de Janeiro, 9 todos nós, aos mun.cipió~ do Pais. 

Pttrecer publicado 
Congresso Nacional" 
éle !956. 

.(Pausa). . 
E' aprOvado e vai â sanç§o o 

segtJinte: 
Discussão única do Requerimen­

to n.0 257, de 1956, do Sr. senadot 
Cointbra Bueno, que 1110licita à Me­
u providêrÍcias relativas à Teme;.. 
sa dos DiáriOs Oliciais dos Pod~ 
rés EJCecutivo, Judiciário e Legis­
lativo diretamente a todos os Exe· 
cutivos, Assembléias, Câmaras de 
Vereadores e-Justiça, dos Estados, 
Territórios e Municípios, tendo 
Parecer contrário, 'aob n.• S20, de 
1956, da Comissão de Conftitui-
ção e JuStiça; -

que reputo. de grande inconveniência Documentos anexos, ao discurso do 
.:,O.bretua.o para. o resto do País. Senador-.Coimbra' Bueno, por. êle lidos 

Dou-me por vencido em relação ao ab encaminhar a_ votação,· em discussão 
judicioso par~cer da Comissão de Cons- única, do requerimento n.o 257, de 1956. 
tituição e Justiça, qu~ se ateve, com Requerimento n.9 257, de· 1956 
muita razão, ao nosso Regimento ln Requerem.os à Mesa prov:dências jun~ 
terno o qual -deve ser respeitado· em ta ao órgão compi!:entc do Executivo, 

PROJETO DE RESOLUÇAO DO 
SENDADO 

Art. 1.0 Fica a Comissão Diretol'fl. 
autoriz:1da a tomar assinaturas anual.& 
ao Diári.:> do COngresso Nacional, Se .. 
ção 11, e providenciar junto ao oe ... 
partamentô de Imprensa Nac~onal, 
sua remessa. rPgu~ar .a tôdas as Câ­
maras de vereadores d9S Municip1vs, 
CâniarJS LegiSlativas, e Governado~. 
dDS Estados e Ter.Iitórlo.s~ · 

§ 1.0 Tais assinaturas e remessas. 
no cJrrente exercício, abrangerão ab· 
mente os meses restantes de 1956. 

Art. 2.0 AJ; despesas cocresponden­
tes çorreráo à. conta da. verba· com­
petente. 

·Sala das Sessões, em 5 de Julho 
de 1956. 

--

0 ·sa. PRESIDENTE: relação .ao requerimento n.u 2)/, que no.sentido: 
não deve prevalecer. Lamento· contu- aj . da remessa regular dos 'Diários J·1J$tittca;ão 

- Em.discussão.· (.Pau3a) do, imensamente, .a situação de l<:~ 0 Oflciai.s da União, do COngresso (Se- G.s ''Diirios do Congresso Na.ciO· 
pela qual o Senado da República, ao6 nado e Câmara), e Justiça, díretam~n- nal'' _seção li, (desta CasaJ, tem 

PROJETO DE LEI DA CAMARA Estados e Municípios, às U:ános reJa· te a todos os ExecUtivos, Assembléias, uma tiragem pequtna, e que pràtica·-
N.o 91, ~e 19.5,6 tivos aos seus trabalho.s, tenha que Pro~ Câmaras de· Vereadores e Justiça dos mente só circula no atual Distrito Fe~ 

(N.0 1.022-B-1956, ria Câmara dos vocar unía_ lei, ou 'mesmo uma resolu- Estados, Territórios e Município.s; cteral e sUas vizinhz.nças, onde 
beputados) c;ão legal: b) da organização dá divulgação de além de sua dis~ribuição normal, ' 

Assim, tomei a iniciativa de apri:· anuár:o, com a réíação 'de tôdas as no~ exposta à. vendu em algumas banc.:ta 
. Retifica a importância: ·e modt- d d d . ct· de jornais. Estas facilidades são con-

/ · sentar ho1·e a1'nda· um proz·er" de rcso· vas uni a es a ministrr.hvas, rin 1can· . ~- o Paragrajo único do ar.. ..., • h · · r;uào Df'gada.s às Capitais dos .EStados. 
hgo .7·0 da Lei n.0 2. 712, de 21 de lução do Senado, ii:o sentido desta 'casa do o prazo .pãra a c egada aos seus .e sedes dos Munictpios, que na sua 

· janetro de 1956 (Federalisa a Es- encaminhar o seu próprio Diário do destinos, n&,o só dos D árias üficiats. maioria, ná9 diSpõem de utn úniCI). 
cola Paulista de Medicina cria. ·Congresso a tõdas as Comunas do pi:ls. como também da correspondência ex· exemplar, à .suu dispo.siçã~, plra. 
a 'Faculdade de MedicimÍ em Da mesma forma providenciarei junto prt'ssa e normal, bem como de 'telcgra~ s.quisiçã·o ou simp~es consulta. t Ulll 
Santa Maria:, integrada na Unt- a uíu amigo da Câmara dos Deputados, mas, indicando os locais dotados de trz.tamCnto· desigual para com 0 l.Il· 
ver$idade· do Rio Grande· do Sul para promover se estiver de .aeôrdo re- cada um dos serviços. públicos corres- ·tericr. o presente projet<l de resolu· 
8 dá outras providências). solução idêntica naquela Casa do Con~ pendentes. · ;ão visa COlTigír esta anomalia, asse-

O Congr' esso Nacional decreta•. A . . od b . l"'G gurand-0 os minlmos, de tres exem--gresso. . ss1m, ereto, P cremos o VI~ Sala das Sessões, 21 de ma:o de ').; Jlc.•res do "Diário" às Capitais ·ó.~ ·· 
Art. 1.0 A importância oorrespon- ·ct d d J · • 1-1 a C · b B 

d I a necess1 a e e uma e1 esp ... ç"' par - ozm ra· r:cno. ll"'-'~a.dos e de um às sedes "os Mun:• en e ao art. 7.0 da Lei n.o 2. 112. â 1 ~ ~ u 
de 21 de janeiro de 1956, P~B a. ser assunto . e t:il) pouca re ev cta Qa sua cípioo. 
de Cr$ 23.312.380,00 (Vlnte e três ml- essência maS de fundamental importâ::J.~ PAR~ER g r-ossivel que algumM "Câmar:l8 
lhões. trezentos e doze mil, trezent.JS cia para os trabalho.s do Senado e para dto Vexeadore/5" de Municipios longin-
e sessenta cruzeiros). a.ssim discri- os Municipios. N.o 52<t, Qe 1956 quos, tenham oom muito retardo a 
m.ina.óos: . ren:;.es.sa oficial, mns met.m~ ass:m c.s 

Não podemos, tle- modo ·algum, adr · Da ccmissão de Constituição e '·D:ár:\Js" poQ,erf.o servil' para àes-· 
I - à. Escola Paulista de Medicina mitir que o relato dos trabalhos _de.sta Jusiiça, sôbr. e 0 Requer.m-enio nu-~ faz:--:r inúip.erQs mllentcnd.!.dos, que 

Cr$ 8.024.000,00 (oito milhões e Vinte casa só chegue às nossa Wlidades mu~ ··mero 257, ·de 1956, que solicita· ã pO'-' vézes perduram anos a fio, e re--
e quatro mil cruzeiros). para. pessoal nicipaJs e aos ntados através da. di- ·Mesa provzdêncÍ<ls relativas ·a re· sultantes de outras publicações par-

-permanente; Cr$ 109.200,00 <cento e vulgação, por vêzes parcial e incom~ messa dos Diários OjJ.Ciais· d~s ciais! il1com~!etas, e náo raro, maJ re-
~ove mll e duzentos cruzeiroa) • para pleta de outros órgãos que não são PDderes Executivo, Judiciârio e sun;,1das ou lhterpretad~s. dos discur-
•Ullções grat!!!cadas·, cr• U92.760,00 · z t' oo e d , te on ·• ·~ 
( • "" oficiais e nos quais cabe o registro Legts a n:o. ~ s ei)s. s pr unch...._.os llQ p:...-l!lei.s milhões, quatrocento.s e noventa Vt.7 nár'o 
e dois' mil e setecentos e sessenta eru .. dos detalhes de tOdas. as nossas ativi- Relator: sr. Argemiro Figuei.redo ~ A~r~d:tamos que 0 ma:or númno 
.:elros), para .pemoal extranumertrio; .dades. O- nobre Senador Coimbra B1;~no de nossas conm:::as. recel)e:ão ol 

·Cr$ 2.0ao.ooo,oa (dois. millitses de cru· 0 • 257 d · h enviou à Mesa do Senr'.do o lteqU:!- n:ó.rios com presteza, e tóda.s elas 
.e•~-) ~ t 1 1 or · requerimento n. • e min a au~ r•·ment~ n.' 2-57, de· 1956, soll.citanac, .... ~ • para u,a er a : e $ . . • . • . . torl tem lnd uma s esl· ao ... ..... poderão al'qUivá-los. em suas C!l.m.a-
1.500.000,00 '(um ml!h•o e qulnhen•..... a, con a a ug ao t'rovidências. no se~tido de que B~Ja 11 • - D · 1 1 d ç · · ·r t· "' . ne, vncle além dos vereadçres, _ tojo~ mil CJ'llZei-_• l, para ~--•~· e En .... ,... epar ameno os orre!OS e Oõ! cgra· enVJ'ados os D!'árics Oficia!s d,çs n.-._ • 

• ......,. C&~~'•Y'""" ,._. f 1 ,;v os mun:tclpes, entre os qual.B há im)":' 
gos de Terceiros: . _ps, que neste momento trans ormo .. em deres· Legislativo,· Exzcut.iv.o ·e Ju-11- - t d' ,... ~ 

II ' Fa ld d d' ·-- apêlo "" Sr.- M··n,·stro da v,·.,-ão e "0 •j•-.,·o da uru·,o .,, ... o'rg'os rep•.".s• .. nk mEros que sr.~ es u !OS·JS düS prOJ.i!;!'-
- 1$ cu a e. e Kedic~ em ....... .. "' ~:~.• ;:,. ""' ..... '· mas n~-::ionai.s. e as~!m ll.Vidcs de tn- · 

Sant~ ~aria. ds. UnlVer.sldade do Rio próprio Diretor daquela repartição, no ta ti vos do.s me<::mos F-adere.-g, nos Es- fDrl!laçõc.~ p1:ecl~as e de dctslhcs it'il 
Grande do SUJ: Crt 00'7 .200,00 (nove-. !entldo de ãtuafizar a· re!a~a:> f6 C):ÍS· t:o..Uo.s •Cf Mlmld;ics. qt;; ,:;e p:::.!.~a n.o CongT~!:!-~ N~cl:·Dil!. 



1126 _,Sext~t-feira_ C 11.\RIO DO eoNGR!SSO -NACIONAl: '(Seção lf). .:ruiiio a. 1!1511 . 

i.!:uitcoo se!lho,:.,. i!elladpres_ q~ ~~ 
't llll &<>B Mimlclplos JilaJa loDg!n(jll ... 
:boiltlul: o povo, o . l>UBCU 03 votos 
~ue os-credenclaram:neota C•"'· po· 
.\lerão . somar oeu.s esforços, ·Jupto ao 

tul<>r, da C>brigatoritdada cÍe · lrWPGf• 
tarem malaa:" postais. Naqúe:la opartu.· 

.nidade, 'tomei
1 
parte na. reuni~o da .Co­

missão de Tra.nsportes,• Comunicações e 
OOrcÚ Püblic-a.s, que. estudava o as-­
suUto; e manifestei·me· contràriameitte à 
própÕs:.~a.ó, seguro de que traria difi­
culdades · maio~e.s ao U:ànspo'rte dê ma­
las· postais pãra pontos afastados d.o 

• > 

Ó SR; FILINTO MULLER - S..· úêces&ldaa.S dF~ 'grupo; cjuoprlo4. 
ria. aconaelhâvel, se útll. ·rlOorOS8!Jlente ·o 'dev~r··militai. , .. 

· f.llnistérJo a a Viação e Departamento 
ttoa correios e TelégrafOiJ. no· sentido. 
ti' e que· tats .Municip1:os, pcl- êles atiu~ 
€1d~a .nas campanhas d.é ~emocratl .. 
caçio, sejam também atingidos ·em 
t!DlpO corilpative! com a. atual evolu ... 
('ão: do País, assegurando-lhes não. c.ó 
h, certeza . do recebimento do /' Diá­
J lo'', como tambéni" - o que· reco­
uheoemos sPr mais- importante para 
uea, - a _ contiança de que podem 
;rooeber e expedir suas . C\)rtespondên-

Confio DO'• patriotismo -dos. sr~ .. ·v •• .-·ocoronel Nicoll ílê AlrileJdà 'exércéu 
readores quê fi.Uram ·a.- rtpreseiitaçiO funÇ6eá· de 1 alto' relêvo ·na .·tropâ. Co­
ao nobre_ Senador· por Goiás' e eSpero maDdanté de. uma- da$. BastS >do NQ5te 
que tomem assinatura dó· Díbio do do pá!s, no· f(m da última gueira, fOI 
Congreno. · eonv'ocado. em· nlomento difícil e an, 

Essas, Sr. Presidente. as considera, gusttoso para a ·vida nacionál, :para- O 
ções que me per.aiitl- fazer ao discursó Comalldà- do ·19 Grupo de Transporte 
do nobre Senador Coimbra BueJJo. _. cla.Ba...<>e d6 Oelef.o. EvidenCiou~. ma.ts 
(Muito bem; muito 6enil). uma vez,· no :Comando, pela ccn~çâo 

tias, em tais cohdiç()es. . 
OS "D!ários do COngresso" remet1-

dos a todos os nossos municípios, com 
~'l[Ulacló.aõ.e e ccntrôle, hem poderão 
aTertr· o tempo gasto entre a· expedi .. 
tio e o recebimento, resul~ando dal 
l·J.esttmã.vel beneficio ·para. os van .. 
f,Uanletroa. da civiliza.ção, ,na ·oCupa­
~io integrai- do nosso terrltori<>. 

A deferênci.a.-do Senado de· colocar 
~- disposição de ooda · Município um 
't;templar do .. Diário'" de seus traba­
lr~os - poderá trans!orÍnar-se assim 

.. -· com o tempo - num -bOm serviço 
a-J Pafs: é que no bojo doS "Diálios" 
··-- que · · progressivamente poderão 
s ':tingir às- Unidades temot1'-.S - com 
ruaior repide:q, irão- as cartas dos nos­
sos .pat;ticios lá dos sertões. 

o custà de uma assinatura.. anual-do 
lJiário do CongreSso,- Beção n, é, no 
b~lcão da: Imprensa Oficial, de •.•• 
Cr$ 96,00 por ano, inclusive a rem&:. 
sa. Estimamos a.s.sim que a presente 
'Jresolução· acarreta:rá - uma despesa 
mmal da. .ordem de uns duzentos e 
o!nqüOI\ta mU cnizeiiOs. 

Sala. das Sessões, t.m 5 de julho de 
1.g56. -- Coimbra. Bueno. 

() SR. f!Ll!iTO MüLLER: 

Pais. · · 
, O Sr •. /riem de. Sá - E assim se 

\·erificou: · 
. O SR .. l'ILINTO MUl.LER - P<r- O SR .. PRESIDENTE: ~-
feitament~. · . 

O Sr. Coimbra Bueno - :Bsse meu Continua em ~sc~~ãl? g Re«luertmen-
testemunhõ em relação ao atrazo da to· ( Pau$a) •- - . · · . 
enticga de correspondência em alguns ..Ningué~· mais pedindo a palavra, en-
Municipios do interióf, tem pe1o menos cerro a discuss~o. · 
uns dois anos. Espero que·~ situação Em votação. 
d lâ á h · Ih d , Os Senhores Senadores que o apro-

e. para c • teD a ooe ora 0 • vam queiram. eonserva.r .. se sentados. 
O SR, t!ILINTO MULLER -A si· (}'ama). · · 

t.uação agravou-se depOis da tra.ns- Está rejeitado. 
loi"lllaÇâo c1 oproJclo em lei. Os ca- O Projeto de Resolur!o enviado à 
minhàeS de transporte de cargas· e • 
passagell'Os d oinwrio-r ~ão mais CO!J.• Mesa pelo nobre Senador Coimbra Bue• 
a.u.z.rra.m as malas pa-;:.t-al&, embOra. de· nó>~Strâ lido na próxima Sess:lo. De 
apenas· .vinte, tri.Q,ta quilos. DeseJOm acOrdo 'com o Regimento. finda a hora 
rem.uneratão para e~e .serviÇO.·- do expediente, na:o se poderá processar 

O Sr. ·Coimbra Bueno - N.azao pela a sua leitura, - . 
qual transformeí o apêlo ao M~stro SObre .a mesa dois Ofídos que vã~ 
numa sugestão nb sentido de obv1ar a. ser lidos. 
situação atual. São_ lidos os seguintes. 

OFICIO 
O SR. I:'U:.INTO MULI.ER -Sou 

filho do interior; pertorri todo o meu 
~stado; conheço todos os se~ municl· Senhor Presidente, 
pios e sei das dificuldades com que 1~: Levo ao conhecimento de VosSa Ex.:.~ 
tam nossos conterrâneos; mas não e 

f bl d celência que, imJl9ssibilitado- de cÕnti-: 
possível resolver de _cho re pr~, ema e 
tanta relevância, dadas as dlftculdades .D:uar· a participar dos trabalhôs das Co­
do meio de transporte.· São pr-oblemas missões· de Educaç5o e Cultura e Ser .. 

ui viço Público Civil, resolvi renunciar 
quê só podcnt ser resolvido pa a~na· f · às unções que na$ mesma~ exercia. 
mente, I ' S la d s 5 . ~ 

O Sr. f:oimbra Bueno - V •. Ex- a as essões, em de julho de 
1956. - Nov~es Filho,_ · 

celi!Jlcia· ·concorda; então, em que ·se 
OFICIO ,.!NãO foi revista pelo orador). - estude o assunto, para promover. qqan~ 

M!; Presidente, ouvi a exposição bri~ to ante-, a. recuperação do transport~ das 
lhan~mente feita pdo noss-o eminente malas põStais. Em 5 de julho de· 1956. 
colega, Senador COimbra Bueno. La- O SR. FILINTO ,MULLER - Es~ Senhor ·Presidente . 

.mentu divergir de S. Exa .• muito em~ tlmaria que o' requerimento fõsse dis- Tendo·Se · afastadd _dos traba1ho:J do 
:Oora reconheça a boa. intençào que le~ cutido, oporúmamente. ·Saliento entre- Senado o Senhor Senador Novaes Fi· 
vou S. Exa .. a apresentar o requeri· tanto, desde já que ~ão 0 apoiarei, emp lho solicita se digne Vossa Excelência 
mento em discussão e a sustcntáplo da lJora reconheça a boa 1?_tençAão do no- de designar-lhe substituto, -na Comlssã() 
tribuna. . . . pre representante de Gota~. renlCssa de· Educarão e Cultura - f ·d· 

N l d ··o-- · d Co e so a todos os · '!I - • na orma o 
ão. vejo em que nor~a regimenta o ... ·~no_ 0 ~9r_ s . ; disposto :g.o art. 39, §· 2~>, do ·RegimentO 

possa a Mesa se -basear para deferir a munJClptos do Bra;al l,llJ.phcara _-despesa Interno. · . · . . . 
J;:t1ção. Na prática • .seria il"te...'l.lizável enorme e não trara compensaçao. · Atenciosas saudações --. l-ourival 
o atendimento des,sa solidtação~ tntre O Sr. C'!imbra Bueno - Irá·_ a me- Fontes,. ' 
as atribuições da 'Mesa .não se encon .. nos de du~entos t:. cinquenta mil cru-· · 
tr<l a de deterntinar a- remessa ~oS Diã- zeiros por ano. 
rios do Congre·sso a todo os Murilci- 0- SR. FILINTO MULLER 

O SR. PRESIDENTE.: 

Designq o nobre Senador Meni de Sá. 
Tem a palavra o nobte Senador Fi­

linto Müller~ 

pios. Se.perlti.ar.mos- e o nobre Sena- Além disso, ·a tnuitcs mUnl.cípios o_ 
dor, engenheiro, poderã Iãcilmentc fa- "Diário do Congress.g'' chegará com o 
zcr os cãlculos. em quanto _importará n.traso de dois a, três meses a que alu-: 
a despesa da União com essa remess3, dill_ o nobre Senador Coi~?ra l3uenç~ · · , · 
chegaremos à conclusão de que .u scli-. entao se~á de nenhuma _utilidade-para O SR. FILINTÓ.MtiLLER: 
~itação e desacon.selhâ.v~l. o conhecimento do Prefe1to. o"ll· dos mu- ' 

'e dignidade._ Cof!l ·que sempre pautou 
seus atos e ·pelo espírito de disciplina, 
indispensável·às ClasSes Armadas~· pal<l; 
que· não rolem. no ·cáos· -da anarquia. 

Ao deiXar o· alto~ cargo, pronúnciou 
palavras altamente JUdlolosas- que de· 
vem· Jicar registadas - ~mo disse -
nos :.Anais -.dô Congresso, 'para. futuro 
exame 'daquela- época· angus~ada dt1 
vida nacional. 

Lerei,~· Sr. Presidente, o disc\trso do 
Corortel·RicardO NicoU, em homenagem 
ao brilhante ·soldado, e também para que 
suas palavras tenham. como merece..­
m.aior repercussão. Servirão de brado 
de alerta àqueles . qu'e procuram, neste 
inomento difícil da nossa vida, trans­
formar a oposição em subvers~o. esque:­
cidos de que, arrastando o país à de­
sordem, à anarquia; tainbém afundârão, 
Ninguém se livrará, numa einergêncla 
grave, 'se periclitar a liberdade e desa­
parecer a demócracia; (Lendo) • .... . 

c:Nomeado por Decreto Oe 2.1 
de novembro de 1955 assumi o Co· 
ma:Ó.do déi Base Aêrea do Galeão~ 
. Bein Babeis o que significava êS .. 
te eomanao naquela época. e na:o 
me, iludi quanto às tesponsaPilida· 
de~J e consequências que . rcc'tiri<lm 
sObre minha pessoa para o desem-
penho da f9nção. . · 

Com a eXperiência de um Co, 
mando idêntico, também. em siw 
tuação dificiJ, o da. Base ·Aérea 

· do· Recife no fim da última Gran~ 
de Guerra, onde tive· pleno e leal 
apolo dê meus COmandantes de 
Zona, procureí aqui nesta · Uni-­
dade, estruturar o meu põstb com 
alicerCe naquele cavalheirismo do. 
pàssado, onde tanto Se distinguiam : · 
as· Pessoas dos chefes. que, sem 
transigirem nos princípios báSicos 

. da' âutoridade e discip1ina, irma­
navarÍl-se ·com seus sUbordinados 

de· concilia-ção ·e pa-cificação de âni­
mos na F AB, entendendo que o 
maior fator -de ·Juta e . disputa, no 
mOillepto, era a insidiOsa e crimi­
nosa intromi.Ssão da politlca~parti­
dária em nosso meio; percebendo a 
deliCadeza da situação e latente 
nos homens fôrças estranhas e an .. 

, tagônicas, determinei.-me a manter 
0 Sr". · Cqirnbra s

11
eno _ Já me pe- nícipes. O gasto será, ·pOis, dcsneces- (Não foi révisto. pelo orador) .:_Sr. 

uitenciei pelo re,
1
uerimento. v. Exce- sário e inútil. _Quando o nob~e- colega Presidente, a transmissão de Comando · 

'"~ · · ·d d d f'"cr chegar ao rias Fôrças Armadas é operarão de ro-iéncia -tCertameute não ouviu minha tiver necessl a c e ...... c. ')' 

esta Unidade.. estritamente em suas 
finalidades ·militares, pautaOdo mi .. 
nha conduta rigorosamente nos re-

oração. Submeli à apreciação da CaSa conhecimento de determtnado ml.lni_CI·. ·una: não tem maior importância; não 
;projeto de reso:ução determinando a re- pio .os assuntos tratados nes~~ ~asa do tem, normalmente, maior signifk:ação. 
-~ssa do Diário do Congre.So d~sta Par.lameot~.' poderá remeter D1.ário do Ontem houve a transmissão de Co~ 
:Casa diretamente pelo SenadO. Congrl:-sso , , mando no 1

9 
Grupo ,àê TransporteS do 

· · Galeão. Na· oporturiidade, o CóÍnan-
Oportunamentt• :mgerirci a um Depu- · c5 Sr · Coimbra Bueno - PossO as- d d · • · · ante que deixava o põsto prenunciou 

-~a A o . ~m~~o- que ":presente resol~ção se9urar. a V.·. Exa. que os- vêre".a.~o~:s discurso que, ·a meu ver, deve. ficar re· 
1dent1c;3;. · a -outra Casa do Congresso_,· têm interêssç vital em receber o Dta- gistrado nos Anais desta Casa, como. 
pa:a .eyitar. t-mboraçt~o ~e. lei coin êsse rio do Congre.sso''6· -_ eJeri:ientos a mais para 0 futuro estudo· 
_oJ>Jetlvo. Ja _me penltec1e,1 pel?. r~t!e• Apenas para exemplificar, informo'~ da situação que ·o'llrasil vem atraves.:· 
.rnnento, reprt-o._ :tteco.nh_eço o JlUdlclO.. v. Exa, -que a -assinatura. mensal do sando, especialmente depois de n de- . 
<".0_ p'lrecer d~- comu:s~ de -O_oll9ti·· "D" · i d Congress ·" ê'usta ·Cr$ 
1 mçao e JUS.:.l~a. que ~ao podn\. ser mr 0 0 0 . novembro ·~o an.o passado~ · · 
-<'mro, em í'ace da Regimento. · 96,00. , , , . 

. - .·- Havendo cêrca de dois mil munici:- -~r. P-residente, refiro-me ao· COronel 
O SR: . FIUNTO Ml;ILLER. -:-- Se~ pioS no Brasil a despésa .sêrá aproxima· Ricardo __ Nicoil de_ Almeida que extrcia 

j.ÜlOr Pre:ncten~, quanto a expos1çao do áamente. ·de apenas Cr$ 200.000,00. o Ççl~ando do 19 Grupo dç Transporte 
JlObre Senador Coimbra Bueno, ua _par- · . · .do Galeão .desde 11 de novembro do 
1e que· se refere no atrazo de·dois;a O· SR. FILINTO·_MULL~R ;_ E ano findo. Oficial dos mais brilllantes •..• 
t.rés mese"s na cntrcgll das.malaS ... 'os· a deSpesa~dê rême·ssa.1 ·' ' .. ~ · OSr .. Domin"gos Velasco-V. Exa_·. 
~ais a<- ccrtbS munidpios brasileiros- o O ~r. Coimbra Bueno - Esta ln~ tem tOda a razão. · 
falo é compre-cnsivd e natural. dada a duida. _ o· SR. FILINTO MtiLLER·-- A-
extensão de nosso território e <l de fi,. O Sr. Mem de. SQ - A receita de~ gradeço o depoimento de V. Exa. 

, dénc'~ dos meios de comunicação. corrente da tarifa é deficitária. Assim, ... jama-Is s~ imiscuiu em assuntos 
Há pvuc? tempo 0 Congressç ápro]· Cr$ 200.~.00 por ano d4!'Ve dar enor- de pOiiUca partidária: dedlcou~s.e ex:du-

t.ou lc-í ;:;c~!.l::md0 o:. camiflbões do· íi'"...- me prejtttzo. I s!_Vamente a seu q~artel. à.tendendo às 

gulãtrientos e. leis. E, dentro. dêste 
objetivo "fomos chamados ·à Óp.era· 
ções de ~nVerçiadi.u:a no Pais; as 

quaiS, seil_l. questionar na ordens. 
c~mprimos- com . Q rigOr que se 
impunha, coqdlção~ exigida pelas 
fôrças da indisciplina e rebeldia 
que. atentavam contfa a razão e a 
l~alidade: · . 

Debelada n crise c cessados os 
. choques, impunha a hora. princi .. 

palmente Por parte dos Comandos 
e . assim P!!OS_ava o do Galeão; per .. 
feita e inteligente compreensãO .da 
situação militaío na côniuntura ·na· 
cional. a fim de. que, sem sofism~&· 

"'" nãO negâssemo.s à tradição e · ao 
deVer. · · ~ -. · 

Assim pensava; e sem c.eder -àS 
torÇas ·do mal; conduziu-s~ o Co~ 
mando desta Base para a linha de-
pacificar, tendo sempre o, cuidado 
de evitar que, ínterêsses pes.10als. 

· transadónà:sse.m d~ man~i.t:a 3Ubal· 



\ 

S.xtt1.-felra. i8 · "&IARIO DO CONGRESSO NACIONAl:~ (St9io 11)' 
i 

tema, transformando a. bandelra 4a 
paci1.lca.ç6.o em manto de tracUçA.o. 

Das · tonsideraç6es acima, que 
beJD. podemos chamar um rttros .. 
pe:cto moral, avalia·se das possibi..­
lidades- de um Comando em seus 

O SI\. Pl\IIIIDEiiTI: 
. .. Tem. a palav:a o nobre Senador 
mingos Velasco~ 

Do-

9 SI\. DOMIIIGOd VELASCQ: 
divêrsos setores. ·(Nác jot. reviato pelo OradoTq- Sr. 

De atribuJação em atribulaç:io, Pn.sidente. poucaS palavras proferirei 
com crise .sõbre cr1se, .&em tempo neste instante. N~o desejo passe deS' 
e calma para progr.amar ·e plane- percebido o transcurso. hoje de ~ais 
jaT, mesmo assim, vãrias foram as um aniversário dos Movimentos MJlita­
realizaçijes nesta Unidade, , muitas res de 5 de julho de 1~22 e 1924:. 
ainda em andamento e t6da, bem Ocorridos há mais de trinta anos, 
de vós" conheddas. podemos todos formular juizo .sõbre a 

Mas, de todas as realizações, intenção e _o significado daquele~ mo-­
uma cumpri! ressaltar, não só pelo vimentos revolucionários. 
qu~ representa .em si, como tam- Sr. Pre-sideDte, meu intuito é salien­
bém, pelos resultados obtidos ape- tar que o povo brastletro desfruta, hoje";' 
jar da falta de meios para ~tt;a uma sé'rie :de franqmas democráticas 
execução, principalmente em~ ins-. porque, na{juele tempo, uma ~ntusj~~c;a 
trutores e· monitores: foi a ínstru- mocidade militar sou.be, com sacnflclo 
ção dada a 575 recrutas, e o fun.. da vida de muitos, dar ~o pais quanto 
cionamento do Curso de Candida... havia no ·.seu entusiasmo. 
~o a Cabos para 130 soldados, sa:- A malor _ conquista dos cham~.dos «te~ 

. tisfazeudo aos padrões exlgidos pe.- nentes de'· 22 e 24:», foi, seguramente, 
lo Estado Maior da A~ronáutica. a ae tennos, hoje verdadeira represen-

Considerando o realizado em tação neste país. .. · . 
curto espaço. de tempo, aliado ao O Sr. Keft{J(naldo Ctwalcantt - Mm-
.elevado indice de disciplina man- to bem. . 
tido na Unidade, com sensível di· O SR. DOMINGOS VELASCO ~ 
minuiçao das punições, como de- Quando A.ssis Brasil., no seu f~moso 
monstra a estatística, o Caznandan- Binômio, disse que no3 daquela t!po<:a, 
te que no momento .se despede, con- JutavamoS por representação e justiça 
vCn<:ido de que os resultados ob~ acredito que aquele grande estadista 
tidos forRm fruto de compreensão exprimia exatamente o~ué havia -?a.s 
e elevado espírito de equipe, e; aspirações da mocidade militar e c1v1l 
não desejando, portanto fazer ci- de então. . . . -
tações pessoai& em sua saída,_ ton- As aspirações e a.:> reivm:ltcaç_õ~s dQ. 

Pusidente, que vivtremoa tm sucessivas 
cri1es éconômicílB, políticas e sociais • 

Hã. dias, declarou alguém, nt.sta Castt, 
que aofriamos uma crise de autoridade. 
Creio que $iml Por que 1 Porque " au­
toridade nAo foi preparada Para o exer .. 
cicio das funç6es. 

No Panorama -internacion:Jl, como no 
âmhito-- interno do pajs, há um pen:m~ 
mento. que b:rota das mais- profundas 
raizes das nO!lsas tradições históricas. 
· A.s!hri como êsse pensamento, na déca· 
da de .1920 a 1930, deu ao ·povo brasí­
Ieiro o instrumento para sua redenção 
politiC(l, hoje. êsse mesmo entusiasmo, 
atr::-1és do nacionalismo, ou seja da de­
fesa da economia do país, o ânimo na 
luta contra as fôrças especuladoras que 
perambulam nas finanças internacionais. 
Se esta 'energia, qu~ viaj<\ no coração 
- c é 0 nacionalismo não fôr ampla, 
farta e corret<lmente aplicada pelos di~ 
rigentes desta nação, caminharemos pa­
ra Govêrnos sem autoridade, decorrell­
te da perplexidade dos govci-nantcs, 
diante do.s fenômenos sociais c dos pro­
blemas surgem, diàriamcnte. no Brasil. 

Sr. Presidente, nesta data, 5 de julho, 
rendo minhas melhores homenagens so­
bretudo aos que deram o sangue e a 
vida péla cau:.;a da r<:'denç5o n<'\cional. 

. Desejo, após de mais de trinta ano&, 
declarar que o po•'o br.1stldro, tem 11a 

mais alta consid_eração o.<> que lutnr<liD 
a firp de que hoje exerces.semos a fun~ 
ç.ão leghlativa, na convicção de que 
somos, realmente, r("pre~entantes dêsse 
po~o. {tUuito.bm. Muito bem. Palm~:1.s) 

Julho de 1956 

dC:nc!as, aprovado om 1.• dlsew.si!O~ 
oom emenda, ezn 2 do mês em 'CU1'J,61j 
(fncluldo em ornem do Dia ""' vir- ~ 
turle de dispensa de intersticio, con~· 
cedida. na. sessão anterior, a requeri· 
mente do Sr. senad<>r · · caJ.aao d~ · 
Castro) 1 tendo Parecer n.0 588, dtl 
1956) da Comi.s.osão de Redação, cft- : 
recendo a redação do venci<lo. ~ 

Está. encerrada. a sessão. l 

Levanta-se a sessão às lfJ hora.~ 
e 45 minutos. · · · l 

Republka-se por ter saído com Jncot.o~ 
reç(les no Diário do Congresso Nadonal.J 
dr 22 de junho de 1956. 

Parecer n. 527·, de ·1956 
Redação final do Projeto de TJf.i 

ereto Lrgislativo n, 36, de 1956~. 
RdàtOr: Sr. Gaspar 'Velloso. 
A Comissão apre.>enta a redâç~o fi .. 

nal (fl. anexa) do Projeto de Decreto. 
Legislativo n. 36, de 1956, originário 
do Senado Federal. 

Sala das Cotnissões, em 19 de_ junho 
de 1956. • - Ezechias da Rocha .. Pre_. 
sideutc. - Gaspar Velloso. Relator. -
Argemiro de Figueiredo .. - Saulo Ra .. 
mos. - Ruy Carneiro, 

ANEXO AO PARECER 
DE !95<j 

N. 527. 

.Rcd:Jçâo final do Projeto de Do: ... 
ereto Legislativo 11. 36, .lfe ·1956. 
que .aprova o Protoeolô para limi· 
tar o cultit'o, •a produção e o co­
mercio internacional da papoU-lo e 
o uso dó ópio. · 

O Congre$SO Nac-lnnal decreta: gratula-se com todos, civis t mi~ povo brasileiro hoje sáo outras· 
Iitares, consignando aquf seu agra- O povo desfruta do dirci~o de csco~ 
decimento pela cooperação empres~ lhcr seus representantes, de eJ&.ger seus 

O SR. PR-ESIDENTE: Art. 1'' E' aprovado u Protocolo á$-

tada- ao Comando. governantes e não pretende 'usar désse 
Nad" tna1·s hC\•end" qtte t""t " t ..;l11adú em Nova Iorque, a 23 de junho 

• ·' ' - ·" or, v-u 'd 1953 " d C<Jnl ê · encerrar a sessão. Ante<:>, porem, oon- e ._ por ~castao ~ a er noa 
Camaradas do Galeão ! instrúmento que Jhe foi conferido pelas 
'Sem vos deixar dominar pelo revoluções de 1922 e 1924 !ll.\ co.nqu:.s­

partidarismo polÚico, estudai E a• ta de~ novos direitos. 
nalisai a conjÚntura nacional ten~ Sr. Presidente, envelhecido. na po1~-

vcco QS membros do senndo pa.ra a das .N"-ÇOcs Umdns sobre o ópio, vj;;.. 
sessão conjunta a J'calizar-se hoje, às sando a limitar o cu!th•o, a produç.ro 
21 horas, no Palácio Tiradentes-:; c o contérci0 internacional da- p_apoula 

Designo, para a ses.<oú"O de amanb;, c o uso do Ópio. 
do o cuidado de o fazer à luz da tica tomei contato com a moc1dade nu- :\ 
·história, .situando as Classes --Arma~ litar do país. Sinto que tem; hoje, o 

se;;u, .. nte Art. 2') Bsk decrL'to lr.gisJ:Jtivo en~ 

das nêsse- estudo. mesmo sentimento de patrioti;;rno que ORl:;E:M DO DIA 
:S~~ __ v.-os deixar dominar pelo ·guiava os militares d~ há trinta anos. 1 - vvtação, .. em discus.:ão únioo

1 
llllStlclsmo doentio de frustradab Hoje, o que ,.afiara ao pensamento de do Proje:o de Lei da Cám:~ra n.o 268, 
na :pollti~ que, ·por vêzes, dese~ todos os moÇos militares, é, justamente. d~ .1955, Q.ue altera di.3p3s~u~''JS ua 
jam .soluc1onar suas 'ldversidz..ctes essa fõiça nova, dinâmica que é o na- Lei do Impõ.sto de RendJ., institui a 
mesmo -com a. desgnaça. da Nação, - lismo tributa.yão r.dicíonal das pessoM JU­
tomal. ~titude. ·vigl~a.nte face t êste, clÃa moc·dade militar e dvil, de hoje, ridicu. sôbre lucros em rei.lçâo ao 
e trunb:ém perante aquelea que sãO ·. . 1 ·. d capital social e as reservas, e dá ou~ 
~eUs instr'urnentOs dó<:eis nos es~ usa 0 m.s.t.t:umento que a.s conqm.,tas e-, Gras providências (em regime de ur-
quema5 de· perfidia. mocráticas lhe puseram ng:;; mãos. . gtnc1a, nos .têrmos d·J art. 156, ~ 35', 

Se d . d , . . Já não se contenta com as franqUias do Regimento Inte.i-n(l, em virL.Uúe cto 

P
. ~I mód':os .eiixad~ .oml.mar; J31~adlS, meramente políticas. Há-de lutar e está 

't. 0 1o e n 1sop ma usat e f . . Requerimento n.o 353, de 195.5, do Se-
tôd · ,..... 't G lutando por ranqUtas econõzmcas e S()- nhcr Fllinto Müller e ou:.ros Senuor~s 

l'ão
a ane,ner~·~ ~a:a ma~l~tr o. a~ dois E" a maneira imediL1ta de~ lutar Senadores, ~p:rovr..do na sessão de 28 

o prJllClplOs mJ 1 ares, a · lh. d - d 'd d j ho - 19561 •- d FAB integrada nas· Fõr"aS Aima- ·por m~ or pa rao e v1 a para o ?Dvo e un ae .. , t..tll o pareceres: 
daS ·t t N 

5 
- b:rasiletro ·de tôdas as classes tsta no da Comissão d~ Constituição e;. Jus­

m d ~s a~, peran e Â ti~ aç ~·76co- Jnstrumento do vigoroso nacionali.smo. tiça, pela. ccnstituciona1idade; da C0-

17
07 de er~~I,l~.mt'f "'i'ã t gos.d. E O Sr. Kerginsldo Cavalcahti- Muí~ mlssão de Eoonomia, favo~ávcl, c.cm 

a vuns 1 u ç o, que- 1zem: ·- \1..3 emendas que oferece; e depenrten-
As FOrças· Armadas, constituí~ to bem. de de pronundamento das m..-sma.s: 

das· essencialmente •pelo. E,xérC:ito, O SR. DOMINGoS ~LASCO - Ccmissócs sõbre as emendas d-e ple-
·Marinha e. Aeronáu~ca, são tnsti~ . , : que pretende a emancipação econt..- Dár-io. . 
tuições nacionais permanent~s. 0 j... mica da nossa Pa.tria. 2 - Dis~ussãv úni-ca do Proj~to de 

à Resolução n.0 l6, de 1955, da CQml&sâo 
ga~a as Com base na hlerarquia Sr... Presid~nte, tôdas as vhes qu~ Dil'e:;cra, .que ooncede a"?Qsentadona 

tr<.trá <'111 vigor na. dnta de ~ua publl~ 
cação, rc,.'ogadas a~ dsposições em cOn~ 
traria. 

Repuõlka~sc por ter saído com' inçorp. 
re\;Õ)_S no Diário· do Congn•.s.SoJ Nacional, 
de 2~ de junho de 19'6, 

Parecer n~ 550, de 1956 
l?_edaçüo phra senu11da discusslío 

do Projeto de Lei do Se1:ado n, 3, 
de 1956. .. -. 

Relator: Sr. :Argctniro de Figueiredo. 
A Comissão Hpresent<t fi redaçao par.õf 

segunda discuss.'ío j fl. ane;i:;J) .do Pro.­
fcto-dê Lei n-. 3. de 1956, ·de iniciativa 
do' Sen<:~do- Federal. 

Sala dn:<> Comissú."'s, em 27 dl' junho 
dt: ·t956. - Ezechias da Uocha, Pre­
~!dente. - Argemiro de Figueiredo. 
t~c\ator. - Ebttl Cnmciro. 

ANEXO AO P~ÀRE.Clm 
DE 1956 

N. 550, ,..-

. ~ na dbcjplffi:a. sob ·autoridade suw tenho. oportunidade-· de conteinplar o a. Flávio Amolim Goulart de· Andra-
ptema do Presidente da República quadro social e politico JQ Brasil, na ae; Vice~Diretor Geral da Secretaria Rcda,;;;;io pllra s~íJr:r:rla discn~sào 
t dentro dos·Jimites da ·lei·. hora tormentosa qut>: vivenws, s.into que, do Seriado Fe:lcrol Hncluido. em Qr- r:o Protcto de l,ei do Senadv n. 8 • 
. Dt.Stinam-se as· Fllr~as Armadas sem a-·formaçao d.e'.um parlamento, d~ dem do Dia em virtud~ de di.spensa .de 1956, que di.~põc :Wl•r~. o t1Jsino 
'defender a Pátria. e. à gsrantír os um Poder Executivo, imbuídos de idéiall d-'l inte1·sticio. concedida na :;-essâo an- d.r en!ermauem. · 
poderes constitucionaíB, a.l~l c a claras e pr~cisas, em·t-elaçào ao papel terior a r-equerimento do Sr. :~n:~dor .O C~m9re.<>,-:o Nucion~J decr-eta: 
ofife-m. . - que deve o Bra:sil desempenhar no a.mw R~~~ PalmeJra\. ten~o p:-..re::.e!~ f1'.-. Art. 19 O prazo ~stnhelcc~rlo ml pé!.~ 

E:x:onerado- por Dureto de 7 bito internacional. sem que ambos, ao b~~n~Y~~ei~de 5~n~tit~i t: :o~g:t"~~ , ráw'lfo \mie(), do art. 54
, da Lt! nú.: 

de julho de 1956( passei na data iniciarem a tarefa governamental, est~- e de .. Fina~~as. " ç •· ·' .... ' ! mero 775. dr 6 cl,. ugôMo rll" l949. fie., 
,de hoje o Ct,mando da Bast. Aérea jam perft:itam.ente donos da ndss:io qtJe . 3 _ Segolnc::a. disc·u.~.,.~&,o do Projero I '"ifOrr-,nado até a !l'lesm:1 dõ'lta rll) ann 
do Galeã-o ao meu substituto lt- lhes cabe. e n5o perman~Xerem· f"m es· de Le1 do een-:-,do n.0 14. d~ 19~õ. ql1e ldr fry61. 
gab. . t.<Jdo de dúvida e petp1exjdade como tem I dü:dplina· o pr-o:::e~ so de e.lterarrho ou Art. 29 Est.1 lei e.r.tr;~r.1 em vigcr 

!!ta , o que. tinhfl n:' dizer, Sr. Pre·J- acontecido aos .~u~z.<:<:ivos govêr~os, !'!em re: ~fi_r;-".çf o:) de .:~:J~e dOs .':.f.-i.";!'l i~ ~~~."J na. d~ra ~!!"_ .<;u:-1 pl!bl!n·.'·~n. rc,·;:;gad<18 
.d~nte. (A--ftuto bem/ Jf.1uito bem!). qu~ 0 cQr.r;J!m l',ses h1tos. Açrecl•to, Sr .. 1 Y:\nça.s • .&.):J.n:>d.-:s ~ di VU(·l.âB, pr.,.,J· ~ls d.)':po,_qu;m~s r-m contran.;, 


